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PÁGINA 18

A pedido de sindicatos e partidos 
de oposição, o ministro Luís Rober-
to Barroso, do Supremo Tribunal Fe-
deral, suspendeu a vigência de tre-
chos da Portaria 620, editada pelo 

Ministério do Trabalho, que proíbe as 
empresas de exigir dos funcionários 
o comprovante de vacinação contra 
a covid-19. Com a decisão, que tem 
caráter provisório — até o julgamento 

do caso pelo plenário da Corte —, os 
empregadores retomam o direito de 
demitir o trabalhador que se recusar a 
apresentar o documento, porque, em 
tese, esse profissional pode pôr em 

risco à saúde de outros no ambiente 
de trabalho. A exigência, no entanto, 
ressalvou Barroso, não deve ser apli-
cada a pessoas que tenham contrain-
dicação médica para não se vacinar. 

Quarenta anos depois do últi-
mo álbum, banda sueca lança Vo-
yage e fará turnê com hologramas 
em 2022. Novo disco mantém a es-
sência que fez do grupo um ícone 
da música. PÁGINA 22

Archie Yates (foto) revive as 
aventuras do lendário persona-
gem de Macaulay Culkin na nova 
versão de um sucesso do cinema. 
Desta vez, o filme ocupa as plata-
formas de streaming. PÁGINA 21
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ELIMINATÓRIAS

 O tempo não passa 
para o pop do ABBA

Esqueceram de mim, 
um clássico de Natal

 Mistério e 
alívio no caso 
da menina que 
viajou sozinha

STF suspende portaria 
que proibia demissão de 
pessoas não vacinadas

Atraída pela internet por um homem 
de 35 anos, servidor da prefeitura de 
Massapê (CE), a adolescente, de 13, 
está com o Conselho Tutelar e deve 

voltar hoje ao DF. A família relatou ao 
Correio as artimanhas do aliciador 
para enganar a jovem e os pais, que 

moram em Samambaia. Polícia tenta 
descobrir como ela embarcou no 
avião sem autorização. PÁGINA 15

Rosa Weber pede que PGR avalie a 
abertura de inquérito contra Campos 

Neto e o dono do BTG.  PÁGINA 5

Cadastrados no Bolsa Família 
dormem em fila com medo de ficar 

sem o novo benefício. PÁGINA 7

“Lá em casa ficou uma tristeza”, 
disse Ruth Dias, mãe de Marília 
Mendonça, durante culto em 
homenagem à cantora, morta 
em acidente de avião. PÁGINA 5

Ministra do STF mira 
presidente do BC 

Corrida para receber 
o Auxílio Brasil 

Holanda volta a decretar 
lockdown após alta de casos

UnB exigirá um passaporte 
de imunização em janeiro

Pfizer pede liberação da 
vacina para 5 a 11 anos

A inspiração da 
Taça das Favelas

Torneio masculino e feminino 
que revelou o volante Patrick 

de Paula, do Palmeiras, começa 
hoje no DF com 48 times.

Copa do Catar terá 
12 classificados
até terça-feira

A pouco mais de um ano do 
Mundial de 2022, mais de um 
terço dos classificados estará 

definido. Quatro seleções, 
entre elas o Brasil, já estão 

garantidas. Fim de semana de 
briga por vagas será bastante 

agitado na Europa.

PÁGINAS 5, 7, 9 E 14 

Ana Maria Campos
Três delegados do DF devem entrar na 
disputa das eleições de 2022. PÁGINA 14 

Denise Rothenburg
Campanha nem começou, mas Moro 
já sacode o coreto eleitoral. PÁGINA 4 

Falta de consenso 
no relatório final 

adia fim da COP26 
PÁGINA 12

Saudades

O planejamento de uma
nova matriz econômica

Construção civil (foto) e tecnologia são duas opções viáveis 
para mudanças no PIB e na produção do DF, avaliam 
especialistas. A descentralização do setor público é urgente, 
alertou o secretário de Economia, André Clemente. PÁGINA 13 
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PODER

Focos de resistência  
à PEC no Senado

Para críticos na Casa, proposta que adia o pagamento de precatórios, sob o pretexto de assistência social, 
promoverá um calote bilionário e beneficiará com recursos parlamentares bolsonaristas no ano eleitoral

A 
PEC dos Precatórios, 
aprovada pela Câmara 
dos Deputados, deve en-
frentar resistência no Se-

nado. A rejeição não é apenas nos 
partidos de oposição ao governo, 
mas entre siglas antes alinhadas 
ao Executivo, como MDB, Pros, 
PSDB e PSD, ao qual o presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (MG), 
se filiou recentemente.

A base do governo atua para 
garantir o apoio de pelo menos 
49 dos 81 senadores — o míni-
mo necessário para a aprovação 
da PEC, que tem de ocorrer em 
dois turnos. Na outra ponta, os 
parlamentares trabalham para 
barrar a proposta. 

O senador Fabiano Contarato 
(Rede-ES) definiu a matéria co-
mo um calote bilionário nos co-
fres públicos e afirmou que não 
apoiará a proposta. “Sob o falso 
pretexto de garantir assistência 
aos mais pobres, empurrando a 
dívida para as futuras gerações, 
quando, na verdade, encherá os 
bolsos de parlamentares fiéis a 
Bolsonaro (presidente Jair Bolso-
naro) em ano eleitoral”, criticou.

A senadora Leila Barros (Cida-
dania-DF) também se mostrou 
contrária à PEC. “Sou a favor da 
ajuda aos mais necessitados, mas 
totalmente contrária à proposta 
de subtrair direito adquirido pa-
ra custear o programa e ampliar 
o recurso que existe no orçamen-
to secreto”, comentou. “Existem 
alternativas mais justas e eficien-
tes no orçamento, como o fim 
das emendas do relator.”

O senador José Aníbal (PSDB
-SP) apresentou outra PEC que 
prevê R$ 50 bilhões para o Auxí-
lio Brasil e outros R$ 26 bilhões 

para que o governo possa em-
pregar em eventuais rombos or-
çamentários. “Pode ser alterna-
tiva à do governo, que é péssi-
ma, estoura o teto de gastos, é 
uma irresponsabilidade total e 
dá calote nos precatórios”, dis-
parou. “O Brasil está seguro com 
uma âncora, que é o teto de gas-
to que votamos em 2016. Sem 
essa âncora, vai bater nas pe-
dras. Por outro lado, ainda dá 
calote nos precatórios. Eu re-
colhi mais de 30 assinaturas, já 
é um sinal de apoio.”

Trabalho

O senador ainda comentou 
que, na última terça-feira, rece-
beu em seu gabinete o líder do 
governo no Senado, Fernando 
Bezerra (MDB-PE), com os sena-
dores Oriovisto Guimarães (Po-
demos-PR) e Alessandro Vieira 
(Cidadania-SE), para tratar da 
matéria. O parlamentar já tra-
balha nos bastidores para que a 
proposta dele — ou alguma se-
melhante — prevaleça em rela-
ção à que passou na Câmara.

Na Casa há, porém, quem en-
xergue o objetivo da PEC de for-
ma diferente. O senador Otto 
Alencar (PSD-BA), por exemplo, 
ainda que seja resistente, não é 
completamente contra o texto. 
Ele argumentou ser urgente uma 
medida para acabar com a misé-
ria no país, e a proposta aprova-
da pela Câmara serviria de alí-
vio aos mais necessitados. Con-
tudo, para que vote a favor, disse 
ser necessária a exclusão de uma 
determinação específica do tex-
to. “Eu sou municipalista. Quero 

aprovar (a PEC) porque os mu-
nicípios estão em uma situação 
ruim, e a barriga do povo brasi-
leiro, seca”, afirmou. “O Auxílio 
Brasil veio tarde, mas eu conver-
sei com o Fernando Bezerra e co-
loquei a condição de retirar es-
sa gordura de R$ 20 bilhões. Es-
se espaço de R$ 15 bilhões a R$ 
20 bilhões, querem usar para o 
botar na reeleição do Bolsona-
ro, o que é tarefa impossível, na 
minha opinião, já que Bolsona-
ro é um presidente desprepara-
do”, enfatizou.

Na avaliação de André Cé-
sar, cientista político e sócio 
da Hold Assessoria, o Senado 
tem suas próprias propostas 
para alimentar o Auxílio Brasil. 
Além disso, um dos principais 
freios pode ser Rodrigo Pache-
co, que praticamente se tornou 
adversário de Bolsonaro na cor-
rida pelo Planalto — ele ainda 
não formalizou a pré-candida-
tura. “Não é fácil passar. É um 
tema complexo e que foi apro-
vado com dificuldades na Câ-
mara”, frisou.

Segundo o especialista, 
os artifícios utilizados para a 
aprovação na Câmara, como as 
emendas de relator (RP9), não 
serão os mesmos usados no Se-
nado, pois Pacheco não tem in-
teresse em avalizar propostas 
do chefe do Executivo. “Vai de-
morar a votar. Segura na Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ), cria alguns instrumen-
tos para paralisar. Enfim, não é 
tão simples para o Senado tra-
balhar a pauta”, destacou. “O 
problema do governo no Sena-
do chama-se Rodrigo Pacheco, 
que pode, inclusive, ser vice na 
chapa do Lula.”

O senador Fabiano Contarato com o presidente da Casa, Rodrigo Pacheco: parlamentar capixaba já avisou que votará contra a PEC 

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » CRISTIANE NOBERTO
 » LUANA PATRIOLINO
 » RAPHAEL FELICE 

O subprocurador-geral Lucas 
Rocha Furtado acionou o Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
para que a Corte identifique e 
afaste os “responsáveis”, no go-
verno federal, pela execução das 
emendas do relator, as RP9, me-
canismo do orçamento secreto 
— esquema de sustentação do 
governo Jair Bolsonaro no Con-
gresso. Considerando a falta de 
transparência e de critério en-
volvendo os repasses, Furtado 
aponta “grave falha” na execu-
ção das emendas, destacando 
que os responsáveis por tal pro-
cesso “deveriam ter se negado a 
praticar ou impedido” tais atos.

“Independentemente da for-
ma como as emendas do re-
lator foram aprovadas, caberia 
ao Poder Executivo, em face di-
retamente do princípio da im-
pessoalidade, além de inúme-
ros outros acima já menciona-
dos ou não, fixar critérios para 
ordenar, priorizar, divulgar e au-
torizar sua execução”, diz o sub-
procurador-geral.

Ele ainda pede que a Corte de 
contas identifique e faça suges-
tões ao Congresso Nacional pa-
ra aprimorar o processo de apro-
vação das emendas do relator. 

Sugere, também, que seja exi-
gida justificativa para as emen-
das propostas, além da adoção 
e divulgação de critérios objeti-
vos para a alocação dos recursos.

A representação foi elabora-
da após o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) ratificar, por 8 votos 
a dois, decisão da ministra Rosa 
Weber que suspendeu, integral 
e imediatamente, a distribuição 
de emendas de relator até o fim 
de 2021. Os valores destinados a 
essa modalidade neste ano so-
mam R$ 18,5 bilhões. Ainda foi 
determinado que o governo dê 
“ampla publicidade” aos ofícios 
encaminhados por parlamenta-
res em 2020 e 2021 para aloca-
ção dos recursos em seus redu-
tos eleitorais.

O subprocurador já havia 
acionado o TCU para apurar 
o orçamento secreto, mas sua 
representação foi arquivada 
em razão da existência de ou-
tro processo em curso na conta 
de contas, “com identidade de 
conteúdo e em fase mais adian-
tada de instrução”.

Furtado voltou a acionar a 
Corte por considerar que inde-
pendentemente de os repas-
ses terem se dado pela compra 

de apoio político (o que ainda 
é apurado pelo TCU), a execu-
ção de parte substancial das ver-
bas do orçamento sem qualquer 
transparência compromete ou 
inviabiliza o controle dos repas-
ses, “constituindo motivo sufi-
ciente” para intervenção da Cor-
te de contas, com a “identifica-
ção dos responsáveis e aplicação 
das sanções cabíveis, inclusive o 
afastamento do cargo”.

Ao solicitar o afastamento cau-
telar dos eventuais responsáveis 

pela execução do orçamento se-
creto — a serem identificados pe-
lo TCU —, Furtado aponta evi-
dências de que eles podem retar-
dar ou dificultar a ação da Corte 
de contas e ainda causar novos 
danos ao Erário.

Na avaliação dele, os respon-
sáveis pela execução do orça-
mento da União foram omissos 
em orientações da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias — norma 
que estabelece metas e priori-
dades para os gastos do governo 

— de 2020. Segundo o subprocu-
rador, a criação de mecanismos 
previstos em tal lei “já represen-
taria um importante passo pa-
ra impedir o uso indevido das 
emendas do relator”.

Conforme Furtado, “a omis-
são quanto a providências tão 
elementares se torna ainda 
mais grave quando se verifi-
ca que converge com o supos-
to interesse de autoridades do 
governo federal na instituição 
e manutenção de um balcão de 

Subprocurador 
aciona o TCU

Furtado pede à Corte que identifique e afaste os responsáveis no governo pela execução das RP9

TCU/Divulgação

É péssima, estoura o 
teto de gastos, é uma 
irresponsabilidade 
total e dá calote nos 
precatórios”

José Aníbal (PSDB-SP), 

senador, sobre a PEC 

aprovada pela Câmara

Prévia divulgação

A indicação está ligada 
a dispositivo da LDO de 
2020 que estabelece que 
a execução de repasses 
que “não identifiquem 
nominalmente 
a localidade 
beneficiada, inclusive 
aquelas destinadas 
genericamente a 
Estado” é condicionada 
à prévia divulgação, na 
internet, “dos critérios 
de distribuição dos 
recursos, considerando 
os indicadores 
socioeconômicos da 
população beneficiada 
pela política pública”.

negócios junto a parlamentares 
pouco escrupulosos”.

De acordo com o subprocura-
dor-geral, a falta de transparên-
cia na alocação dos recursos “fere 
não só princípios do direito ad-
ministrativo, do direito financei-
ro e do direito constitucional, co-
mo a moralidade, a formalidade, 
a publicidade, a supremacia do 
interesse público, mas também 
princípios integradores da pró-
pria República e do Estado de-
mocrático de direito”, ressaltou.
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Campos Neto nas mãos da PGR
Ministra Rosa Weber, do STF, pede ao órgão que se manifeste sobre pedido de investigação contra o presidente do BC

A 
ministra Rosa Weber, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), encaminhou à 
Procuradoria-Geral da 

República (PGR) um pedido de 
investigação contra o presidente 
do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, e contra o dono do 
BTG Pactual, André Esteves. A 
suspeita é de uso indevido de 
informação privilegiada. Caberá 
ao órgão decidir se há elementos 
para abrir o inquérito.

O despacho da ministra ocor-
re em resposta a uma  notícia-
crime apresentada pela Associa-
ção Brasileira de Imprensa (ABI). 
A entidade requer a abertura de 
inquérito porque Campos Ne-
to teria telefonado para Esteves 
com o objetivo de discutir políti-
ca monetária — especificamente 
a queda na taxa de juros (Selic) e 
acerca do lower bound dos juros 
(conceito econômico que descre-
ve a menor taxa de juros possível 
em uma economia).

“Obviamente, o administra-
dor pode consultar a sociedade 
sobre determinados temas sob 
seu cuidado, porém, nunca de 
maneira informal ou adiantan-
do sua compreensão sobre eles 
para aqueles cuja atividade está 
diretamente implicada por suas 
decisões”, argumenta a ABI. “Da 
mesma forma, não cabe ao admi-
nistrador pedir aconselhamentos 
oficiosos daqueles cujas ativida-
des são frontalmente afetadas 
por suas decisões. Por isso, en-
tendemos haver indícios de que a 
conduta dos envolvidos é poten-
cialmente lesiva à confiabilidade 
do mercado de capitais.”

Esteves fez a declaração em 
palestra para clientes e investi-
dores de seu banco, cujo con-
teúdo está no YouTube: “Eu me 
lembro que o juros estava assim 
em uns 3,5%, e o Roberto me li-
gou para perguntar: ‘Pô, André, 
o que você está achando disso, 
onde você acha que está o lower 
bound?’. Eu falei assim: ‘Olha, 
Roberto, eu não sei onde que es-
tá, mas eu estou vendo pelo re-
trovisor, porque a gente já pas-
sou por ele. Acho que, em algum 
momento, a gente se achou in-
glês demais e levamos esse ju-
ros para 2%, o que eu acho que 
é um pouquinho fora de apreço. 
Acho que a gente não comporta 
ainda esse juros”. 

Segundo os autos, a suspei-
ta é da prática do crime de uti-
lização de informação, previs-
to no artigo artigo 27-D da Lei 

nº 6.385/1976. O item dispõe so-
bre o crime de “insider trading” 
ou uso indevido de informa-
ção privilegiada. Ilegal no Bra-
sil desde 2001, essa prática en-
volve a utilização de informa-
ção relevante ainda desconhe-
cida do mercado na negocia-
ção de papéis, com o objetivo 
de obter lucro ou evitar perdas. 
“É quando alguém tem conhe-
cimento de alguma informação 
que seja capaz de influenciar a 
decisão de investidores na hora 
de comprar ou vender ações de 
determinada empresa”, explicou 
o advogado Karlos Gad Gomes, 
especialista em direito público.

Na avaliação de Nauê Bernar-
do de Azevedo, advogado cons-
titucionalista e cientista políti-
co, se o caso ocorreu, é grave. “É 
um tipo de informação que aca-
ba por dar vantagem exagerada 
a determinados agentes, em de-
trimento de outros”, observou. 

Defesa

Procurado pelo Correio, o 
Banco Central afirmou, por meio 
de nota, que é comum o órgão 
manter relacionamento com ou-
tras instituições financeiras. “Os 

membros da Diretoria Colegiada 
do Banco Central do Brasil man-
têm contatos institucionais pe-
riódicos com executivos de mer-
cados regulados e não-regulados 
para monitorar temas pruden-
ciais que possam ameaçar a es-
tabilidade do sistema financei-
ro e/ou para colher visões sobre 
a conjuntura econômica”, disse. 
“Esses contatos incluem dirigen-
tes de instituições financeiras ou 
de pagamento e seguem rígidas 
normas legais e de conduta, com 
destaque para os períodos de si-
lêncio e as regras de exposição 
pública.” A reportagem também 
entrou em contato com o BTG 
Pactual, mas não obteve respos-
ta da instituição.

Outras declarações

No encontro, Esteves rela-
tou, ainda, conversas com mi-
nistros do STF sobre a inde-
pendência do Banco Central. 
A Corte manteve, em agosto de 
2021, a lei que havia sido apro-
vada em fevereiro pelo Con-
gresso. Sem citar nomes, o ban-
deiro afirmou ter ensinado aos 
integrantes do tribunal sobre a 
importância da medida.

Ação da ABI pede abertura de inquérito para investigar se Campos Neto consultou banqueiro sobre política monetária   

Raphael Ribeiro/BCB

 » LUANA PATRIOLINO

O PSDB enfrenta uma crise in-
terna às vésperas de decidir qual 
será seu candidato à Presidência 
da República — as prévias estão 
marcadas para o dia 21. As infor-
mações de bastidores são de que 
haverá uma debandada se o no-
vo escolhido for o governador de 
São Paulo, João Doria. Ao menos 
14 dos 29 deputados deixariam a 
sigla. Os outros postulantes são 
o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, e o ex-prefeito 
de Manaus Arthur Virgílio Neto. 

Na ala pró-Doria dentro do 
PSDB, o racha é descartado. Se-
gundo fonte ouvida pelo Cor-

reio, essa suposição é recorren-
te: surgiu, também, nas prévias 
para a prefeitura e para o gover-
no do estado, mas na prática, 
o partido se fortaleceu em São 
Paulo, sob o comando de Dora, 
nos dois âmbitos. 

Para o líder do partido no Se-
nado, Izalci Lucas (DF), o que 
ocorre é um comportamento na-
tural em toda disputa. Para evitar 
debandadas em massa, ele ex-
plicou que dentro da sigla existe 

uma “regra”, cujo princípio é de 
que, após a votação, todos devem 
se unir. Por isso, não vê a questão 
como urgente. “São três perfis 
que estão disputando, é natural 
ter esses dilemas antes das pré-
vias, isso é a democracia”, frisou. 
“Depois tem de ver, mas, quando 
se criou essa regra, independen-
temente de quem ganha, todo 
mundo se une. O compromisso 
é união. Tem de respeitar as re-
gras, todo mundo entrou no par-
tido sabendo delas.”

Conforme destacou o cientis-
ta político Valdir Pucci, “o PSDB é 
um partido que, tradicionalmen-
te, desde o segundo mandato 
do Fernando Henrique Cardoso, 
briga muito internamente”. “Is-
so acaba prejudicando a sua pró-
pria ação no processo eleitoral. 
Então, basta ver que o partido se 
divide e não apoia o seu próprio 
candidato durante o processo.”

O especialista afirmou que a 
tensão não diz respeito somente 
ao governador de São Paulo. “Exis-
te uma ameaça não só se o Doria 
ganhar, mas também se Eduardo 
Leite ganhar. Partidários de Leite 
podem deixar a legenda, e vice-
versa. Na verdade, isso faz parte 

da guerra de bastidores no PSDB.” 
Para ele, independentemente de 
quem vença as prévias, a sigla te-
rá de fazer um trabalho de recons-
trução de pontes internas. 

Problema

David Fleischer, professor de 
ciências políticas na Universida-
de de Brasília (UnB), especialis-
ta em partidos políticos e siste-
mas eleitorais, ressaltou que na 

política cada um decide pensan-
do na própria reeleição. “É mais 
comum um deputado ter um re-
duto para concentrar seus votos. 
Por exemplo, em uma cidade on-
de já foi governador, ele tem os 
votos do local garantidos e mais 
de uns três ou quatro municípios 
próximos. Se mudar de partido, 
não vai se prejudicar, porque o 
vínculo dele com o eleitorado 
não é referente ao partido e, sim, 
ao próprio nome”, frisou. 

Na avaliação de Fleischer, o 
PSDB tem um grande proble-
ma, que é o de repetir candida-
tos do estado de São Paulo pa-
ra a corrida ao Planalto, oca-
sionando mal-estar. De acor-
do com ele, quando os tucanos 
resolveram diversificar, com o 
nome de Aécio Neves (MG), em 
2014, chegaram muito próximo 
de elegê-lo. Então, isso estimu-
lou deputados a quererem no-
mes de outras regiões. 

 » RAPHAEL FELICE
 » TAINÁ ANDRADE

Doria provoca crise 
interna no PSDB 

ELEIÇÕES

A eventual escolha de Doria como candidato tucano ao Planalto provocaria uma debandada na sigla

Governo do Estado de São Paulo/Divulgação

O ministro Edson Fachin, do 
Supremo Tribunal Federal, abriu, 
ontem, o julgamento aguardado 
por defensores públicos de todo 
país com voto contrário à tentati-
va do procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, de limitar os 
poderes do sistema que visa ga-
rantir acesso dos mais pobres à 
Justiça. A análise do caso, no en-
tanto, acabou sendo suspensa 
com pedido de vista (mais tempo 
para avaliação do caso) feito pe-
lo ministro Alexandre de Moraes.

Às véspera do julgamento, de-
fensores intensificaram a mobili-
zação contra a ação impetrada por 
Aras. Entre interlocutores da clas-
se, a expectativa era de que a aná-
lise do caso — com a rejeição da 
ofensiva do PGR — fosse concluí-
da rapidamente. Com o pedido 
de vista de Moraes, o julgamen-
to é suspenso por tempo indeter-
minado e só é retomado quando o 
magistrado devolver a ação.

Uma das entidades que par-
ticipam da ação como “amigas 
da corte”, a Associação Nacio-
nal das Defensoras e Defensores 
Públicos afirmou que se reuniu 
com ministros do STF, entre eles 
Alexandre de Moraes, para tra-
tar sobre a importância do po-
der de requisição para as Defen-
sorias Públicas.

“Entendemos que o pedido 
de vista pode ser uma alterna-
tiva para os ministros avaliarem 
com maior tempo e atenção es-
sa pauta, a partir do voto do mi-
nistro Fachin, que respeitou a 
autonomia das Defensorias Pú-
blicas, bem como a análise da 
prerrogativa como instrumento 
de ampliação do acesso à justiça 
aos vulneráveis”, afirmou a presi-
dente da Anadep, Rivana Ricarte.

Em seu voto, Fachin destacou 
que “não há como se acolher” o 
pedido de Aras para retirar da al-
çada dos defensores o poder de 
requisitar a autoridades públi-
cas e agentes do Estado docu-
mentos que julguem úteis para 
municiar processos, como certi-
dões e perícias. O ministro clas-
sificou tal prerrogativa da De-
fensoria como “verdadeira ex-
pressão do princípio da isono-
mia e instrumento de acesso à 
Justiça, a viabilizar a prestação 
de assistência jurídica integral e 
efetiva da Constituição Federal”.

Defensorias: 
julgamento  
é suspenso

Esses contatos incluem dirigentes de 
instituições financeiras ou de pagamento e 
seguem rígidas normas legais e de conduta”

Trecho da nota do Banco Central

Argumentos jurídicos

Veja em que se baseou a denúncia da ABI

“Art. 27-D. Utilizar informação relevante de que tenha conhecimento, ainda 
não divulgada ao mercado, que seja capaz de propiciar, para si ou para 
outrem, vantagem indevida, mediante negociação, em nome próprio ou de 
terceiros, de valores mobiliários: (redação dada pela Lei nº 13.506, de 2017) 

Pena – reclusão, de 1 (um) a 5 (cinco) anos, e multa de até 3 (três) 
vezes o montante da vantagem ilícita obtida em decorrência 
do crime. (Incluído pela Lei nº 10.303, de 31.10.2001) 

§ 1º Incorre na mesma pena quem repassa informação sigilosa relativa a fato 
relevante a que tenha tido acesso em razão de cargo ou posição que ocupe em 
emissor de valores mobiliários ou em razão de relação comercial, profissional 
ou de confiança com o emissor. (Incluído pela Lei nº 13.506, de 2017) 

§ 2º A pena é aumentada em 1/3 (um terço) se o agente comete o crime 
previsto no caput deste artigo valendo-se de informação relevante de que tenha 
conhecimento e da qual deva manter sigilo. (Incluído pela Lei nº 13.506, de 2017). 

Levantamento Exame/Ideia, di-
vulgado ontem, mostra o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva li-
derando todos os cenários eleito-
rais para a Presidência em 2022. 
Em cenário de segundo turno 
entre o petista e o presidente 
Jair Bolsonaro, a distância entre 
os dois cresce de 12 pontos por-
centuais, registrados na pesqui-
sa de julho, para 17. Lula seria vi-
torioso nas eleições por 48% dos 
votos, contra 31% do atual chefe 
do Executivo.

O ex-presidente levaria a vi-
tória em todos os cenários pos-
síveis de segundo turno. Contra 
o governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), o petista ganharia 
com 50% contra 22%, enquanto 
que contra o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, 
que disputa com Doria as pré-
vias do PSDB, Lula venceria com 
48% contra 22%. No embate com 
o ex-governador do Ceará Ciro 
Gomes (PDT), o petista ganha-
ria de 44% contra 31%. Já na dis-
puta contra o ex-juiz Sergio Mo-
ro, que filiou-se nesta semana ao 
Podemos, o petista teria a vitória 
por 47% contra 25%.

Em um possível segundo tur-
no, Bolsonaro ganharia de Moro, 
de 32% contra 30%, mas perde-
ria de Ciro, por 36% contra 32%.

Lula amplia 
vantagem
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Guedes foge da Câmara...

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, quer encerrar 2021 sem ser 
obrigado a comparecer à Câmara 
dos Deputados e responder sobre a 
offshore nas Ilhas Virgens Britânicas. 
Esta semana, ele faltou à convocação 
feita pela Comissão do Trabalho. Por 
intermédio de seus advogados, pediu 
que a documentação encaminhada à 
comissão encerre o assunto.

...e a offshore volta à baila

O presidente da Comissão do 
Trabalho, Afonso Motta (PDT-RS), não 
aceitou e marcou nova data para 23 
de novembro. Só não agendou para a 
semana que vem porque o ministro 
respondeu que estará em Dubai, com Jair 
Bolsonaro. Na Comissão de Fiscalização 
e Controle, porém, onde o presidente 
não marcou nova data, o autor do pedido 
de explicações do ministro já recorreu ao 
Supremo Tribunal Federal.

O problema é político

A documentação informa que Guedes 
não fez nada ilegal nem cometeu crimes. 
Mas os deputados querem mesmo é 
saber por que o ministro da Economia 
do Brasil mantém seu dinheiro no 
exterior. Além disso, a legislação diz 
que, convocados, os ministros devem ir 
pessoalmente dar explicações. A queda 
de braço só termina quando Guedes 
resolver comparecer, ou seja, não tem 
conversinha.

 

Hora das contas

    Os presidentes de partido 
aproveitam o fim de semana prolongado 
para fazer as contas das nominatas de 
deputado federal rumo a 2022. Tem muita 
gente desesperada atrás de puxadores de 
votos, que agora interessam mais do que 
alianças partidárias.

Moro bagunçou 
o coreto

Oficialmente, a campanha eleitoral só começa daqui a oito meses, mas já 
tem muito político preocupado com os cenários. E com Sergio Moro filiado 
ao Podemos e na posição de terceiro colocado em muitas pesquisas, já tem 

muita gente calculando que, se o ex-juiz da Lava-Jato ganhar fôlego e conseguir 
quebrar a polarização, tirando o presidente Jair Bolsonaro do segundo turno, os 

integrantes do Centrão vão correr para apoiar Lula.
 

»    »   »  

O “plano de emergência” não se restringe ao segundo turno. Tem deputado no 
grupo calculando que, se houver algum “risco de Moro vencer”, o jeito será fazer 
essa transferência para o petista ainda no primeiro turno, para tentar liquidar a 
fatura e não dar a menor chance ao ex-ministro. Falta combinar com o eleitor, o 

senhor da razão e do destino do Brasil.

CURTIDAS

Dois contra um/ Saiu de Arthur Virgílio 
um dos maiores petardos contra Eduardo 
Leite no debate das prévias tucanas. João 
Doria levantou o tema da votação da PEC 
dos Precatórios, que contou com o apoio 
de deputados do PSDB gaúcho, e Arthur 
completou: “Líder tem de liderar a bancada. 
Não deixe que lhe preguem na testa a tarja 
de bolsonarista. Não faça isso”, disse Arthur 
a Eduardo.

Almoço com política I/ Com as vacinas 
em dia, voltam as mesas animadas, como 
a da sexta-feira (foto), em homenagem ao 
arquiteto Carlos Magalhães, falecido em 
maio. As conversas, porém, já estão focadas 
em 2022, fazendo pontes para o futuro de 
Brasília. À mesa, quase 20 pessoas, dos mais 
variados partidos e tendências. Tanto é que 
juntou o pré-candidato a governador do 
Distrito Federal pelo PSDB, Izalci Lucas, com 
dois dirigentes do MDB, Tadeu Filippelli e 
Luiz Pitiman, e um do PV, Gastão Ramos.

Almoço com política II/ Por essa mesa já 
passaram muitos governadores, senadores 
e líderes políticos. Nesse reencontro pós-
vacina, na foto, de pé, Pitiman, Gastão 
Ramos, Silvestre Gorguho (ex-secretário 
de Cultura do DF), senador Izalci e o 
ex-presidente do Tribunal de Contas da 
União José Múcio Monteiro. Sentados, o 
advogado Paulo Castelo Branco, Filippelli e 
o consultor Jack Corrêa, autor do livro Lobby 
Stories, que teve um lançamento para lá de 
concorrido esta semana em Brasília.   
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Ruth fala de Marília: “Lá 

em casa ficou uma tristeza”
Culto em Goiânia reúne amigos e parentes da Rainha da Sofrência, que morreu dia 5 em acidente aéreo em MG

U
ma semana depois da 
morte de Marília Men-
donça, a mãe da Ra-
inha da Sofrência, Ruth 

Dias, fez, na última quinta-fei-
ra, um desabafo durante um 
culto que sintetiza a lacuna 
deixada pela cantora. Na ho-
menagem organizada pela fa-
mília, na Igreja Assembleia de 
Deus de Campo Campinas, em 
Goiânia, Ruth deixou clara a 
extensão da sua dor.

“Todo mundo conhece e sabe 
da alegria dela. Tanto que, lá em 
casa, ficou uma tristeza, porque 
ela alegrava a casa. Ela falava al-
to, ela ria alto, tudo dela era mui-
to intenso”, disse.

Na mesma celebração, a du-
pla Maiara e Maraísa — parceiras 
de Marília no projeto “Patroas” 
— subiu ao púlpito para home-
nagear a amiga com uma músi-
ca religiosa. Durante a canção, 
Maiara se emocionou.

“Obrigada, Deus, por nos per-
mitir honrar a nossa amiga. E 
vamos honrar até o fim”, reagiu, 
entre lágrimas.

Ruth também agradeceu o 
apoio que tem recebido de ami-
gos, parentes e fãs. Ainda agra-
deceu pela companhia da filha 
ao longo de 26 anos.

“Quero agradecer e louvar a 
Deus pelos 26 anos que Deus a 
deixou comigo. Pelo legado que 
ela deixou aqui. Boa filha, boa 
mãe”, homenageou.

Além de amigos e parentes, 
participaram do culto o ex-namo-
rado Murilo Huff, Maiara, Maraisa 

Mãe da cantora (D) expressou a dor que sente por não ter mais Marília ao lado: “Ela falava alto, tudo dela era muito intenso”

Instagram/Reprodução

 » FABIO GRECCHI
 » GABRIELA BERNARDES*
 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

O boletim Observatório Co-

vid-19, publicado pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), on-
tem, chama a atenção para o 
quadro recente da pandemia na 
Europa e na Ásia Central, on-
de são registrados aumentos de 
casos e óbitos, mesmo em lo-
cais em que a maioria da popu-
lação já está vacinada. Diante 
desse cenário, o documento lan-
ça o debate sobre a necessidade 
de manutenção das medidas de 
distanciamento físico e de pro-
teção individual no Brasil e res-
salta a desaceleração do ritmo 
de vacinação de primeira dose 
contra a covid-19 no país.

A nova edição destaca, ainda, 
o alerta do diretor-geral da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
para a Europa e Ásia, emitido no 
início de novembro, sobre o au-
mento do número de casos e óbi-
tos por covid-19 nesses conti-
nentes. Segundo a entidade das 
Nações Unidas, países da Euro-
pa e da Ásia Central estão viven-
do o risco de recrudescimento da 
pandemia. Na última semana de 
outubro, as duas regiões foram 
responsáveis por 59% de todos 
os casos e 48% dos óbitos regis-
trados no mundo inteiro.

Com quase 1,8 milhão de no-
vos registros e 24 mil mortes re-
latadas, a Europa e a Ásia Cen-
tral tiveram aumentos de 6% e 

12%, respectivamente, sobre os 
dados da semana anterior. Se-
gundo a OMS, se for mantida 
tal tendência, essas regiões po-
derão registrar mais meio mi-
lhão de óbitos por covid-19 até 
1º de fevereiro de 2022, e 43 paí-
ses enfrentarão novamente o ris-
co de colapso nas capacidades 
de resposta dos seus sistemas 
de saúde. Os casos graves da 
doença têm se concentrado en-
tre grupos não vacinados, espe-
cialmente em países com baixa 
cobertura vacinal.

Segundo os pesquisadores do 
Observatório Covid-19 responsá-
veis pelo boletim, embora os da-
dos recentes no Brasil indiquem 
a manutenção da tendência ge-
ral de queda dos indicadores 
monitorados desde o início da 
pandemia, é importante desta-
car que a crise sanitária não aca-
bou e que o risco de recrudesci-
mento permanece com a proxi-
midade da temporada de festas 
e de férias, com maior circula-
ção e concentração de pessoas 
em diversos ambientes.

Proteção necessária

Para os cientistas, o sucesso na 
mitigação da pandemia requer o 
aumento da cobertura vacinal, 
mas isso não exclui as demais 
estratégias. Eles questionam o 

A farmacêutica Pfizer pediu, 
ontem, autorização à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) para aplicar a vaci-
na contra a covid-19 em crianças 
entre cinco e 11 anos. O prazo de 
avaliação da solicitação pelo ór-
gão é de 30 dias.

“De acordo com o pedido da 
Pfizer, a dosagem da vacina pa-
ra a faixa etária será ajustada e 
menor que aquela utilizada por 
maiores de 12 anos. Dessa for-
ma, a proposta é ter frascos di-
ferentes, com dosagem especí-
fica para cada grupo (maiores 
ou menores de 12 anos). Segun-
do a empresa, os frascos serão 
diferenciados pela cor”, disse a 
Agência em nota.

A Anvisa garantiu também 
que a análise técnica será feita 
de “forma rigorosa e com toda 
a cautela necessária para a in-
clusão deste público específi-
co”. A vacina da Pfizer está re-
gistrada no Brasil desde 23 de 
fevereiro deste ano, para pes-
soas com mais de 16 anos, e 
desde 11 de junho, para a faixa 
etária de 12 a 15 anos.

“No caso de vacinas para o pú-
blico infantil, alguns dos princi-
pais pontos de atenção da Anvisa 
se referem aos dados de segurança 
e eventos adversos identificados, 
ajuste de dosagem da vacina, fa-
tores específicos dos organismos 

das crianças em fase de desenvol-
vimento, entre outros”, acrescen-
tou a nota da Anvisa.

A Pfizer havia informado, 
no mês passado, que ingressa-
ria com o pedido de autorização 
para crianças em novembro, mas 
sem dizer a data. A agência regu-
ladora de saúde dos Estados Uni-
dos já deu aval para a aplicação 
da vacina nesta faixa etária.

610 mil mortes

O Brasil registrou, entre quin-
ta-feira e ontem, 267 óbitos cau-
sados pela covid-19, de acordo 
com dados do Conselho Nacio-
nal de Secretários de Saúde (Co-
nass) divulgados nesta sexta-fei-
ra, 12. Com os registros, o país 
acumula 610.491 vidas perdidas 
para a doença.

O levantamento do Conass, 
que compila dados de secreta-
rias de Saúde dos 26 estados e do 
Distrito Federal, apontou ainda 
14.598 novos casos de covid-19 
em 24 horas, com um total de 
21.939.196 registros desde o iní-
cio da pandemia.

Os dados de Goiás foram re-
visados pela Secretaria Estadual 
do estado e incorporados no sis-
tema de informação. Por outro 
lado, não foram computados por 
problemas técnicos os dados do 
Estado de São Paulo.

Fiocruz: covid avança 
no exterior e preocupa

Pfizer quer vacinar 
criança de 5 a 11 anos

PANDEMIA

Para a Fiocruz, momento não é de abandonar máscara de proteção

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

abandono de medidas de com-
bate à covid-19 registrado recen-
temente no Brasil, especialmen-
te a liberação do uso das másca-
ras e o relaxamento da recomen-
dação de distanciamento físico. 
“Isto se dá não só pela baixa ade-
são da população, mas, especial-
mente, pela falta de incentivo da 
gestão governamental para sua 
adoção”, destacam.

Segundo os pesquisadores, 
é fundamental alcançar o pata-
mar de 80% de cobertura vaci-
nal completa da população to-
tal — que hoje é de 55%, ain-
da distante do patamar con-
siderado ideal. “Esta ausência 

de distanciamento físico inclui 
formas distintas de aglomera-
ção, desde o transporte públi-
co a atividades de comércio e 
lazer, nas quais há uma exposi-
ção prolongada de pessoas em 
espaços confinados”, dizem os 
pesquisadores.

Na última semana foi ampla-
mente divulgado que o Brasil al-
cançou 70% de cobertura vacinal 
na população adulta. No entan-
to, de acordo com a análise, este 
não é o indicador mais adequa-
do para a avaliação. A população 
de adolescentes é um dos grupos 
com maior intensidade de circu-
lação nas ruas.

e a dupla Henrique e Juliano.
No mesmo dia, uma missa de 

sétimo dia foi realizada em ho-
menagem ao produtor Henri-
que Bonfim, que tinha 32 anos 
— outra das cinco vítimas fatais 
do acidente com o bimotor, nu-
ma região próxima a Caratin-
ga (MG). A celebração foi fei-
ta na mesma igreja em que, há 
seis anos, houve a homenagem a 
Cristiano Araújo, que morreu em 

um acidente de carro, em Goiás.
Henrique foi sepultado em 

Salvador, mas amigos pediram 
que uma missa fosse realiza-
da em Goiânia, onde ele morou 
por mais de 10 anos. Durante o 
culto religioso, a banda de Marí-
lia, que também trabalhou com 
Cristiano, cantou a música que 
ficou marcada nas homenagens 
feitas ao cantor logo depois da 
morte dele, em 2015.

Investigações

A expectativa, agora, é pelos lau-
dos periciais que estão sendo reali-
zados na fuselagem e nos motores 
da aeronave — King Air, com da-
ta de fabricação e 1984 —, em Bra-
sília e no Rio de Janeiro pelos téc-
nicos do Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa). A principal linha de 
investigação é a de que o bimotor 

arrancou um cabo de sustentação 
de uma linha de transmissão de 
energia que não estava sinalizado 
com balões, conforme mandam as 
regras de segurança. A região sofreu 
um apagão praticamente no mes-
mo momento da tragédia.

Isso porque, no resgate de um 
dos motores, foram encontrados 
pedaços de um cabo de aço en-
roscado no eixo da hélice — o 
que levanta a suspeita de que, 

ao se chocar contra ele, os pro-
pulsores tenham sido arranca-
dos das asas, deixando o avião 
descontrolado. Porém, as autori-
dades também investigam as ra-
zões pelas quais o aparelho voa-
va a baixa altitude.

O aeroporto de Ubiporanga, 
que serve à região, é de pequeno 
porte e não recebe voos comer-
ciais. O piloto Geraldo Martins de 
Medeiros Júnior, que comandava 
o avião, conversava com outro pi-
loto da região que, conforme rela-
to ao Serviços Regionais de Inves-
tigação e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos (Seripa), esta-
ria com dificuldades para a apro-
ximação na cabeceira da pista. 

No depoimento, explicou que 
Geraldo teria tentado duas vezes 
o pouso e que enfentava uma 
“perna de vento” — rajadas na 
mesma direção da pista e em pa-
ralelo ao avião, o que pode deses-
tabilizar a aeronave e causar pro-
blemas na operação.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Obrigada, Deus, por 
nos permitir honrar a 
nossa amiga. E vamos 
honrar até o fim”

Maiara, da dupla com Maraísa, 
durante a celebração à 
memória de Marília Mendonça, 
na última quinta-feira



6  •  Brasil  •  Brasília, sábado, 13 de novembro de 2021  •  Correio Braziliense

O ministro do Meio Ambien-
te, Joaquim Leite, se furtou de co-
mentar os números que mostra-
ram desmatamento recorde da 
Amazônia, em outubro. Indaga-
do sobre isso pelos jornalistas, 
respondeu laconicamente que 
“não acompanhou” os dados di-
vulgados, ontem de manhã, pe-
lo Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe).

“Quando eu voltar ao Brasil, 
vou falar com o ministro Anderson 
(Torres, da Justiça) para entender 
esses dados do Inpe. Não acompa-
nhei esses números, estava focado 
nas negociações”, disse.

Leite contradisse a si mesmo 
quando, em vários discursos e 
painéis no pavilhão brasileiro 
da COP26, assegurou que ia to-
das as semanas para acompa-
nhar no local o combate ao des-
matamento no bioma. Em uma 
das suas apresentações, garan-
tiu que a ação da Força Nacional 
e do Ministério da Justiça “esta-
vam dando resultado”.

Afirmando que conseguiu 
mostrar em Glasgow aquilo que 
classificou de “Brasil real”, o mi-
nistro pareceu ter sido pego de 
surpresa com mais uma roda-
da de números negativos sobre 
a Amazônia. Por isso, calou-se 
diante dos repórteres, que inda-
gavam se ele não tinha ideia dos 
números anunciados ou mesmo 
se havia ficado irritado ao ser in-
formado dos dados. Em vez dis-
so, preferiu caminhar em silên-
cio, com sua comitiva, deixando 
os jornalistas falando sozinhos.

Mas se Leite não deu uma úni-
ca palavra sobre o avanço do des-
matamento, outros atores liga-
dos ao setor, no Brasil, comenta-
ram o assunto. Rafael de Oliveira 

Silva, professor da Universidade 
de Edimburgo, afirma que os da-
dos — a devastação da Amazônia 
passou da média anual de 6.500 
km² na década passada para qua-
se 10.000 km² no governo de Jair 
Bolsonaro — escondem uma rea-
lidade complexa.

“Se você olha os dados dos 
pastos, não aumentaram. O des-
matamento ocorre por vários mo-
tivos, como a mineração, a espe-
culação da terra. O desmatamen-
to ocorre, em sua maioria, em ter-
ras privadas”, explicou. 

Desvio de foco

O ministro do Meio Ambiente 
preferiu desviar o foco dos dados 
do Inpe ao propagandear a inicia-
tiva do governo federal de esten-
der a cobertura do 5G por todo o 
território nacional. Foi durante o 
painel “Negócios Sustentáveis na 
Amazônia”, realizado no Pavilhão 
Brasil da COP26.

Além de classificar a Amazô-
nia como um “deserto digital”, o 
ministro disse que essa condição 
deve mudar com o leilão da nova 
banda de internet, que pode abrir 
oportunidade para as comunida-
des locais e fomentar o empreen-
dedorismo sustentável na região. 

“Foi um leilão que olhou pa-
ra a Amazônia e que não olhou 
para a outorga do Tesouro Na-
cional”, comparou. O certame 
da tecnologia 5G ocorreu na se-
mana passada.

Leite afirmou que o governo 
tem se preocupado com projetos 
verdes em todo o país e, em espe-
cial, na região amazônica. “É in-
teressante ver o empreendedo-
rismo na Amazônia, gerando em-
prego e renda”, disse.

MEIO AMBIENTE

Devastação continua alta
Inpe mostra que, em outubro, o desmatamento na Amazônia avançou 5%. Foram 877 km² dizimados

O 
Brasil continua a regis-
trar recordes em seus ín-
dices de desmatamen-
to na Amazônia. Prova 

disso são os dados de outubro, 
divulgados ontem, pelo Institu-
to Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), órgão do Ministério 
de Ciência e Tecnologia: a área 
de alertas de desmatamento foi 
a maior para aquele mês nos úl-
timos sete anos. A conservação 
do bioma foi destaque na aber-
tura da COP26, que se realiza em 
Glasgow (Escócia), e é considera-
da chave para evitar uma catás-
trofe climática.

Ao todo, foram 877 km² de 
devastação da floresta na Ama-
zônia, um aumento de 5% em 
relação a outubro de 2020 e o 
maior índice no mês em toda a 
série histórica do Deter, sistema 
de alertas do Inpe, iniciado em 
2016. O governo federal ainda 
não divulgou os dados consoli-
dados do desmatamento neste 
ano — o sistema Prodes —, que 
também é medido pelo Inpe, de 
agosto de um ano a julho do ano 
seguinte. Tradicionalmente, essa 
informação é tornada pública no 
começo de novembro.

Na COP26, o Brasil assinou 
acordos multilaterais contra o 
devastação da floresta, prome-
teu zerar o desmatamento ilegal 
até 2028 e reduzir as emissões 
de metano. Na prática, porém, 
os dados mostram uma realida-
de diferente. “As emissões acon-
tecem no chão da floresta, não 
nas plenárias de Glasgow. E o 
chão da floresta está nos dizen-
do que este governo não tem a 
menor intenção de cumprir os 
compromissos que assinou na 
COP26”, criticou Marcio Astri-
ni, secretário executivo do Ob-
servatório do Clima.

Ritmo acelerado

Relatório divulgado por um 
grupo de cerca de 200 cientis-
tas mostra que a Amazônia está 
perto de um ponto irreversível e 
perde, em ritmo acelerado, sua 
capacidade de regeneração. Os 

pesquisadores, que lançaram o 
documento na Cúpula do Clima, 
alertam que o bioma pode se tor-
nar deserto se não foram toma-
das medidas efetivas.

“O dado do Deter é um lem-
brete de que o Brasil que circu-
la pelos corredores e pelas salas 
da COP, em Glasgow, é o mesmo 
onde grileiros, madeireiros ile-
gais e garimpeiros têm licença 
do governo para destruir a flo-
resta”, afirma Astrini. Os alertas 
de desmatamento em outubro 
se concentraram no Pará, com 
501 km² (57% do total); no Ama-
zonas, com 116 km² (13% do to-
tal); e no Mato Grosso, com 105 
km² (12% do total).

A diretora de Ciência do Ins-
tituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam), Ane Alencar, 
chama a atenção para o fato de 
que o país seguiu com o mes-
mo patamar alto de desmata-
mento na Amazônia em outu-
bro, apesar de haver mais chu-
vas do que era esperado na re-
gião, por causa do fenômeno La 
Niña. “Nas últimas duas sema-
nas, vimos o governo brasileiro 
dizer na COP26 que tem o des-
matamento sob controle. Mas 
o Brasil real é o que os satélites 
mostram. Para cumprir as pro-
messas feitas na Conferência 
do Clima, o governo precisa fa-
zer mais do que fala. É possível 

mudar o quadro, mas é preci-
so agir imediatamente”, cobrou.

Conforme o Inpe divulgou on-
tem, a Amazônia Legal teve uma 
área de 877 km² sob alerta de des-
matamento, o que equivale a uma 
alta de 5% em relação a 2020 e re-
corde para o mês na série histórica. 
Nos últimos meses, o ministro do 
Meio Ambiente, Joaquim Leite, vi-
nha enfatizando a redução do des-
matamento na média trimestral de 
agosto e setembro, e atribuindo a 
melhora dos dados a ações con-
juntas de vários ministérios.

Depois de um desgaste de seu 
antecessor, Ricardo Salles com o 
Inpe, Leite vem tentando mos-
trar aproximação com o instituto.

Ministro se cala 
sobre destruição

Leite se furtou de comentar os dados ruins da Amazônia

Andy Buchanan/AFP       

Quando eu voltar ao Brasil, vou falar com o 
ministro Anderson (Torres, da Justiça) para 
entender esses dados do Inpe. Não acompanhei 
esses números, estava focado nas negociações”

Joaquim Leite, ministro do Meio Ambiente, evitando 

comentar os dados do Inpe de outubro para a Amazônia

No discurso que realizou na 
COP26, o ministro Joaquim Leite 
apresentou um panorama bem 
diferente daquele confirmado, on-
tem, pelo Inpe. Além de afirmar 
que o desmatamento ilegal já es-
tava sendo combatido com au-
mento de recursos e de patrulha-
mento, ele não deu maiores de-
talhes dos mais recentes dados 
sobre desmatamento, queimadas 
e emissões de carbono. E ainda 
se comprometeu a acabar com 
o desmatamento ilegal até 2028.

Segundo Leite, as etapas para 
cumprir o objetivo de redução 
da devastação no bioma serão: 
redução de 15% ao ano até 2024; 
redução de 40% ao ano em 2025 
e em 2026; redução de 50% em 
2027; e zerar o desmatamento 
ilegal em 2028.

Mas enquanto o Ministério do 
Meio Ambiente divulga números 
otimistas sobre a preservação da 
Amazônia e de outros biomas bra-
sileiros, estimativas do Observató-
rio do Clima apontam que a maior 
parte (46%) dos gases estufa emiti-
dos pelo país são provenientes do 
desmatamento. Os dados de 2020 
mostram que o Brasil continua, 
desde 2010, a ampliar suas emis-
sões. No ano passado, em plena 
pandemia, o aumento do despe-
jo de gases de efeito estufa, pelo 
país, na atmosfera, foi de 9,5%. No 
restante do mundo, porém, houve 
uma redução de cerca de 7%.

“Enquanto o governo federal 
tenta vender o Brasil como potên-
cia verde na COP, a verdade é que o 
desmatamento em outubro bateu 
mais um recorde e vem sendo im-
pulsionado pela política anti-am-
biental do presidente, do Ministé-
rio do Meio Ambiente, com apoio 
de parte do Congresso. O desma-
tamento e queimadas continuam 
fora de controle e a violência con-
tra os povos indígenas e população 
tradicional só aumenta”, criticou 
Rômulo Batista, porta-voz da cam-
panha Amazônia do Greenpeace.

Panorama 
diferente

Apesar de a ausência do presi-
dente Jair Bolsonaro ter sido con-
siderada a nota negativa da par-
ticipação brasileira na COP26, o 
país continua sendo um dos pro-
tagonistas das discussões sobre o 
meio ambiente e a preservação. 
Isso porque é capaz de surpreen-
der ao apresentar novas lideran-
ças, como a jovem indígena Txai 
Suruí, e faz com que setores con-
siderados parte do problema — 
como os grandes produtores ru-
rais — modulem o discurso a fim 
de se afastarem do discurso do go-
verno federal, que pode represen-
tar fechamento de mercado para 
os produtos brasileiros.

A Confederação da Agricultura 
e Pecuária (CNA) montou um es-
tande no qual tentou mostrar que 
o agronegócio é parte da solução e 
não do problema ambiental brasi-
leiro. “No setor agropecuário bra-
sileiro, está muito claro que o cres-
cimento da produção de alimen-
tos no Brasil não está relaciona-
do ao desmatamento, e sim à in-
corporação de novas tecnologias, 
ao aumento de produtividade e à 
verticalização de produção”, disse 
o vice-presidente da delegação da 
CNA, Muni Lourenço Silva.

O Código Florestal brasileiro 
obriga o proprietário a preservar 
80% de suas terras e não tem o di-
reito de queimar a área para plan-
tar, ou para a pastagem de ga-
do. “A questão do desmatamento 
não pode estar baseada somen-
te na punição, que é importante. 
Mas também é muito importante 
que outras políticas públicas se-
jam realizadas, como, por exem-
plo, a questão da regularização 
fundiária, a questão do ordena-
mento territorial e a titulação das 
terras”, opina Lourenço.

Se para o representante da 
CNA o foco é eminentemente eco-
nômico, para a ativista Txai Suruí a 
devastação dos biomas brasileiros 
são, sobretudo, uma questão hu-
manitária. Tanto que denunciou o 
aumento das invasões de terra pa-
ra o gado, o assédio e o assassinato 
de ativistas ambientais.

Ajuda internacional

O governo federal, por sua vez, 
anunciou em Glasgow que es-
tá disposto a acabar com o des-
matamento ilegal até 2028, dois 
anos antes do previsto. Foi uma 
tentativa de mudar uma imagem 
desgastada desde os primeiros 
dias da presidência de Bolsonaro 
— que, entre outras coisas, esno-
bou os recursos repassados pe-
los governos da Alemanha e da 
Noruega para o Fundo Amazô-
nia por considerar esse dinhei-
ro uma esmola. O ministro do 
Meio Ambiente, Joaquim Leite, 
numa das suas primeiras parti-
cipações no evento disse que os 
US$ 100 bilhões anuais prome-
tidos pelos países ricos aos mais 
pobres são insuficientes para o 
tamanho do desafio de evitar a 
devastação ambiental. Para ele, 
tais recursos devem ultrapassar 
a casa do trilhão — pois, do con-
trário, os investimentos ficarão 
sempre pela metade.

O secretário adjunto de Clima e 
Relações Internacionais do Minis-
tério do Meio Ambiente, Marcelo 
Freire, deu uma ideia da comple-
xidade da situação do Brasil. “En-
tendemos que temos dentro do 
Brasil várias partes diferentes. Te-
mos tantas regiões e níveis de de-
senvolvimento, quase um monte 
de países juntos”, explicou.

Extremos marcam 
presença do Brasil

 501 
KM²

de floresta foram  
dizimados no trecho 

paraense da Amazônia. 
Estado foi o recordista 

no mês de outubro, 
seguido do Amazonas e 

do Mato Grosso
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Euro

R$ 6,244

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

8,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,457
(+0,98%)

5/novembro 5,523          
8/novembro 5,541
9/novembro 5,495
10/novembro 5,500
11/novembro 5,404

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,5%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/11   10/11     11/11        12/11

105.535
106.334

CONJUNTURA

Auxílio Brasil tem 
confusão na largada
Sem saber se vão ser beneficiadas pelo novo programa, pessoas dormem nas filas para tentar garantir cadastro

O 
Bolsa Família acabou no 
início deste mês e os be-
neficiários têm, agora, 
mais dúvidas do que cer-

tezas sobre o Auxílio Brasil, o no-
vo programa do governo federal. 
A promessa de um programa mais 
robusto, com valores maiores e 
maior número de beneficiários, se 
transformou em um grande pesa-
delo para as famílias pobres que 
não sabem se poderão fazer par-
te do programa e estão desespe-
radas em busca de informações.

Pelo país, acumulam-se os 
relatos de filas em frente aos 
Centros de Referência e Assis-
tência Social (CRAS). No Rio de 
Janeiro, famílias de baixa renda 
têm se aglomerado em filas que 
começam ainda de madrugada 
em busca de informações sobre 
o Auxílio Brasil. Há pessoas que 
viram a noite nas calçadas em 
frente aos Centros para garan-
tir atendimento na manhã se-
guinte. A situação tem sido a 
mesma em outras capitais do 
país, como Recife, Porto Ale-
gre, Manaus e cidades do inte-
rior de São Paulo.

O medo de ficar sem auxílio fi-
nanceiro do governo tem causa-
do angústia em diversas famílias. 
É o caso de Thaiz Barbosa, de 28 
anos. Ela é cabeleireira e manicu-
re e recebeu o Auxílio Emergen-
cial em 2020 e em 2021. A jovem 
conta que, durante a pandemia, 
enfrentou dificuldades financei-
ras, já que teve que se afastar 
do trabalho porque tem proble-
mas renais e asma — doença que 
também afeta seus dois filhos, 
meninos de 6 e 11 anos.

Ela revela que ficou preo-
cupada com o fim do Auxílio 
Emergencial. “Minha renda vai 
diminuir e meu salário não dá 
para arcar com todas as mi-
nhas despesas”, afirmou Thaiz. 
A cabeleireira, que é divorcia-
da e sustenta sua casa, está 
tentando entrar no Cadastro 
Único para ter direito ao Auxí-
lio Brasil, mas diz que as infor-
mações sobre o novo programa 
são insuficientes.

Já Ivanilde Pereira dos Santos, 
50 anos, é diarista e mora no Re-
canto das Emas, região periférica 

de Brasília. Ela recebeu o Auxí-
lio Emergencial desde o início da 
pandemia, o que, segundo ela, foi 
essencial, já que ficou sem traba-
lho por causa da covid-19. “Mi-
nhas patroas me dispensaram jus-
tamente por causa da covid-19. 
Então fiquei muito tempo em ca-
sa, sem trabalhar. O Auxílio me 
ajudou bastante. Recebi até o dia 
5 de outubro e pretendo receber o 
Auxílio Brasil. Não sei se vou con-
seguir, mas espero que sim”, disse. 

Segundo o Ministério da Ci-
dadania, os pagamentos do Au-
xílio Brasil começarão no próxi-
mo dia 17. Nessa primeira eta-
pa, apenas os beneficiários do 
Bolsa Família poderão receber 
os valores, que passarão dos 
atuais R$ 190 para R$ 271,18. 
Serão cerca de 14,6 milhões de 

famílias beneficiadas. O gover-
no espera aumentar esse núme-
ro para 17 milhões (um acrésci-
mo de 2,5 milhões de famílias 
que estavam na fila de espera) 
em dezembro e começar a pa-
gar o tíquete no valor mínimo 
de R$ 400, mas ainda não tem 
garantia de recursos para ban-
car a promessa.

Dados

Para aquelas famílias que 
já estão no Cadastro Único e 
não recebem o Bolsa Famí-
lia, o governo ainda divulgará 
quais serão os procedimentos 
para a inclusão no programa. 
Mas é preciso checar se os da-
dos estão corretos e atualiza-
dos — o que pode ser feito pelo 

aplicativo Meu Cadúnico, dis-
ponível para smartphones An-
droid e iOS (Apple).

O cronograma de pagamen-
tos seguirá o mesmo padrão 
do Bolsa Família: serão feitos 
nos últimos dez dias do mês 
de acordo com o último núme-
ro do Número de Inscrição So-
cial (NIS). Estão aptos a receber 
o Auxílio Brasil as famílias em 
extrema pobreza, que tenham 
renda mensal de até R$ 100 por 
pessoa e aquelas com renda en-
tre R$ 100,01 e R$ 200 por pes-
soa que tenham gestantes ou fi-
lhos com até 21 anos incomple-
tos. O governo ainda não deixou 
claro quanto tempo demora-
rá para que novos cadastros no 
CadÚnico sejam contemplados 
pelo novo programa.

 » FERNANDA STRICKLAND

Levantamento realizado pe-
la Acordo Certo — empresa que 
atua como conexão entre pes-
soas endividadas e empresas par-
ceiras — constatou que cerca de 
80% dos consumidores têm ou já 
tiveram alterações de humor de-
vido a preocupações relaciona-
das a dívidas.  Os principais sin-
tomas citados pelo entrevistados 
foram: insônia, relatada por 76% 
dos entrevistados; crise de ansie-
dade (74%); baixa produtividade 
(66%); e discussões no lar (62%). 

De acordo com a pesquisa, 
não conseguir prover o básico 
para a família, pagar as contas 
ou ficar com o nome sujo são 
as principais preocupações dos 
endividados. Em novembro, o 
número de brasileiros que pos-
suíam alguma dívida cresceu 

pelo 11º mês seguido, chegando 
a 74,6% das famílias, de acordo 
com a  Confederação Nacional 
do Comércio (CNC). Segundo os 
dados mais recentes do Serasa, 
há 62 milhões de pessoas endi-
vidadas no Brasil, responsáveis 
por dívidas de R$ 208,46 bilhões.

“É comum que as dívidas me-
xam com a saúde mental das 
pessoas em diversos aspectos, 
inclusive quando falamos no 
medo de não conseguir um tra-
balho por estar com nome sujo”, 
disse Bruna Alleman, educado-
ra financeira da Acordo Certo. 
“Mas há saídas, e é possível re-
negociar dívidas de forma des-
burocratizada”, explicou. 

A maioria dos entrevista-
dos relatou estar endividada 
no cartão de crédito (56%), um 
dos meios de pagamentos aos 
quais o brasileiro mais recorre. 

Segundo a psicóloga Olga Tes-
sari, grande parte das dívidas 
acontece pelo fato de as pessoas 
usarem compras como um con-
traponto a problemas pessoais 
“Muitas vezes a pessoa já esta-
va ansiosa e usa as compras co-
mo uma forma de tentar aliviar 
essa ansiedade, distrair a mente, 
ter a alegria de adquirir um pro-
duto novo”, explicou.

Na lista dos itens que tiram o 
sono dos endividados também 
estão renegociação de dívidas 
(36%), parcelamentos de lojas 
(30%) e empréstimos (29%). Em 
relação ao valor das dívidas, 39% 
dos entrevistados relataram ter 
compromissos acima de R$ 3 mil. 
Além disso, quase 60% afirma-
ram ter dívida há mais de um 
ano, fato que, segundo Bruna, 
enfatiza a importância da edu-
cação financeira.

Olga Tessari pontua que é im-
portante ter calma na hora de 
comprar. “Tem que parar, res-
pirar, e pensar se realmente va-
le a pena fazer aquela compra. 
Não é simplesmente parar de 
comprar. É preciso entender as 

causas da ansiedade, que le-
va à busca de um momento de 
prazer na hora das compras, e 
aprender a lidar com elas.”

*Estagiário sob supervisão 
  de Odail Figueiredo

Risco para a saúde mental 
 » BERNARDO LIMA*

Thiago Fagundes/CB/D.A Press

Um documento interno da 
Aneel (Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica) estima um aumento 
ainda maior na conta de energia 
elétrica em 2022. Segundo um 
documento interno da agência, 
as tarifas deverão ficar 21,04% 
mais caras, em média. Isso se-
rá necessário para lidar com um 
deficit de R$ 13 bilhões nos cus-
tos de operação do sistema, cau-
sado pela seca que vem atingin-
do os reservatórios de hidrelétri-
cas. As informações foram reve-
ladas, ontem, pelo jornal O Esta-

do de S. Paulo. 
O aumento pode chegar ao 

triplo da alta acumulada em 
2021, que é de cerca de 7,4%, 
conforme dados da Aneel. Desde 
1º de setembro, os consumidores 
passaram a pagar uma nova taxa 
extra na conta de luz, batizada 
de “escassez hídrica”. A bandei-
ra elevou em 6,78% a tarifa mé-
dia dos consumidores regulados, 
de acordo com o Ministério de 
Minas e Energia. A alta das tari-
fas de energia tem sido uma das 
principais causas da disparada 
da inflação, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Cenário hipotético 

Ontem à noite, após a reper-
cussão do aumento da energia 
elétrica esperado para o pró-
ximo ano, a agência divulgou 
uma nota explicando que as in-
formações correspondem a es-
timativas preliminares basea-
das em “cenários hipotéticos”. 
“A Aneel esclarece que as infor-
mações veiculadas em repor-
tagens publicadas nesta sexta-
feira sobre aumento na conta 
de luz em 2022 correspondem 
a estimativas preliminares ba-
seadas em cenários hipotéti-
cos que ainda não consideram 
as medidas de atenuação tarifá-
rias que serão implementadas 
em 2022”, afirma a nota.

A agência diz que o Brasil, no 
último período úmido, registrou 
o pior regime de chuvas dos últi-
mos 91 anos e que, em razão des-
se cenário adverso, “para com-
pensar o baixo nível dos reserva-
tórios com a falta de chuva, têm 
sido utilizados todos os recursos 
de oferta de energia disponíveis 
e foram tomadas medidas excep-
cionais para assegurar o supri-
mento de energia no país”.

A principal dessas medi-
das tem sido o acionamento 
de usinas termelétricas para 
garantir o suprimento, uma 
vez que as hidrelétricas foram 
obrigadas, devido à seca, a re-
duzir a geração de energia. No 
entanto, as termelétricas têm 
custo de operação bem mais 
elevado. Por isso, nos últimos 
meses, os consumidores tem 
sido chamados a pagar taxas 
extras na conta de luz. No en-
tanto, nem mesmo as bandei-
ras tarifárias estariam con-
seguindo cobrir o rombo, de 
acordo com os dados da Aneel.

Conta de luz
pode subir 
21% em 2022            

Fiquei muito tempo em 

casa, sem trabalhar. 

O auxílio emergencial 

me ajudou bastante. 

Recebi até 5 de outubro 

e pretendo receber o 

Auxílio Brasil. Não sei 

se vou conseguir, mas 

espero que sim”

Ivanilde Pereira dos 

Santos, diarista

 » ISRAEL MEDEIROS
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TRABALHO

STF barra portaria antivacina
Ministro restringe norma do governo que proibia empresas de exigir dos empregados imunização contra a covid-19 

O 
ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), sus-
pendeu vários trechos da 

portaria nº 620/21, do Ministé-
rio do Trabalho, que determina-
va que empresas não poderiam 
exigir comprovantes de vacina-
ção contra a covid-19 dos funcio-
nários. A matéria suscitou con-
trovérsias e levou partidos polí-
ticos e sindicatos a entrar com 
ações contra o governo, alegan-
do afronta à Constituição. Com a 
decisão de Barroso, os emprega-
dores retomam o direito de exigir 
ou até de demitir quem se recu-
sar a apresentar o documento. A 
portaria foi editada pelo ministé-
rio no último dia 1º de novembro.

Mas, de acordo com Barroso, 
a exigência não deve ser aplicada 
a pessoas que tenham contrain-
dicação médica baseada no Pla-
no Nacional de Vacinação ou em 
consenso científico. O ministro 
seguiu orientação da Corte que, 
no ano passado, entendeu que a 
vacinação no país é obrigatória, 
mas não pode ser forçada, sen-
do possível aplicar sanções para 
quem não se imunizar. Na con-
tramão, a portaria do governo 
classificou como “prática discri-
minatória” a demissão por jus-
ta causa do empregado ou a exi-
gência de vacinação para a ad-
missão.

Mariana Machado Pedroso, 
sócia do Chenut Oliveira San-
tiago Advogados, destaca que a 
decisão de Barroso ainda é pre-
liminar, mas não causou sur-
presa, porque respeita entendi-
mento do STF, embora, lembra 
ela, a “vacinação compulsória” 
— quando o governo cria meios 
de acesso ao cidadão — indica-
da pelo tribunal seja diferente do 
conceito de “vacinação obrigató-
ria”. “Também muito importante 
na liminar foi o ministro Barroso 
entender que o governo não po-
de interferir no poder de decisão 
da empresa”.

“Vale destacar, ainda, o que 
tem sido pouco falado. A liminar 
toca não somente no poder do 

empregador, mas Barroso desta-
ca, e eu acho extremamente rele-
vante, o direito de os demais em-
pregados a um ambiente saudá-
vel. Ou seja, a demissão por jus-
ta causa ou a não contratação de 
quem não tiver imunizado são 
uma proteção aos funcionários. 
Achei bem interessante esse pon-
to”, afirmou Mariana. 

Donne Pisco, sócio-fundador 
do Pisco & Rodrigues Advoga-
dos, reforça que a “suspensão da 
portaria do Ministério do Traba-
lho destaca a falta de justificativa 
para a proibição da exigência de 
vacina”. Ele deixou claro que não 
havia sentido na medida do go-
verno, porque existe manifesta-
ção anterior do próprio STF, “pre-
vista na Lei n° 13.979/20, sancio-
nada pelo próprio presidente Jair 
Bolsonaro”.

O governo chegou a equipa-
rar a exigência de vacina a práti-
cas discriminatórias relaciona-
das a sexo, raça, cor, idade e de-
ficiência e a estabelecer punições 
para os empregadores que des-
cumprissem a determinação do 
Ministério do Trabalho. Na deci-
são, Barroso lembrou que o país 
e o mundo enfrentam uma pan-
demia de graves proporções. “A 
enfermidade por covid-19 mos-
trou-se altamente contagiosa e é 
responsável, no Brasil, pela im-
pressionante cifra que ultrapas-
sa 600.000 mortos. As pesquisas 
disponíveis indicam que a vaci-
nação é uma medida essencial 
para reduzir o contágio por co-
vid-19, para minimizar a carga 
viral e assegurar maior resiliência 
aos infectados”, apontou.

A alegação de prática discri-
minatória também foi barrada. 
“Não há comparação possível 
entre a exigência de vacinação 
contra a covid-19 e a discrimi-
nação por sexo, origem, raça, cor, 
estado civil, situação familiar, de-
ficiência, reabilitação profissio-
nal, idade ou gravidez. Esses úl-
timos fatores não interferem so-
bre o direito à saúde ou à vida 
dos demais empregados da com-
panhia ou de terceiros. A falta de 
vacinação interfere”, argumen-
tou o ministro. 

Para Luiz Roberto Barroso, vacinação é essencial para a saúde pública e exigência não pode ser vista como discriminatória

Evaristo Sá/AFP

 » VERA BATISTA

Após o governo federal anun-
ciar a simplificação de mais de 
mil normas do trabalho e a ins-
tituição do Marco Regulatório 
Trabalhista Infralegal, por meio 
do decreto nº 10.854/2021, es-
pecialistas e entidades de classe 
temem a perda de espaço do Mi-
nistério Público na fiscalização 
das leis trabalhistas.

Ao todo, foram consolidadas, 
em 15 normas, o conteúdo ain-
da válido de mais de mil decre-
tos, portarias e instruções nor-
mativas trabalhistas. A medi-
da, assinada pelo presidente Jair 
Bolsonaro, determina que a ati-
vidade de fiscalização de rela-
ções de emprego é exclusiva dos 

auditores-fiscais vinculados ao 
Ministério do Trabalho e da Pre-
vidência.

Na avaliação da Associação 
Nacional dos Procuradores do 
Trabalho (ANPT), falta mais 
aprofundamento sobre o tema. 
A entidade é contrária ao enxu-
gamento das normas. “A ausên-
cia de espaço para prévia discus-
são assume especial gravidade 
quando se cogita de modificação 
do arcabouço normativo traba-
lhista”, aponta.

“Por força de compromisso 
expressamente assumido pe-
lo Brasil perante a comunida-
de internacional, pressupõe, se-
gundo o modelo tripartite, in-
terlocução entre o governo e os 
destinatários da normatização, 

empregadores e trabalhadores, 
estes devidamente representa-
dos pelas entidades sindicais que 
os congregam”, observou a ANPT.

Para o presidente da Associa-
ção Nacional dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho (Anamatra), 
Luiz Colussi, há uma “extrapola-
ção” do governo com a medida. 
“Essa mudança pode provocar 
uma insegurança jurídica, justa-
mente o que o novo decreto pre-
tende, que é justamente trazer a 
segurança jurídica. E esse ponto 
fica contraditório, inseguro”, diz.

Colussi afirma que a Anamatra 
ainda vai avaliar o decreto. “Esta-
mos examinando e discutindo o 
texto para entender se não há uma 
extrapolação do poder regulamen-
tar do Ministério do Trabalho e 

Previdência e uma invasão da 
competência que é do Congresso 
Nacional para legislar sobre o di-
reito do trabalho”, destacou.

Debate

O decreto por um lado, ao 
simplificar as normas, facilita o 
entendimento do empresário. 
“Mas há jabutis que efetivamen-
te não são bem-vindos”, aponta o 
juiz Guilherme Feliciano, profes-
sor da Universidade de São Pau-
lo e ex-presidente da Anamatra. 
Ele disse que vários aspectos de-
veriam ser feitos por meio de lei 
e não de decreto do Executivo. 
Entre os jabutis, ele aponta no-
vas normas sobre a frequência do 
empregado.(Com Vera Batista)

Fiscalização trabalhista em xeque
 » LUANA PATRIOLINO

O recuo de 0,6% no volume de 
serviços prestados na passagem 
de agosto para setembro fez o 
setor interromper uma sequên-
cia de cinco meses seguidos de 
crescimento, segundo dados da 
Pesquisa Mensal de Serviços, ini-
ciada em 2011 pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). “No processo de recupe-
ração do setor de serviços, foram 
14 taxas positivas e apenas duas 
negativas”, observou Rodrigo Lo-
bo, gerente da pesquisa do IBGE.

O recuo do setor, que é res-
ponsável por cerca de 60% do 
Produto Interno Bruto (PIB), re-
força a percepção de que a eco-
nomia passou a caminhar em 
ritmo mais lento, como já vinha 
sendo mostrado por indicado-
res de outras áreas da econo-
mia. De acordo com o IBGE, em 
setembro, a produção industrial 
recuou 0,4%, apresentando o 
quarto resultado mensal nega-
tivo seguido. E o setor do vare-
jo, conforme divulgado na últi-
ma quinta-feira, teve retração 
de 1,3% em setembro, depois 
de já ter registrado um tombo 
de 4,3% em agosto.

Passado o choque inicial pro-
vocado pela pandemia de co-
vid-19, o setor de serviços havia 
engatado um processo de reto-
mada em junho de 2020. Desde 
então, houve apenas dois recuos 
no volume de serviços prestados: 
março de 2021, de -3,0%, em fun-
ção do impacto da segunda on-
da da pandemia; e em setem-
bro, -0,6%.

Atividades

Quatro das cinco ativida-
des de serviços registraram per-
das na passagem de agosto para 

setembro, segundo o IBGE. O 
destaque foi a queda de 1,9% nos 
transportes, que registraram o 
resultado negativo mais intenso 
desde abril de 2020 (-19,0%). O 
resultado foi puxado pela per-
da no transporte aéreo de pas-
sageiros, devido à base de com-
paração mais elevada e ao au-
mento de preços das passagens 
aéreas, mas também houve im-
pacto negativo do transporte 
de cargas, explicou Rodrigo Lo-
bo. “Principalmente rodoviário 
e ferroviário”, frisou.

Os demais recuos ocorreram 
nos segmentos de outros ser-
viços (-4,7%), informação e co-
municação (-0,9%) e serviços 
profissionais, administrativos e 

complementares (-1,1%). O úni-
co resultado positivo foi o dos 
serviços prestados às famílias 
(1,3%), no sexto mês seguido de 
crescimento, período em que 
acumularam alta de 52,5%.

Para analistas, a crise de con-
fiança no governo e o avanço da 
inflação têm prejudicado a reto-
mada da economia. Luciano Na-
kabashi, professor na Faculda-
de de Economia, Administra-
ção e Contabilidade de Ribei-
rão Preto (FEA-RP/USP), ava-
liou que o confronto entre Bol-
sonaro e o Supremo Tribunal 
Federal, em agosto e setembro, 
reforçou, entre investidores um 
clima de incerteza que causa re-
flexos até hoje. 

Ele lembrou que o avanço da 
vacinação tem sido muito positi-
vo, pois tem feito com que seto-
res muito atingidos na pandemia 
tenham uma retomada, como o 
turismo e os serviços prestados 
às famílias. Porém, em sua opi-
nião, a perda de renda da popu-
lação, em conseqüência da in-
flação, tem feito as pessoas re-
duzirem as compras. “A renda 
não está aumentando, então as 
pessoas acabam substituindo 
os gastos, o que chamamos de 
efeito substituição. A indústria 
perde um pouco, e cai a deman-
da por serviços que estavam re-
primidos. Para caber no orça-
mento, a pessoa acaba substi-
tuindo”, detalhou.

Serviços interrompem rota de alta

DADOS DO IBGE

Atividades de transporte caíram 1,9% e puxaram resultado do setor para baixo em setembro 

Minervino Junior/CB/D.A Press

O consumo das famílias teve 
queda de 1,13% em setembro na 
comparação com o mesmo mês 
de 2020, segundo levantamento 
divulgado pela Associação Brasi-
leira de Supermercados (Abras). 
No acumulado dos nove primei-
ros meses do ano, entretanto, 
o Índice Nacional de Consumo 
nos Lares Brasileiros registrou 
alta de 3,13%.  

Segundo o vice-presiden-
te Administrativo e Institucio-
nal da Abras, Marcio Milan, ape-
sar da queda no mês, a entida-
de mantém a previsão de cresci-
mento de 4,5% em 2021, devido 
aos bons resultados da imuniza-
ção contra a covid-19, informa a 
Agência Brasil. “A vacinação ho-
je está bastante avançada. A eco-
nomia praticamente destrava-
da nos seus negócios”, ressaltou.

Fim de ano

Para o Natal, a expectativa de 
51% dos empresários do setor de 
supermercados é que haja cresci-
mento nas vendas em relação ao 
ano passado. Enquanto 39% es-
peram que o movimento fique no 
mesmo patamar de 2020.

Entre os que esperam um fim 
de ano melhor do que o anterior, 
52% estimam que o aumento das 
vendas chegue a 17%. Há tam-
bém uma previsão de abertura de 
vagas de emprego, com 41% dos 
empresários dizendo que vão fa-
zer contratações temporárias pa-
ra atender à demanda do Natal. A 
estimativa da Abras é que sejam 
abertos 30 mil postos de traba-
lho sazonais.

Para Milan, com as medidas 

restritivas contra a disseminação 
do novo coronavírus chegando 
ao fim, as comemorações deste 
ano devem ser maiores, com re-
união de famílias e amigos. “Nós 
tínhamos muitas restrições em 
dezembro do ano passado. Este 
ano, vamos estar praticamente li-
berados. Ou seja, as famílias vão 
estar comemorando mais”, disse.

Inflação

Entre os 35 produtos mais 
consumidos em supermerca-
dos, o café teve o maior aumen-
to de preços em 2021, com in-
flação acumulada de 33,9% até 
setembro. O açúcar registra alta 
de 30,3% e o ovo de 22,5%. Esse 
conjunto de produtos custou, em 
média, R$ 684,99 em setembro, 
uma elevação de 1,37% na com-
paração com agosto e de 18,84% 
em 12 meses.

Segundo Milan, a alta da in-
flação acontece em uma con-
juntura internacional de eleva-
ção de preços, além de questões 
pontuais, como a geada que afe-
tou a produção de café no Brasil.

Supermercados veem 

queda no consumo

ABRAS

1,13%
Retração do consumo 

das famílias em 
setembro, na 

comparação com o 
mesmo mês de 2020
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ARGENTINA

Teste crucial 
para Fernández
Resultado das eleições para a renovação parcial do Congresso vai determinar as condições de governabilidade. 
Pesquisas indicam novo revés, a exemplo do que ocorreu nas primárias, com perda da maioria no Senado 

N
um momento socioeco-
nômico dos mais deli-
cados, a Argentina rea-
liza amanhã eleições de 

meio de mandato para a reno-
vação parcial do Congresso. Os 
resultados da votação, assina-
lam analistas, terão um impacto 
crucial no governo do presiden-
te Alberto Fernández, com reper-
cussão direta na continuidade de 
sua administração. 

Estão em jogo um terço dos 
assentos do Senado e metade das 
vagas da Câmara de Deputados. 
Fernández não arrisca sua cadei-
ra na votação, mas, sim, a pos-
sibilidade de governar com um 
maior apoio parlamentar. Pes-
quisas indicam que os eleitores 
podem eliminar a maioria de dé-
cadas dos peronistas no Senado.

O ocupante da Casa Rosada 
sofreu um revés nas primárias 
obrigatórias (Paso), há dois me-
ses, quando a coalizão gover-
nista Frente de Todos (peronista 
de centro-esquerda) obteve 33% 
dos votos em nível nacional. A 
aliança de centro-direita Juntos, 
do ex-presidente Mauricio Macri 
(2015-2019), obteve 37%. 

O governo, agora, busca evi-
tar que um resultado adverso o 
impeça de obter a maioria na 
Câmara dos Deputados ou co-
loque em risco a que tem no Se-
nado. Na primeira, o partido no 

poder tem 120 das 257 cadeiras. 
E detém a maioria absoluta entre 
os senadores — 41 dos 72.

“Se os resultados da Paso se 
repetirem, o partido no poder 
pode perder a maioria que tem 
no Senado e não só não alcança-
ria a maioria dos deputados, mas 
também perderia cadeiras”, diz 
Rosendo Fraga, diretor do Centro 
de Estudos Nova Maioria.

Desdobramentos

O analista político Gabriel Pu-
ricelli considera que “a compo-
sição do Congresso determinará 
as condições de governança” até 
2023, quando termina o mandato 
de Fernández. Mas também opi-
na que o resultado será “um tes-
te da viabilidade das duas princi-
pais coalizões como veículo pa-
ra as próximas eleições presiden-
ciais”, referindo-se à Frente de 
Todos e Juntos.

Puricelli destaca que outro fa-
tor a ser levado em conta envolve 
quanto poder a oposição terá no 
Congresso. “Se conseguir o poder 
de bloqueio, é mais provável que 
o use”, alerta o analista político.

Para o cientista político Car-
los Fara, uma derrota do gover-
no “travará o kirchnerismo nas 
duas Câmaras e pode dificultar 
questões institucionais no Sena-
do, como a nomeação de juízes”.

Outdoor de campanha da 
Frente Para Todos com 
as imagens de Alberto 
Fernández e da candidata 
Victoria Tolosa Paz 
vandalizadas, em Buenos 
Aires: cenário desfavorável
 
   

 AFP

 AFP

Novo "timoneiro" dá o tom no clima
O transcurso e os resultados 

(parcos) da COP26, na Escócia, dei-
xam ao menos uma certeza, en-
tre as muitas incógnitas que per-
manecem no desafio crucial — e 
global — de enfrentar os impac-
tos das mudanças climáticas. Um 
pouco à moda do que ocorria em 
questões desse alcance durante a 
Guerra Fria, qualquer progresso 
efetivo na agenda ambiental pas-
sa hoje pelo entendimento entre 
as duas potências dominantes (e 
rivais) na ordem mundial.

Se os EUA, com Joe Biden, retor-
nam com peso ao Acordo de Paris, 
a novidade no cenário é a entrada 
da China como protagonista in-
contornável — inclusive por ocu-
par a posição de um dos principais 
emissores de gases do efeito estu-
fa. E os movimentos internos do 
regime, em Pequim, indicam que 

parceiros, rivais e adversários terão 
de levar em conta o novo status do 
presidente Xi Jinping.

Na antessala do próximo Con-
gresso do Partido Comunista, pre-
visto para 2022, Xi inscreveu nes-
ta semana seu nome no panteão 
da China Popular. O Comitê Cen-
tral, em tese a instância máxima 
do PC no intervalo entre os Con-
gressos, aprovou uma resolução 
de sentido histórico que sintetiza 
o balanço centenário da legenda 
e traça rumos estratégicos para o 
século 21. Com ela, o presiden-
te se equipara a Mao Tsé-tung, o 
Grande Timoneiro, líder da revo-
lução vitoriosa em 1949.

 Superpotência

Nas sete décadas do regime 
comunista, só tinha atingido esse 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

patamar, antes de Xi, o sucessor 
de Mao, Deng Xiaoping, “pai” das 
reformas econômicas que lança-
ram as bases para o crescimento 
irresistível do país nas últimas dé-
cadas, incorporando elementos 
do capitalismo e atraindo inves-
timentos externos em massa. O 
modelo, objeto de análise e de po-
lêmica entre os estudiosos, é des-
crito por alguns deles como “so-
cialismo de mercado”.

Romper com o igualitarismo 
do período maoísta, com a críti-
ca direta dos “erros históricos” do 
Timoneiro, foi o centro de gravi-
dade da obra de Deng. Em 1978, 
recém-reabilitado após dois anos 
de turbulência que se seguiram à 
morte de Mao, o novo líder anun-
ciou o plano das “Quatro Moder-
nizações”: agricultura, indústria, 
defesa e ciência/tecnologia.

O PC da China celebrou nes-
te ano o centenário dando por 
cumprida a meta de chegar a 2021 
como uma nação “modestamen-
te próspera”. Xi Jinping assume o 
leme, como novo timoneiro com 
um objetivo mais ousado: condu-
zir o país, até meados do século, à 
condição de superpotência, equi-
parada aos EUA no tabuleiro geo-
político. E, para cumprir a missão, 
acrescenta às modernizações de 
Deng uma quinta: a transição pa-
ra a economia pós-carbono.

 É coisa nossa

Os passos iniciais da mudança 
de matriz energética na China já 
fazem sentir seus efeitos na eco-
nomia mundial. O Brasil, que tem 
na potência ascendente seu prin-
cipal parceiro comercial, sofre o 

impacto de um efeito colateral es-
pecífico: a alta nas tarifas de eletri-
cidade provocou queda na produ-
ção da indústria chinesa de fertili-
zantes e agrotóxicos.

É lá que o agronegócio brasi-
leiro se abastece desses insumos 
para garantir as safras recordes de 
grãos e outras commodities que 
seguram a balança comercial pelo 
nosso lado — graças, em boa par-
te, à exportação para a China. Além 
de tech e pop, o agro é dependente 
dos importadores: a crise energéti-
ca deles é coisa nossa.

Bric-esconde

Pela ótica da diplomacia brasi-
leira, as ondas de choque irradia-
das pela China ressaltam a posição 
central ocupada, no planejamento 
estratégico da política externa, pe-
las relações não apenas bilaterais, 
mas especialmente no âmbito do 
Brics. Não por acaso, o presidente 
Jair Bolsonaro deu destaque à no-
va potência na última cúpula do 

bloco emergente, celebrada em se-
tembro, em modo remoto.

Os acenos de Bolsonaro a Xi 
marcaram uma pronunciada mu-
dança de tom. Ainda no início do 
ano, em meio à segunda onda da 
covid e à corrida pelas vacinas, o 
Brasil enfrentou dificuldades no 
fornecimento de insumos farma-
cêuticos justamente de dois par-
ceiros do Brics — China e Índia. 
E foi sob a batuta de Katia Abreu 
(PP-TO), porta-voz do agro, que 
o Senado fritou ao vivo o então 
chanceler, Ernesto Araújo. Ola-
vista e pró-americano, o minis-
tro se tornara um embaraço nas 
relações com Pequim.

Na avaliação de um observa-
dor atento, familizarizado há lon-
go tempo com os meandros da 
conexão Planalto-Itamaraty, a fala 
do presidente na cúpula do bloco 
emergente tem de se desdobrar em 
ações que reaproximem o país dos 
parceiros. “O Brasil tem que parar 
de brincar de Bric-esconde”, pro-
voca o diplomata.

O avanço da covid-19 na Ho-
landa, com um aumento de 42% 
dos diagnósticos em sete dias, le-
vou o governo a determinar a reto-
mada de restrições no país. A par-
tir de hoje e durante as próximas 
três semanas, restaurantes, bares 
e supermercados devem fechar 
às 20h. O comércio não essencial 
funcionará apenas até as 18h. É o 

primeiro país da Europa Ociden-
tal a impor uma quarentena par-
cial após o verão no continente. 

As medidas foram divulgadas 
pelo primeiro-ministro Mark 
Rutte, que estuda a possibilidade 
de pedir ao Parlamento a apro-
vação de uma espécie de passa-
porte sanitário, impedindo a en-
trada de pessoas não-vacinadas 

em estabelecimentos públicos. 
No anúncio de ontem, Rutte es-
tabeleceu  que os holandeses po-
derão receber, nesse período crí-
tico, no máximo quatro pessoas 
em suas casas. Além disso, fica 
vetada a presença de público nos 
eventos esportivos, embora esco-
las, teatros e cinemas permane-
çam abertos.

Em ritmo acelerado na Euro-
pa, a covid-19 também está em ex-
pansão na região da América Lati-
na e Caribe, segundo os últimos 
levantamentos. A situação conti-
nua melhorando no Oriente Médio 
(-12%), Ásia (-7%) e Oceania (-6%), 
de acordo com balanço da agência 
de notícias France-Presse (AFP).

De acordo com o levantamento, 

foram registradas 472,8 mil conta-
minações diárias pelo novo coro-
navírus em todo o mundo na úl-
tima semana. Globalmente, hou-
ve 7.160 todos os dias, um núme-
ro que representa alta de 2%. A 
Rússia registra o maior número 
de óbitos, 1.205 por dia, à frente 
dos Estados Unidos (1.160) e da 
Ucrânia (673). 

Com aumento de casos, Holanda volta à quarentena

COVID-19

O premiê Mark Rutte: medidas 
válidas por três semanas     

 As primárias de setembro abri-
ram uma crise na coalizão gover-
nista. Após críticas da vice-presi-
dente Cristina Kirchner, Fernán-
dez renovou parte de seu gabine-
te. Mas mesmo que ganhe na es-
tratégica província de Buenos Ai-
res — a mais populosa com qua-
se 40% do eleitorado — não será 
suficiente para reparar o estrago 

político, ressaltaram os analistas. 
Na avaliação de Rosendo Fra-

ga, o problema político central 
será, “seja qual for o resultado”, a 
divisão do partido no poder entre 
o presidente e a vice-presidente. 
“Essa disputa vai continuar e po-
de até piorar. Será um problema 
de governança”, observa.

Acadêmico da Universidade 

Austral, o cientista político Ma-
rio Riorda assinala que a Frente 
de Todos caiu 19 pontos em todo 
o país desde as eleições presiden-
ciais de 2019 e “não tem mais nú-
cleos imbatíveis”, enquanto a opo-
sição praticamente não mudou. 

A Argentina vai votar abalada 
por uma inflação de 40% até ago-
ra este ano, uma das mais altas 

do mundo. O governo lançou um 
congelamento de preços por três 
meses para 1,5 mil itens da cesta 
básica, além de auxílio social pa-
ra enfrentar a pobreza, que atinge 
40% dos 45 milhões de habitantes.

Em meio a essa situação, o 
país busca um novo acordo com 
o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) que substitua o stand
-by por US$ 44 bilhões em 2018 e 
cujos vencimentos de capital de 
mais de US$ 19 bilhões começam 
no próximo ano.

Diante desse cenário, Alberto 
Fernández fez um apelo aos ar-
gentinos, na quinta-feira, no en-
cerramento da campanha. “No 
domingo, peço a vocês que me 
ajudem a construir o sonho de 
viver na Argentina que quere-
mos”, pediu o presidente, que te-
ve Cristina Kirchner a seu lado. 
“O principal é estarmos unidos”, 
declarou o ocupante da Casa Ro-
sada, cuja imagem foi muito ar-
ranhada pela gestão da pande-
mia da covid-19. 
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A 
Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2021 (COP26) foi en-
cerrada oficialmente ontem 

em Glasgow (Escócia). Os primeiros 
rascunhos de um acordo global ficou 
muito aquém das expectativas da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) e 
da maioria dos cidadãos dos 193 paí-
ses participantes. 

Após 12 dias de conversações, falta-
ram entendimentos e acertos para evi-
tar que haja uma alta de 1,5ºC na tem-
peratura do planeta até 2030 — 10 anos 
antes da previsão inicial. 

Durante os encontros preparatórios, 
os organizadores da conferência suge-
riram aos países que fossem ousados 
e elevassem o percentual da Contri-
buição Nacionalmente Determinada 
(NDC) para a redução de emissão de 
gases de efeito estufa acertado no Acor-
do de Paris (2015). 

Mantido o atual ritmo  de aque-
cimento, o mundo estará entre 2,4% 
e 2,7% mais quente no fim do sécu-
lo.Conter o avanço do aquecimento 
global implica revisão dos modelos 
econômicos de produção e consumo, 
com rápida migração para uma eco-
nomia verde. 

A indústria automobilística teria 
que acelerar uma profunda alteração 
na linha de produção, substituindo os 
combustíveis fósseis por outras fon-
tes de energia para a movimentação 
dos veículos. 

As políticas ambientais, por sua vez, 
deveriam se voltar à preservação e re-
composição das florestas, sobretudo as 
tropicais, que têm capacidade de ab-
sorção de gás carbônico (CO²), um dos 
grandes vilões do aquecimento, ao lado 
da queima de carvão e dos gases lança-
dos pelos veículos na atmosfera.

Embora, no discurso, os líderes 
mundiais concordem com a necessi-
dade de conter o aquecimento global, 
os aspectos econômicos e financeiros 
pesam na tomada de decisões. Os paí-
ses em desenvolvimento cobram pro-
messas de financiamento das nações 
mais ricas. Por sua vez, os desenvolvi-
dos não cumprem o que foi acordado. 
O impasse está estabelecido.

Países, como o Brasil, com grandes 
reservas de petróleo evitam os deba-
tes sobre a eliminação do combustível 
fóssil. Estados Unidos e China, as duas 
maiores economias do mundo, têm sé-
rias divergências no campo comercial 
e resistem quanto à revisão dos meios 
de produção. 

Enquanto os chefes de Estado se 
distanciam do que deveria ser ponto 
de convergência — a defesa do plane-
ta e de todas as vidas que nele habi-
tam —, a natureza segue em seus de-
sarranjos que, na avaliação dos cien-
tistas, são catastróficos e ameaças con-
cretas à perenidade da humanidade. A 
falta de consenso pode, e os sinais são 
claros, levar o mundo para uma cami-
nho sem retorno.

COP26 
fracassa

Em nome de Gabriel Jesus

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

O Brasil precisou de 12 dos 18 jogos 
das Eliminatórias da América do Sul pa-
ra fazer check-in na Copa do Catar, a 
partir de 21 de novembro de 2022. Acu-
mula 11 vitórias e um empate. Fez 27 
gols e sofreu quatro. Aproveitamento de 
94,4%. A Seleção do Adenor Leonardo 
Bachi está longe de arrancar suspiros, 
como no início do trabalho, mas poupa 
o torcedor de roer as unhas ou arrancar 
fios de cabelo. Lembra das classifica-
ções sofridas para os mundiais de 1994, 
2002 e, por que não dizer, 2018? Há cin-
co anos, Tite herdou de Dunga um Bra-
sil atolado na sexta posição. Fora até da 
zona de repescagem. Eliminado pelo 
Peru na fase de grupos da Copa Amé-
rica Centenário, nos Estados Unidos. 

Justos elogios a quem pôs ordem no 
caos, apontarei, agora, um problema. 
A Seleção tem um camisa 9 que não faz 
gol. Tite precisa submeter urgentemen-
te Gabriel Jesus a uma terapia ou traba-
lho espiritual. Dos pés à cabeça. São 12 
jogos de jejum. O último dele foi em 7 
de julho de 2019, no Maracanã, na final 
da Copa América contra o Peru. 

Gabriel Jesus é baita jogador. Provo 
com um levantamento: no período de 
abstinência na Seleção, ele acumula 41 
gols e 22 assistências no Manchester 
City. Por que é produtivo sob a batu-
ta de Pep Guardiola e dá pau com Tite?

O 9 da Seleção saiu da Copa da Rús-
sia sem fazer gol. Não balançou a rede 
na Copa América deste ano. Expulso 
nas quartas de final contra o Chile, foi 
suspenso pela Conmebol. Ficou fora da 
decisão contra a Argentina. 

Perguntei ao Tite nesta semana o 
que falta para Jesus doutrinar na Se-
leção. “Gabriel é atacante, 9 ou 7. Ou 
é de lado, ponta, externo, agressivo, 
ou é 9 também de infiltração, passe 
em profundidade. Ele tem essa ver-
satilidade”, alegou. E fez uma pará-
bola. “O fazer gol é muito de opor-
tunidades que surgem. Lembro do 
Edmar (artilheiro do Brasileirão de 
1985), com quem joguei (no Guarani), 
que dizia: ‘eu chego atrasado, ela ba-
te e sobra pra mim e eu guardo. Ou-
tras eu estou no local, acompanho a 
jogada e ela não vem’”. 

Tite não é o primeiro técnico da Se-
leção a ter dificuldade para consagrar a 
camisa 9. A última vez que um centroa-
vante da Seleção foi artilheiro de torneio 
oficial faz oito anos. Fred terminou a Co-
pa das Confederações 2013 com cinco 
gols. Everton Cebolinha foi goleador da 
Copa América 2019, mas é ponta.  

Falta ao Brasil o que antes sobra-
va. O Careca. O Romário. O Ronaldo. 
O Adriano. O centroavante raiz, fora 
de série. Virou artigo de luxo. A França 
tem Benzema. Kane é o cara da Ingla-
terra. Lukaku, o “monstro” da Bélgica. 
O Uruguai conta com Cavani e Suárez. 
A Argentina deixou de fabricar “Batis-
tutas” e “Crespos”, mas Messi é mul-
tiuso. Em último caso, Portugal im-
provisará Cristiano Ronaldo de nove. 
Lewandowski, o melhor do mundo, é 
astro da Polônia. Tite apegou-se a Ga-
briel Jesus. Então, que se reinvente pa-
ra não sacrificar de novo o filho da Do-
na Vera na Copa do Mundo. 

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Maquiavélicos

O dicionário indica o adjeti-
vo secreto como: que está ocul-
to; não divulgado; não revela-
do. Mais claro do que isso, im-
possível. A turma de Arthur Li-
ra, presidente da Câmara, in-
crustrada nos meandros das 
falcatruas oficiais, tem como 
justificativa para o orçamento 
secreto, benesses aos mais po-
bres, aos desamparados pela 
crise sanitária e econômica que 
ora atravessamos. De repente, 
vimos um punhado de deputa-
dos com o espírito bondoso de 
Madre Tereza de Calcutá. Gen-
te humilde com o povo, cora-
ções pesarosos com a miséria 
humana. Vendo as expressões 
de suas faces nos noticiários 
da televisão, e nas fotos de jor-
nais, querem passar a imagem 
da mais pura bondade, como 
se não entendessem, como não 
se entender o gesto nobre deles 
de remunerar os necessitados. 
Mas é só perscrutar seus olha-
res para se enxergar o caráter 
dessa caridade toda. No fundo, 
o tipo de política que permeia por essas faces é disfarce que 
usam o termo política no sentido maquiavélico da esperte-
za, do conchavo. Não concebem soluções para o Brasil que 
não sejam manipuladas, centralizadas em suas mãos, buro-
cratizadas por decisões que lhes convêm. Querem institu-
cionalizar o subterfúgio. E aí, o perigo é que essa maroteira 
acabe virando uma religião. Tudo sacralizado. A verdade é 
que, se telefonarmos para o gabinete de algum desses depu-
tados e indagarmos: “Tem algum probo aí?”, responderão: 
“Não senhor, aqui, não tem ninguém com esse nome, não”.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico 

PT

Quando surgiu, na década de 1980, como força de comba-
te à ditadura nos estertores do regime militar, o Partido dos 
Trabalhadores representava a vanguarda política não apenas 
em termos de oposição ao establishment. A sigla trazia tam-
bém promessas de um novo padrão de ética no trato com a 
coisa pública e um olhar prioritário para as fatias mais pobres 
da população. Egresso do movimento sindical para formar a 
agremiação ao lado de operários, intelectuais e católicos de 
esquerda, entre outras forças, Lula virou líder e símbolo maior 
desse movimento. Como se sabe, o PT prosperou, ganhando 
espaço em prefeituras importantes, nos governos estaduais 
e no Congresso, até chegar à Presidência da República. A le-
genda se instalou no Planalto com Lula. Por treze anos o PT 
permaneceu ali, com os dois mandatos de Lula e, no restan-
te do período, com uma sucessora escolhida a dedo por ele, 
Dilma Rousseff. A conquista do poder levou inevitavelmente 
a ser testadas na prática as bandeiras que a legenda bradava 
enquanto oposição. Deu no que deu: um desastre. Aos anos 
de prosperidade do primeiro mandato de Lula se seguiram 
escândalos bilionários de corrupção e a bancarrota econômi-
ca, da qual o país ainda não se recuperou totalmente. Lula, 
depois de amargar 580 dias na carceragem, de volta às ruas, 

por meio de uma pirueta benevo-
lente e fraterna do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a desandou 
o atual governo, repisou o mantra 
de que é vítima de complô das eli-
tes e jurou mais uma vez vingan-
ça a Sergio Moro, o responsável 
pela sua condenação. O ex-pre-
sidente ainda é o nome mais for-
te da oposição, conforme mos-
tram as pesquisas. Fora os aplau-
sos da claque dos convertidos, os 
discursos caíram no vazio. Lula 
agora mais desagrega de que une, 
basta conferir os seus últimos en-
contros com seus correligioná-
rios. Antigos aliados reclamam 
da insistência em priorizar inte-
resses pessoais e os do PT, como 
condição para formar um frente 
de oposição a Jair Bolsonaro. Até 
mesmo dentro da sigla começam 
a surgir vozes dissonantes, o que 
era impensável alguns anos atrás. 
Resultado: o Lula livre aprisiona 
hoje a esquerda em uma encru-
zilhada de difícil solução.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Primeiro encontro

O primeiro encontro real que eu tive, com a vida, foi 
tranquilo, equilibrado. Eu morava numa casa na Rua Almi-
rante Gonçalves 29, em Copacabana, a poucos passos da 
praia. Eu tinha 18 anos, ela 24, era filha de um americano 
e comissária da Aerovias Brasil, que, depois de um envolvi-
mento arrebatado comigo, acabou refletindo, com toda a 
razão, que eu era uma perda de tempo, sem eira e nem bei-
ra para atender às suas naturais aspirações casadoiras... De 
qualquer modo, repensando agora essa experiência longín-
qua e maravilhosa, me vieram inevitavelmente à cabeça as 
palavras sonhadoras e oportunas de Casimiro de Abreu: — 
Oh! que saudades que eu tenho, da aurora da minha vida... 
que os anos não trazem mais...

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Sergio Moro

A Operação Lava-Jato da Polícia Federal revelou um es-
quema de corrupção bilionário na Petrobras. Alguns exe-
cutivos da petroleira, das empreiteiras e parlamentares fo-
ram investigados e presos. O ex-juiz Sergio Moro, que fa-
zia parte da força-tarefa da Lava-Jato, ficou conhecido pe-
lo combate à corrupção no Brasil.  Moro se filiou ao Pode-
mos e poderá disputar as eleições presidenciais com Bol-
sonaro, Lula, Doria, Ciro e ouros personagens da política. 
Será curioso ter um ex-juiz  participando ativamente da 
política,  com aqueles que ele mesmo julgou e prendeu. 
Como ex-ministro da Justiça, Moro percebeu como as coi-
sas funcionam no Palácio do Planalto e como o Congresso 
negocia com o primeiro escalão do poder. Manobras difí-
ceis estão aguardando Moro.

 » José Carlos Saraiva da Costa,

Belo Horizonte (MG)

Ano de duelos. Sergio 
Moro versus Lula e 

Bolsonaro na disputa pelo 
Palácio do Planalto. 

Afonso Henrique de Oliveira — Taguatinga

O ex-juiz Sergio Moro, avesso 
à política, chega ao reduto 
para disputar a Presidência 
da República. Nunca diga 

que dessa água não beberei.
Dagoberto Soares — Sudoeste

Bolsonaro reafirma que 
não intervirá na Petrobras. 
A empresa não representa 

ameaça aos seus filhos.
Bruno Vieira Maia — Taquari
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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As bonecas são fabricadas em série pelas mulheres, que 
fazem tudo dentro e fora de casa. Os homens apenas 
pescam, porque é divertido, e fazem os “contatos” com 
os brancos, que rendem dinheiro. (Publicada em 

13/2/1962).

E
m 1969, morreu, no Rio de Janeiro, o 
marechal João Baptista de Mattos, o 
primeiro negro a ingressar no gene-
ralato no Exército Brasileiro. Nascido 

apenas 12 anos após o fim da escravidão, em 
24 de junho de 1900, sua mãe, ventre livre, o 
criou por meio de seu trabalho como babá de 
uma família abastada, na qual Mattos encon-
trou apoio e incentivo aos estudos. Além das 
suas conquistas nas fileiras do Exército, Mat-
tos formou-se em direito, tornou-se membro 
de instituições de pesquisa e ensino, até pu-
blicou uma coleção de livros. Também che-
gou a ocupar cargo de destaque no Ministé-
rio da Guerra.

Quando de sua morte, o general Adalardo 
Fialho publicou, no periódico Letras e Armas, 
um texto em homenagem póstuma, sobre o 
qual faço breve análise nas próximas linhas. 
Análise que torna possível acessar um pou-
co do imaginário social sobre as relações ét-
nico-raciais no Brasil de meados do século 
20. O título do texto Marechal João Baptista 
de Mattos (um preto de alma branca) apre-
senta Mattos como homem negro, que traz 
na cor de sua pele o símbolo da subalterni-
dade. Porém, a alma branca foi a forma pela 
qual o autor encontrou para justificar as con-
quistas alcançadas ao longo de sua vida, ape-
sar de sua pele preta. Uma expressão racista 
que demarca o lugar social reservado ao ho-
mem branco (bem colocado na sociedade) 
e ao negro (subalterno) naquele período. O 
autor caracterizou o marechal como um ho-
mem que “soube conquistar amigos que viam 
nele jamais o preto, mas um cidadão útil à co-
munidade e à pátria”.

“Nunca nos sentimos tão brasileiros co-
mo por ocasião do enterro do Marechal João 
Baptista de Mattos”, inicia o texto. Fialho fez 
um relato sobre o velório, no qual encontrou 
pessoas de todas as classes sociais, uma mul-
tidão de maioria branca, identificando minis-
tros e representantes de altas patentes das 
forças armadas. Para ele, essa convivência 
pacífica de pessoas de todas as cores e classes 
sociais era representativa da sociedade bra-
sileira, de um país “democrático com igual-
dade de oportunidades para todos”.

O texto expõe um dos mais nocivos mitos 
da sociedade brasileira: o mito da democracia 
racial. Gilberto Freyre, apontado como men-
tor desta ideia, apesar de não fazer referência 
direta ao termo, na década de 1930 descre-
veu, em suas principais obras, uma socieda-
de brasileira em que as raças coexistem paci-
ficamente. Porém, é justamente em meados 
do século 20, período da publicação do cita-
do artigo, que a ideia de um país racialmente 
democrático é adotada pelo imaginário social.

Esta ideia ganha força principalmente 

pelo contraste dos acontecimentos nos Esta-
dos Unidos, com o crescimento da luta pelos 
direitos civis e o fim do Jim Crown, um con-
junto de leis que segregava de forma severa 
os negros. Distintos dessa realidade, no Bra-
sil não existia, desde a Lei Áurea, lei que de-
cretasse qualquer diferença entre brancos e 
negros. Antônio Guimarães, em Racismo e 
antirracismo no Brasil (1995), aponta as es-
pecificidades do racismo brasileiro, afirman-
do que aqui o fim da escravidão abriu espa-
ço para que outro sistema de separação tra-
tasse de potencializar a condição subalterna 
do negro. Esclarece que as permanências nos 
mesmos lugares sociais no pós-abolição fo-
ram reafirmadas pela hierarquização da so-
ciedade em classes, que perpetuou o negro 
nos extratos subalternos. Longe dos textos 
legais, o racismo no Brasil passou a ser vela-
do e, por isso, mais difícil de ser combatido.

Há de se notar que a ideia do país da demo-
cracia racial se apoia na exceção, utilizando 

como exemplo as poucas pessoas que, como 
o marechal Mattos, conseguiram romper as 
barreiras raciais e classistas e alcançar posi-
ções mais prestigiadas na sociedade. Uma 
análise rasa que esconde debaixo dos tape-
tes a maioria da população negra que passa 
a vida sem boas oportunidades. O que se ob-
serva, via de regra, é a perpetuação dos luga-
res sociais dos seus ancestrais.

O marechal Mattos, que conseguiu supe-
rar as barreiras com esforço e empenho, pôde 
contar com algumas oportunidades sociais 
construídas no seio da família para a qual sua 
mãe trabalhava. Nesse caso, a porta da socie-
dade de classes foi aberta de dentro para fora, 
com apoio de pessoas que já figuravam nos 
extratos mais altos da sociedade. Mas essa foi 
e ainda é uma realidade restrita, e, por mais 
que haja esforço pessoal, sem boas oportu-
nidades, nada acontece. Daí a importância 
da implementação de ações afirmativas no 
Brasil: oferecer oportunidades!

 » ALESSA PASSOS
Mestre em história e professora da educação básica na cidade do Rio de Janeiro

O marechal 
negro no país da 

democracia racial

N
ovembro, mês da consciência negra, 
momento voltado aos afrodescen-
dentes, com o intuito de evidenciar 
ao Brasil e ao mundo as desigualda-

des ainda latentes em nossa sociedade. O ano 
de 2021 chega ao seu término e começam as 
expectativas para o período que advirá: co-
vid-19, Copa do Mundo, ano eleitoral e tam-
bém a revisão da Lei nº 12.711/12, que prevê 
a reserva de 50% das vagas das universida-
des e institutos federais de ensino superior a 
estudantes de escolas públicas, estipulando 
critérios para destinar oportunidades a alu-
nos de baixa renda, pretos, pardos, indígenas 
e com deficiência. É a chamada Lei das Co-
tas. Após 10 anos de vigência, há quem en-
tenda como um privilégio mantido aos gru-
pos citados, inclusive, os incautos bradam 
pela revogação do ato normativo e o carac-
terizam como mimimi. Em contrapartida, a 
Faculdade Zumbi dos Palmares, com o am-
paro da  sociedade civil, criou o movimento 
Cotas Sim com o intuito de consolidar apoio 
à manutenção da lei.  

O art.7º da lei federal prevê a revisão do 
programa, após 10 anos de sua vigência. Sim, 
revisão, debate e aperfeiçoamento. Apesar de 
parecer um benefício, na verdade se trata de 
uma correção, ou melhor, uma reparação que 
o Estado faz, principalmente aos afrodescen-
tes, os quais durante séculos foram subjuga-
dos e discriminados por uma elite dominan-
te que, até hoje, ocupa os espaços de poder. 
Nossos antepassados não foram escravos, 
mas escravizados. Eles tinham suas profis-
sões no continente africano e tornaram-se re-
féns, objetos de uma casta eurocristã que se 

dizia superior. Já imaginaram um navio ne-
greiro? Pessoas amarradas e aglutinadas em 
um porão implorando por alimentos. Certa-
mente, a frota era seguida de perto por tu-
barões sedentos pelos muitos que não resis-
tiam à masmorra.  

Até hoje, 133 anos pós-liberdade, os ne-
gros ainda rogam por direitos básicos como 
educação, saúde, saneamento básico, segu-
rança e trabalho. Para quem  era um objeto 
diante dos senhores de engenho, foram ar-
remessados na rua sem o mínimo de condi-
ções de sobrevivência: proibidos de estudar, 
sem casa para morar, tampouco terra para 
plantar ou trabalhar. E assim seguiu o diag-
nóstico do Brasil, o negro em favelas, guetos, 
protagonizando a criminalidade e morrendo 
de forma hemorrágica. Vivemos um racismo 
estrutural, que está enraizado nos costumes, 
nas leis, nas instituições, nos poderes e na so-
ciedade para que se mantenha o status  quo, 
por conseguinte, nossa disposição social é 
feita para ser perpetuada. 

Segundo relatório do Programa Nacional 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(Pnud) em 2020, antes da pandemia, o Bra-
sil era o país com a oitava pior distribuição 
de renda do mundo, ficando atrás somente 
de alguns países africanos. O rico cada vez 
fica  mais rico e o pobre cada vez fica mais 
pobre. É como jogar bola descalço, estudar 
no escuro ou nadar com as mãos amarra-
das, pode até ser que se tenha êxito, mas o 
caminho é muito mais árduo e turbulento. 
Assim se perfaz a nossa história, sendo que 
há expoentes ímpares que driblam as adver-
sidades, matam os seus leões diariamente e 

alcançam seus objetivos. Somente por meio 
de uma educação de qualidade poderemos 
equacionar as oportunidades. 

Este mês nos remonta a Zumbi, símbolo 
de resistência, da ressignificação, do com-
bate à discriminação e à desigualdade so-
cial. O Movimento Cotas Sim tem como  fito 
apoiar os projetos em tramite no Congres-
so Nacional pela renovação dos prazos da 
Lei nº 12.711/12 e também a prorrogação da 
lei que destina 20% de vagas para negros em 
concursos públicos e cargos administrativos, 
que tem seu prazo revisional marcado para 
2024. Não se trata de “coitadismo”, termo uti-
lizado por representantes  do poder público 
que deveriam assimilar, perceber e avaliar 
o mal que foi feito aos afrodescentes desde 
uma escravidão facínora, covarde, mercantil, 
a uma liberdade  espúria. O que precisamos 
é de reconhecimento. 

A elite brasileira tem uma dívida conos-
co e passou a reconhecê-la timidamen-
te por meio das cotas em universidades e 
serviços públicos, contudo, deve ampliá
-las com moradias, assistência à saúde e 
também com amparo à educação infantil e 
média. Pouco adianta abrir acesso às uni-
versidades se pretos e pardos tiveram pés-
simas referências educacionais em momen-
tos anteriores. Para quem caracteriza os an-
seios da negritude como mimimi, entenda 
que a reposição de nossa dignidade não se 
encontra apenas nessa nota  musical, mas 
que nos devolvam também o dó, o ré e to-
das as demais claves que nos foram subtraí-
das quando nos açoitavam e se deliciaram 
com o nosso sangue. Cotas, sim.

 » RICARDO NOGUEIRA VIANA 
Delegado chefe da 6ª DP e professor de educação física

Cotas, sim

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Consequências são tudo que virá  depois, já ensina-
va o filósofo de Mondubim. Trata-se de um axioma tam-
bém pregado pelos budistas e hinduístas quando falam 
do carma e das leis provenientes da causalidade moral 
a que todos nós estamos sujeitos, mostrando que para 
cada ação boa ou má corresponde uma reação no mes-
mo sentido.

Também a física ensina essa mesma relação, conti-
da na Terceira Lei de Newton. que explica que para to-
da força de ação existe uma força de reação do mesmo 
modo e intensidade. Nas relações humana,s essas teses 
funcionam quase como um dogma, inconteste e que não 
adianta ser contrariado.

Nas relações políticas então, é uma lei universal que 
incide com maior ou menor força sobre o indivíduo, na 
medida de sua importância no organograma do Estado e 
do poder. Há que se ter cautela em certas posições, pois 
a dinâmica do mundo muda constantemente a posição 
dos personagens. Quem é hoje mandatário, amanhã po-
de acordar e se ver em desgraça, esquecido e cobrado por 
suas ações pretéritas e impensadas.

O caso do ex-presidente Lula é bastante ilustrativo 
dessa lei do carma. Um dia, você sai do governo com 
altos índices de aprovação. Em outro, você se encontra 
sentado numa cama beliche, dentro de uma cela da Po-
lícia Federal. A questão é saber quantos desses demiur-
gos atuais, que pululam em nossa República malfada-
da, passaram do Olimpo às trevas num átimo e, agora, 
amargam o desterro do esquecimento, se eles aprende-
ram de fato essa preciosa lição. Praticamente, nenhum.

Nada aprenderam e esqueceram. Também aqui a tra-
jetória do ex-presidente Lula é ilustrativa, quando se ve-
rifica que, apesar dos entreveros que levaram todos a sua 
volta para a prisão, ele segue impávido, envergando uma 
fantasia que não retira nem para dormir.

O problema com presidentes que se sentem como mo-
narcas é que são traídos até pelo próprio ouvido. Acumu-
lam carma sobre carma. Agem com força e destempe-
ro desmedido, gerando ações deletérias e danosas para 
muitos, em benefício de poucos. Aliam-se aos maus, que 
também infestam a República e, com isso, colherão, ce-
do ou tarde, as consequências dessas ações.

Se foi assim com o ex-presidente Lula, também será  
com o presidente Bolsonaro. Escravo de uma língua que 
parece dominar o cérebro, ele cria, dia após dia, sua pou-
pança cármica, amealhando intrigas, aliando-se a gente 
que, como ele, age pelo imediatismo e sem espírito pú-
blico. As consequências desse atual governo começaram 
a ser devidamente elaboradas quando a CPI da Covid fi-
nalizou seu volumoso relatório. O que virá depois não 
só desse documento, independentemente do fato dele 
ser empurrado, ou não, para dentro do arquivo morto 
da Procuradoria- Geral da República, trará resultados na 
forma de um currículo e de uma folha de serviços pres-
tados à nação, cujo saldo em mortos, todos conhecem.

Não bastasse ter contra si a opinião de artistas, produ-
tores de cultura, professores, ecologistas e outros, inclu-
sive com a apresentação de inúmeros manifestos, de to-
das essas áreas, escritos e tornados públicos, o presidente 
colhe, muito antes de deixar para trás o primeiro manda-
to, o repúdio unânime também do conjunto de cientis-
tas, por meio de uma carta que, no futuro, engrossará a 
lista de desserviços prestados por esse governo ao país.

No documento, os cientistas renunciam a homena-
gem por meio da Medalha da Ordem Nacional do Mérito 
Científico, afirmando que essa comenda, “oferecida por 
um governo que não apenas ignora a ciência, mas ati-
vamente boicota as recomendações da epidemiologia e 
da saúde coletiva, não é condizente com nossas trajetó-
rias científicas.” São documentos oficiais que ficarão nos 
anais da história da nossa República, como prova de que 
as consequências são tudo o que vem depois.

Consequências, 
tudo o que vem 
depois

“A esperança tem um braço no céu 
e outro na terra.”
Araújo Porto Alegre

Respeito ao patrimônio

Até 30 de novembro, a embaixada dos Estados 
Unidos e consulados receberão propostas que 
serão remetidas ao Ambassadors Fund for Cultural 
Preservation (AFCP), que financiará projetos 
individuais de preservação do patrimônio cultural 
do Brasil. Veja os detalhes no Blog do Ari Cunha.

Eles voltaram

Com uma característica peculiar, Brasília foi 
projetada para transporte sob rodas. Aos poucos 
o transporte pirata toma espaço na cidade. A 
principal razão é o tempo perdido aguardando 
o transporte público. Longas distâncias e 
passageiros nas horas de pico, o que contribui 
para o transporte alternativo. O resultado são 
passageiros que precisam correr sérios riscos para 
chegar mais cedo no trabalho ou em casa.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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COP: seguem esforços 
para o relatório final 
Negociadores não chegam à aprovação do texto final e adiam o fim da conferência climática por pelo menos um dia

N
em a famosa pontuali-
dade britânica foi sufi-
ciente para que a Con-
ferência das Nações Uni-

das sobre Mudanças Climáticas 
(COP26) terminasse no dia certo. 
Depois de intensas negociações 
durante toda a sexta-feira, a pre-
sidência do evento, que aconte-
ce em Glasgow, no Reino Unido, 
afirmou que não seria possível 
aprovar o texto final na data de 
encerramento, previsto para as 
18h (locais). Fica para hoje ou até 
mesmo para domingo a aprova-
ção unânime do documento que 
visa fazer valer o Acordo de Paris, 
redigido por 194 países há seis 
anos, na capital francesa. 

No início da sexta-feira, a pre-
sidência da COP divulgou o se-
gundo rascunho do documen-
to, enfatizando a necessidade de 
se abandonar o uso de carvão e 
substituir os combustíveis fósseis 
para alcançar os objetivos esta-
belecidos há seis anos na capital 
francesa. Um novo esboço está 
previsto para hoje de manhã. Pa-
ra evitar um cenário catastrófico 
— nas palavras usadas em relató-
rios da ONU —, o Acordo de Paris 
determina que, até o fim do sécu-
lo, a temperatura global não seja 
maior que 2°C acima dos níveis 
pré-industriais. O texto também 
ressalta que o aumento, prefe-
rencialmente, deve ser de 1,5°C. 
Modelagens recentes, porém, 
mostraram que, com os prazos 
definidos na França, e no ritmo 
em que as mudanças estão sendo 
implementadas, o mundo estará 
entre 2,4°C e 2,7°C mais quente, 
exigindo que, da COP26, saiam 
metas mais ambiciosas. 

O segundo rascunho, apresen-
tado pelo presidente do evento, o 
britânico Alok Sharman, pede a 
“supressão progressiva da ener-
gia produzida com carvão sem 
(mecanismos de) mitigação e dos 
subsídios ineficazes aos combus-
tíveis fósseis”. Pela primeira vez 

 »  Paloma oliveto

Um terceiro rascunho deve ser divulgado hoje: financiamento é um dos pontos polêmicos     
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na história das COPs, esses úl-
timos, que incluem gás e petró-
leo, foram citados nominalmen-
te em uma conferência climática. 
Mas o que parece ser um avanço 
é, na verdade, um recuo em rela-
ção ao primeiro texto, divulgado 
na quarta-feira. Embora pareça 
um detalhe, as conferências cli-
máticas são trabalhadas em ci-
ma de palavras, para não gerar 
diferentes interpretações. O ras-
cunho anterior falava em “acele-
rar o abandono do carvão e o fi-
nanciamento dos combustíveis 
fósseis”, uma fala considerada 
mais contundente por especia-
listas climáticos.

O texto apresentado insiste 
na possibilidade de a tempera-
tura não subir mais que 1,5°C, 
meta defendida todos os dias 
por manifestantes que lotaram 

as ruas de Glasgow durante as 
duas semanas da conferência. 
O ponto 21 diz que os signatá-
rios de Paris reconhecem “que 
os impactos das alterações cli-
máticas serão muito mais bai-
xos com o aumento da tempe-
ratura de 1,5°C, em comparação 
com 2°C, e decide prosseguir os 
esforços para limitar o aumen-
to da temperatura a 1,5°C”. O 
ponto seguinte diz: “Também 
reconhece que limitar o aque-
cimento global a 1,5°C requer 
reduções rápidas, profundas e 
sustentadas nas emissões glo-
bais de gases de efeito estufa, 
incluindo a redução das emis-
sões globais de dióxido de car-
bono em 45% até 2030, em rela-
ção ao nível de 2010, e para ze-
ro líquido em meados do século, 
bem como reduções profundas 

de gases de efeito estufa não 
dióxido de carbono”.

“As metas de redução de 
emissões na próxima década 
nos levam a uma catástrofe cli-
mática”, comenta Tracy Carty, 
presidente da ONG Oxfam In-
ternacional. “Precisamos de um 
acordo inequívoco em Glasgow 
que comprometa os governos a 
voltar no ano que vem, e todos 
os anos depois disso, com me-
tas aprimoradas que manterão 
a meta de 1,5°C viva.” 

O rascunho também “soli-
cita” aos países para fortalecer 
suas contribuições nacional-
mente determinadas (NDCs), 
as metas individuais com que 
se comprometem para atingir os 
objetivos de redução de emis-
sões. O texto anterior falava em 
“exortar”. Apesar da mudança 

de palavra, o rascunho prevê 
que os signatários apresentem 
novas metas de emissão anuais, 
e não mais a cada cinco anos, 
ideia defendida principalmente 
pelo grupo de países mais vul-
neráveis às mudanças climá-
ticas, como ilhas no Pacífico e 
nas Américas. 

Financiamento

Um dos pontos mais polêmi-
cos e cruciais, o do financiamen-
to de ações de adaptação e miti-
gação voltado às nações em de-
senvolvimento fala em “instar as 
Partes dos países desenvolvidos 
a fornecerem apoio aprimora-
do, inclusive por meio de recur-
sos financeiros, transferência de 
tecnologia e capacitação, para 
ajudar as Partes dos países em 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana
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CaPsula 
da sPaCeX
retorNa 
à terra

tataravô dos maCbooks
veNdido Por us$ 400 mil

Com quatro astronautas a bordo, a 
cápsula dragon, da empresa americana 
spaceX, retornou à terra, procedente 
da estação espacial internacional (iss). 
Freada pela atmosfera terrestre, assim 
como por quatro enormes paraquedas, 
a nave suportou a queda vertiginosa 
graças ao escudo térmico. às 22h33 
da costa leste dos estados unidos, 
a cápsula chegou na Flórida, o que 
representou o fim da missão Crew-2. 
um navio recuperou a cápsula e uma 
equipe abriu a escotilha para a saída 
dos astronautas. Como medida de 
precaução, eles foram colocados em 
macas e transportados por helicóptero. 
desde sua chegada à iss em 24 de 
abril, a tripulação, formada por dois 
americanos (megan mcarthur e shane 
kimbrough), um francês (thomas 
Pesquet) e um japonês (aki Hoshide), 
fez centenas de experimentos e ajudou 
a aperfeiçoar os painéis solares da 
estação. os quatro astronautas a 
bordo da cápsula dragon, batizada 
como endeavour, se desacoplaram 
da iss às 14h05 (16h05 de brasília). 
em seguida, a endeavour deu uma 
volta ao redor da iss durante uma 
hora e meia para fazer fotografias.

 um computador apple original, construído à mão por steve 
Jobs e steve Wozniak há 45 anos, foi vendido por us$ 400 mil em 
um leilão na Califórnia, nos estados unidos. Foi um valor bem 
abaixo do previsto. esperava-se que o funcional apple-1, tataravô 
dos elegantes macbooks de cromo e vidro de hoje, alcançasse us$ 
600 mil. o chamado Chaffey College apple-1 é um dos 200 feitos 
por Jobs e Wozniak no início da odisseia da empresa, que passou de 
um empreendimento de garagem a um gigante de us$ 2 trilhões. o 
computador é ainda mais exclusivo porque é revestido de madeira 
koa, nativa do Havaí. apenas alguns dos 200 originais foram feitos 
com esse material. Jobs e Wozniak vendiam o apple-1 por peças. “esse 
é um tipo de cálice sagrado para os colecionadores de eletrônicos 
antigos e tecnologia informática”, explicou o especialista em apple-1 
Corey Cohen ao los angeles times. segundo a casa de leilões John 
moran auctioneers, o dispositivo, que vem com um monitor de vídeo 
Panasonic 1986, teve apenas dois proprietários: um professor de 
eletrônica e um de seus alunos, que comprou a peça por us$ 650.
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Cidade 
do méXiCo,
a mais 
CoNeCtada

a organização Guiness reconheceu 
a capital do méxico como a "cidade 
mais conectada do mundo" por ter o 
maior número de pontos de acesso sem 
fio (wi-fi) públicos gratuitos. Carlos 
tapia, jurado oficial do Guinness 
World records para o méxico e 
américa latina, entregou o prêmio à 
prefeita Claudia sheinbaum em uma 
cerimônia realizada aos pés do anjo 
da independência, símbolo turístico da 
cidade. segundo a contagem, a Cidade 
do méxico tem 21,5 mil 'hotspots' na 
mesma rede de wi-fi gratuita. depois 
de receber o reconhecimento, Claudia 
sheinbaum disse que a vasta rede 
de pontos de ligação gratuitos visa 
"criar o direito à internet para todos", 
especialmente para as famílias com 
recursos limitados que não dispõem do 
serviço em casa. os pontos de conexão 
estão distribuídos em boa parte da 
cidade de 9,2 milhões de habitantes, 
principalmente no transporte público, 
embora, às vezes, a conexão seja difícil 
porque a rede está saturada. durante 
o fechamento de escolas devido à 
covid-19, multiplicaram-se as histórias 
de alunos que conseguiam acompanhar 
as aulas on-line graças a esse serviço. 
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eXerCíCio 
e saúde 
meNtal

uma pesquisa da 
instituição norte-americana 
kaiser Permanent mostrou 

que pessoas que se 
exercitaram mais durante o 
período inicial de lockdown 

da pandemia de covid-19 
sofreram menos ansiedade e 

depressão do que aquelas que 
se mantiveram sedentárias. 

ele também mostrou que 
os indivíduos que passam 

mais tempo ao ar livre 
normalmente apresentam 
níveis mais baixos dos dois 
problemas. mais de 20 mil 
voluntários participaram 

do estudo, feito por meio de 
questionários. “o que esses 
resultados nos dizem é que 
mesmo durante uma crise 

de saúde pública, as pessoas 
devem ser encorajadas a 
serem fisicamente ativas 
para ajudar a manter sua 

saúde física e mental”, 
disse a autora principal 

do estudo, deborah rohm 
Young. ela também diz que 

parques e outras áreas 
naturais devem permanecer 

abertos nessas situações. 

Terça-Feira, 9

desenvolvimento no que diz res-
peito à mitigação e adaptação”. 
Esses últimos reclamam que nem 
o valor definido em Paris che-
gou a ser totalmente depositado, 
faltando 20% referentes a 2020, 
e defendem recursos mais ro-
bustos. “Temos que ver dinhei-
ro na mesa para ajudar o mundo 
em desenvolvimento a realizar 
as mudanças necessárias, e isso 
tem que acontecer nas próximas 
horas”, comentou o anfitrião da 
conferência, o primeiro-minis-
tro britânico, Boris Johnson, ci-
tado pela agência France-Presse 
de notícias (AFP).

“O mais gritante é a falta de 
qualquer menção ao plano fi-
nanceiro para perdas e danos 
que foi proposto ontem (quin-
ta) à noite pelo grupo de países 
em desenvolvimento G77”, co-
menta Tracy Carty. “Reconhe-
cer perdas e danos não trará de 
volta as casas submersas, cam-
pos envenenados e entes que-
ridos perdidos. Os países ricos 
devem parar de bloquear o pro-
gresso e se comprometer a fa-
zer algo a respeito.”

Para Michael Grubb, profes-
sor e vice-presidente do Institu-
to de Recursos Sustentáveis da 
Universidade College London, os 
negociadores foram conservado-
res, contrastando com o texto do 
Acordo de Paris. “A resistência a 
declarações inequívocas sobre a 
eliminação progressiva do car-
vão ou o fim dos subsídios aos 
combustíveis fósseis sublinha al-
gumas realidades políticas na-
cionais, e as NDCs oferecidas são 
claramente inconsistentes com 
os objetivos globais”, diz. Ele te-
me que a pressão para se voltar 
no próximo ano com contribui-
ções mais ambiciosas cause o 
efeito contrário: “O risco é au-
mentar o hiato entre a ambição 
nacional declarada e a política 
implementada — especialmente 
se o financiamento internacional 
for insuficiente”. Ou seja: muito 
se falar e pouco se fazer.

Reconhecer perdas 

e danos não trará 

de volta as casas 

submersas, campos 

envenenados e entes 

queridos perdidos.  

Os países ricos  

devem parar de 

bloquear o progresso  

e se comprometer  

a fazer algo a  

respeito”

Tracy Carty, presidente da 

ONG Oxfam Internacional
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Alternativas para
fazer o DF crescer

Para descolar economia do serviço público, especialistas sugerem mais investimentos em outros 
setores, como tecnologia e construção civil. Saídas envolvem novos olhares para o desenvolvimento

O 
secretário de Economia 
do Distrito Federal, André 
Clemente, afirmou nesta 
semana que há um plano 

estratégico em andamento para 
descentralizar do setor público as 
atividades do sistema econômico 
local. Esse segmento representa, 
atualmente, 46,1% da composição 
do produto interno bruto (PIB) re-
ferente ao grupo de serviços (leia 

abaixo). Para o chefe da pasta, o 
peso da administração pública 
poderia levar a capital do país ao 
colapso. Especialistas na área di-
vergem desse entendimento, mas 
apontam o investimento em ou-
tras áreas do setor produtivo co-
mo uma eventual saída.

À reportagem, Clemente deta-
lhou o posicionamento — expresso 
no evento Correio Talks, na última 
quarta-feira. “Despende-se muito 
com pagamento da folha de servi-
dores. Gastando consigo mesmo, 
o governo não tem capacidade de 
investimento e expansão. E o di-
nheiro para de circular da forma 
que deveria: por meio de consu-
mo privado, pagamento de impos-
tos, entre outros”, afirma. O risco 
do colapso, segundo o secretário, 
decorre da possibilidade de haver 
mais dispêndios que receita. “A má-
quina pública é essencial, mas não 
pode ‘matar’ o resto da economia. 
Não que não seja necessário (o fun-
cionalismo público), mas não po-
de ser o principal componente da 
matriz econômica. É isso que pre-
cisamos mudar”, defende.

Presidente do Conselho Regio-
nal de Economia (Corecon-DF), 
César Bergo comenta que a pro-
posta do secretário é antiga. “Há 
muito tempo, sabe-se que é pre-
ciso buscar uma solução. Do jeito 
que está, não dura muito tempo”, 
acredita. Ele avalia que a capital fe-
deral não conseguirá abrir mão por 
completo do serviço público, mas 
considera necessária a inversão do 
modelo atual. Para isso, ele defen-
de a busca por alternativas. Entre os 
ramos promissores estariam a tec-
nologia e a construção civil. “São 
áreas que promovem um ciclo de 
geração de empregos e arrecada-
ção de impostos. Com investimen-
to em obras, há abertura de vagas. 

Obras da capital federal têm potencial para movimentar outros mercados da economia, defende presidente de sindicato do setor

 Minervino Júnior/CB

 » SAMARA SCHWINGEL

A Companhia de Planejamen-
to do DF (Codeplan) lançou, on-
tem, o estudo que calcula o pro-
duto interno bruto (PIB) da capital 
federal. Anteriormente, o resulta-
do era verificado por meio do Ín-
dice de Desempenho Econômico 
(Idecon-DF), mas a metodologia 
não seguia os mesmos parâme-
tros adotados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE) para cálculo do indicador. Por-
tanto, não permitia comparações 
com os números nacionais. 

Os dados recém-publicados 
se referem ao intervalo de 2011 a 
2019. Nesse intervalo de tempo, o 
PIB do DF acumulou crescimen-
to real de 13,9%, com média anual 
de 1,5%. Em valores correntes, a 
soma dos bens comercializados 
chegou em R$ 273,6 bilhões no 
último ano considerado. 

Jéssica Milker, gerente de Contas 
e Estudos Setoriais da Codeplan, co-
mentou o peso do serviço público, 
com base nos indicadores. “Em ter-
mos de composição dos setores, há 
uma diferença muito grande entre 
o Brasil e o DF.  Isso se deve, basica-
mente, ao fato de tanto a sede do 
governo federal quanto a do distri-
tal estarem aqui”, destacou.

A pesquisadora acrescentou 
que o setor com mais crescimen-
to no volume de atividades presta-
das em 2019 foi o de alojamento e 
alimentação: “A administração pú-
blica, que é nossa maior atividade 
econômica, teve crescimento de 

0,7%. Não foi muito expressivo”, 
compara. Os subgrupos de trans-
porte, armazenamento e correio ti-
veram a única queda naquele ano, 
com variação de -2,3%. “No setor 
da indústria, a maior participação 
é da construção civil, seguida pelos 
ramos de eletricidade e gás, bem 
como indústria da transformação.”

Impostos

Outro ponto de destaque da pes-
quisa tem relação com os impostos, 
que aumentaram 3,7% de 2018 para 
2019 — ano em que R$ 30,6 bilhões 
retornaram aos cofres públicos por 
meio dos tributos. O total repre-
sentou 11,2% do PIB no período. A 
Contribuição para o Financiamen-
to da Seguridade Social (Cofins) foi 
a mais representativa, com parti-
cipação de 29,3% naquele ano. O 
segundo maior volume ficou com 
o Imposto sobre a Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Servi-
ços (ICMS), com 26,6% da arreca-
dação no período, seguido pelo Im-
posto sobre Operações de Crédito, 
Câmbio e Seguros (IOF — 21,6%).

O PIB representa a soma de to-
dos os bens e serviços produzidos 
por um país, estado ou cidade em 
um período específico. A partir do 
resultado, podem-se fazer análises 
econômicas. O indicador, segundo 
o IBGE, não representa, necessa-
riamente, um retrato sobre a qua-
lidade de vida ou a distribuição de 
renda na região considerada.

DF passa a ter 
cálculo do PIB

»  Facilitar o acesso a benefícios 
econômicos e fiscais;

»  Diminuir impostos para o 

funcionamento de empresas;

»  Oferecer oportunidades  
de crédito e linhas  
para fomento;

»  Favorecer a  

logística para  

acesso e distribuição 

dos produtos;

»  Garantir segurança 

 jurídica para a abertura  

de novos negócios.

Cinco medidas

civil depende pouco do governo. 
Por isso, representa uma saída de 
migração econômica. Neste ano, 
inclusive, a expectativa é de que 
a arrecadação do setor supere to-
dos os resultados da série históri-
ca, iniciada em 2007. “Para as ven-
das, a expectativa é de que chegue 
à casa dos R$ 3 bilhões, o que será 
recorde para o mercado nos últi-
mos sete anos”, calcula.

A fim de trazer mais tecnologia 
para o DF, na próxima semana, re-
presentantes do governo distrital 
receberão os fundadores do Web 
Summit, evento sobre o tema que 
reúne desde grandes empresas a 
pequenos negócios do setor. A in-
tenção é promover uma edição na 
capital federal. “Temos uma exce-
lente rede hoteleira e muitos espa-
ços para sediar o Web Summit no 
Brasil, que movimentará milhões 
na economia local”, ressalta o se-
cretário de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Gilvan Máximo.

Além dessa proposta, a pasta in-
formou em nota que tem ao menos 
dois outros projetos voltados pa-
ra incentivar a área. Tratam-se dos 
programas Wi-Fi Social — que ofe-
rece internet gratuita em pontos 
públicos da cidade — e o Vem DF, 
que disponibiliza carros elétricos 
aos funcionários do Executivo local.

Contraponto

Para o economista Newton Mar-
ques, o Distrito Federal se estru-
turou, ao longo dos anos, de mo-
do dependente do serviço público, 

que responde por cerca de 60% do 
capital em circulação. No entanto, 
ele lembra que, apesar da estabili-
dade salarial dos servidores, o se-
tor pode representar um risco em 
situações de crise, caso haja con-
gelamentos ou até enxugamen-
to da máquina pública. “Se o fun-
cionalismo for definhando, a eco-
nomia, de certa forma, também 
vai. Se pararem de comprar, por 
exemplo, devido a uma crise, to-
da a parcela que eles representam 
será prejudicada”, opina.

Em complemento, ele ressal-
ta que a máquina pública precisa 
atender a uma demanda de pes-
soas de outras unidades da Federa-
ção que se mudam para o DF devi-
do à função pública e acabam por 
morar e se aposentar na capital do 
país. “Por esses fatores, seria inte-
ressante ter uma troca de foco. Mas 
não é algo simples de ser feito. Pre-
cisa ser muito bem pensado e com 
planejamento. Uma das primeiras 
discussões, por sinal, é saber as li-
mitações ambientais, energéticas 
e de abastecimento para enten-
der quais tipos de atividades e in-
dústrias podem ser implementadas 
aqui”, acrescenta Newton Marques. 

Roberto Piscitelli, professor de 
finanças públicas da Universida-
de de Brasília (UnB), pontua que a 
ideia de descentralização do fun-
cionalismo não garante melho-
rias para a economia. “Há servi-
ços bons tanto no setor público 
quanto no privado, assim como 
há maus exemplos em ambas as 
áreas”, destaca. Para ele, neste mo-
mento, é necessário desenvolver 
formas de fortalecer a adminis-
tração distrital. “O prazo de 2030 é 
muito perto. É daqui a nove anos. 
Na minha visão, não temos essa 
perspectiva de colapso.”

O professor afirma que o Esta-
do não precisa ter lucros, mas, sim, 
meios de atender a população com 
qualidade. “Devem-se prestar os 
serviços de que os habitantes ca-
recem. É recomendável que o go-
verno tenha recursos para investir, 
mas ter mais ou menos gastos com 
o funcionalismo público não é mé-
rito ou demérito para ninguém”, ar-
gumenta Piscitelli, para quem a vi-
são sobre servidores serem um pe-
so e que, sem eles, a economia seria 
melhor é “pura ideologia”.

Um empurra o outro. Mas, na bus-
ca por essa solução, não podemos 
cometer erros de tentar trazer pa-
ra Brasília polos que a cidade não 
comporta”, frisa o economista.

Dionyzio Klavdianos, presidente 
do Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do DF (Sinduscon-DF), 
afirma que o setor será necessário 
para auxiliar no crescimento eco-
nômico. Ele entende que o ramo 
permite fazer o sistema girar, além 
de movimentar os mercados co-
mercial e imobiliário. “Em uma ci-
dade com essa área forte, é muito 
provável que haja outras indústrias 
ativas, porque geramos demanda. É 
um exemplo de como a área pode 
ajudar a economia”, reforça.

Para o presidente da Associa-
ção de Empresas do Mercado 
Imobiliário do DF (Ademi-DF), 
Eduardo Aroeira, a construção 

Caminhos que podem auxiliar no desenvolvimento 
de outras áreas do setor produtivo

Fontes: Eliseu Silveira, advogado de direito público, e  
Valdir Oliveira, superintendente do Sebrae-DF

A máquina pública 
é essencial, mas não 
pode ‘matar’ o resto 
da economia. Não que 
não seja necessária, 
mas não pode ser o 
principal componente 
da matriz econômica” 

André Clemente,  
secretário de Economia do DF
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Passaporte da vacina na UnB

Comprovante de vacinação contra a covid-19 será condição para acessar espaços como Biblioteca Central e 
Restaurante Universitário do câmpus Darcy Ribeiro. Decisão aprovada na quinta-feira ainda não foi publicada

P
ara retomar as atividades 
presenciais no próximo 
semestre, a Universidade 
de Brasília (UnB) exigirá 

comprovante de vacinação con-
tra a covid-19 para acesso a al-
guns pontos do câmpus Darcy 
Ribeiro. A decisão foi aprovada 

pelo Conse-
lho de Ad-
m i n i s t r a -
ção (CAD) 
da institui-
ção de ensi-
no superior, 
na quinta-
feira, e pre-
vê obrigato-
riedade pa-
ra entrar na 
Bi b l i o t e c a 

Central (BCE) e no Restaurante 
Universitário (RU). A resolução 
orienta sobre o retorno seguro ao 
trabalho presencial e segue o de-
terminado na Instrução Norma-
tiva nº 90, do Ministério da Eco-
nomia. O “passaporte da vacina” 
entra em vigor 15 dias após a pu-
blicação da norma, ainda sem 
data para acontecer.

A previsão é de que o próxi-
mo semestre letivo tenha início 
em 17 de janeiro. Na reunião, 

Novo semestre está previsto para 17 de janeiro, com as novas regras de acesso à instituição

LG Prado/ Secom UnB

 » ANA ISABEL MANSUR

os integrantes do CAD também 
aprovaram diretrizes como a re-
comendação de que toda a co-
munidade universitária esteja 
imunizada e a possibilidade de 
que os conselhos das unidades 

acadêmicas ou dos centros vin-
culados à reitoria limitem o uso 
de espaços apenas às pessoas 
que completaram o ciclo vaci-
nal. Assim, o texto reconhece a 
autonomia das diretorias para 

deliberar, quando estritamente 
necessário e em conformidade 
com a legislação vigente, a exi-
gência do comprovante.

O CAD determinou, inclusi-
ve, que servidores responsáveis 

pelos cuidados com pais ido-
sos ou filhos de até 2 anos que 
não frequentam escolas pode-
rão permanecer em regime de 
trabalho remoto.

Uma pesquisa realizada pela 
própria UnB e ainda em anda-
mento revela, preliminarmen-
te, que 98% dos estudantes de-
ram início ao ciclo vacinal. Entre 
os técnicos, essa taxa é de 97%. 
Quanto aos docentes, o grupo 
representa 99%.

Cenário

Em relação à imunização no 
Distrito Federal, ontem, mais 
1.232 pessoas receberam a pri-
meira dose (D1) contra a co-
vid-19 e outras 13.437 com-
pletaram o ciclo vacinal com 
a segunda (D2). Quanto à ter-
ceira (D3), houve aplicação de 
2.397 imunizantes. Novamen-
te, não houve atendimento 
com a Janssen, de administra-
ção única (DU), por indisponi-
bilidade no estoque.

No total, o DF tem 2.266.654 
vacinados com a D1, o que re-
presenta 87,9% da população 
apta a receber as doses — pú-
blico com mais de 12 anos. Com 
o ciclo vacinal completo, são 
1.823.362 pessoas (70,7%).

Pandemia

A taxa de transmissão da co-
vid-19 — que avalia a repro-
dução do vírus Sars-CoV-2 — 
apresentou leve aumento on-
tem e fechou em 0,7. No dia an-
terior, o índice havia ficado em 
0,69. Apesar do crescimento, o 
cenário é considerado sob con-
trole, pois o indicador perma-
nece abaixo de 1.

As médias móveis de mortes 
e de casos, que permitem ana-
lisar o avanço ou a retração da 
pandemia ao contabilizar possí-
veis atrasos nas notificações, es-
tão em queda no DF. O indicador 
dos óbitos teve queda de 29,2% 
em relação ao resultado de 14 
dias antes. Já o das infecções va-
riou -36%, na comparação com o 
mesmo período. Os cálculos são 
refeitos diariamente, por meio da 
soma dos números dos últimos 
sete dias divida por sete.

A Secretaria de Saúde confir-
mou mais 130 casos da doença 
e 10 óbitos — uma delas ocor-
rida ontem. As demais vítimas 
morreram entre 5 de setembro 
e quinta-feira. Com isso, o Dis-
trito Federal soma 516.470 in-
fecções e 10.957 vidas perdidas 
desde o início da pandemia, em 
março de 2020.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Policiais civis no 
páreo de 2022 

Pelo menos três delegados devem disputar as 
próximas eleições: o deputado distrital Fernando 
Fernandes (Pros); o ex-presidente do Sindepo 
Rafael Sampaio (PL), que hoje é assessor da 
ministra-chefe da Secretaria de Governo da 
Presidência da República, Flávia Arruda; e Jane 
Klébia, titular da 8ª DP (SIA/Estrutural). À exceção 
de Sampaio, os demais devem concorrer a uma 
vaga na Câmara Legislativa. Nesse embate estão 
também os deputados distritais Cláudio Abrantes 
(PDT), que é da carreira de agente de polícia, e 
Reginaldo Sardinha (Avante), policial penal.

Chute na canela

Imunidade 70%

Propostas em análise

A eleição da OAB-DF tem sido uma 
prévia do que pode ser a disputa de 2022: 
campanhas com muito engajamento 
e caras, chutes na canela, vídeos 
apócrifos com ataques a adversários 
enviados por WhatsApp e fake news.

Boa notícia: o DF atingiu a marca de 70% da 
população acima de 12 anos imunizada com duas 
doses ou dose única contra a covid-19. Ao todo, 
temos mais de 1,8 milhão de pessoas vacinadas.

O presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis do 
DF (Sinpol-DF), Alex 
Galvão, também tem sido 
incentivado a concorrer 
ao cargo de deputado 
distrital para representar 
a categoria, apesar de 
estar há apenas dois anos 
à frente da entidade. 
Galvão tem conversado 
com alguns partidos, 
mas ainda não decidiu.

Caminho 
rorizista  
pelo PL

Joaquim Roriz Neto esteve 
com o presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto, para 
falar sobre a filiação ao partido 
e deve seguir no grupo liderado 
por Flávia Arruda e Jair Bolso-
naro nas próximas eleições. O 
caminho dele deve ser buscar 
uma vaga de deputado distrital. 
Está de olhos nos votos que já 
foram da mãe, Jaqueline Roriz, 
e da tia Liliane Roriz.

Advogado brasileiro na Corte 
Interamericana de Direitos Humanos

O advogado brasileiro 
Rodrigo Mudrovitsch, 
36 anos, será o novo juiz 
da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos. 
Mudrovitsch foi o mais 
votado (19 de 24 votos 
possíveis) e, agora, torna-se 
o segundo jurista mais jovem 
a tomar posse como juiz na 
história da corte. Com um 
belo currículo, ele conseguiu 
um feito e tanto: ser advogado em uma área onde 
predominam juízes. Ele disputou com outros oito 
candidatos e passa a integrar um plenário composto 
por sete integrantes de nacionalidades distintas.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA-
ROUPA

GUILHERME CAMPELO,
CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA OAB-DF

Acredita ser possível 
derrotar os dois grupos que 
se revezam no comando da 
OAB-DF há 20 anos?

Acredito sim. Eu sou o único 
candidato que nunca integrou 
o grupinho formado há 20 
anos. Sou a única novidade, a 
única chapa que representa 
inovação. A atual gestão diz que 
foi atrapalhada pela pandemia, 
mas em 2019 a gente não 
tinha pandemia. Mas a OAB 
ficou inerte. Então estamos 
mostrando que podemos trazer 
para participar os 12 mil colegas 
que nunca se envolveram com 
a eleição, que não votaram. 
A nossa abstenção é alta 
porque muitos não se sentem 
representados por esse grupinho.   

Você está incentivando essa 
participação?

Como certeza. Estou 
incentivando a participação de 
muitos que se sentem órfãos, 
que não acreditam na nossa 
instituição. Estou mostrando 
que estamos sendo regidos 
pela minoria. Um terço da 
nossa classe não foi votar.

O que você vai fazer de diferente?
Primeiro a gente vai 

reduzir 50% da anuidade. A 
arrecadação foi R$ 32 milhões 
neste ano. No próximo, 
vai dobrar. Vamos chegar 
a R$ 50 milhões. É muito 
dinheiro. Temos de fazer mais 
com menos. A atual gestão 
gasta com festas, almoços, 

viagens para os conselheiros. 
Mas esse dinheiro não tem 
que ser aplicado para os 
conselheiros e sim para a 
advocacia, principalmente 
da que mais precisa que 
é a das 13 subseções. Por 
exemplo, Taguatinga tem 
3,8 mil inscritos. A realidade 
deles é diferente da minha, do 
governador Ibaneis, do Kiko 
Caputo, que já foi presidente...

O que esses advogados 
querem da OAB?

Nós advogados queremos 
condições de trabalho. Ter 
acesso ao tribunal para poder 
prestar justiça aos nossos 

clientes e à sociedade civil. 
Mas a gente vê que em todas 
as unidades da federação a 
eleição da OAB é elitista. Só 
participam pequenos grupos de 
grandes escritórios ou pessoas 
conhecidas e a gente tem 
que trazer os colegas da base 
para participar da sede. Essa 
integração é necessária. Na sede 
hoje, só participam os colegas 
do Lago Sul, do Plano Piloto.

Você fala de eleição elitista, 
mas você é de um grande 
escritório de advocacia...

Sim. Eu sou. Mas eu trouxe 
minha vice que nasceu em 
Taguatinga, minha secretária-
geral mora em Taguatinga Norte, 
inscrita em São Sebastião, que é a 
Jamile Pelez. O nosso presidente 
da Caixa de Assistência mora 
em Taguatinga e é inscrito no 
Riacho Fundo. A nossa vice da 
Caixa é do Gama. Eu prestigiei 
a Caixa de Assistência com 
advogados das subseções porque 
é um órgão importante não só 
para os advogados, mas para 
seus familiares, para ter um 
plano odontológico, um plano 
de saúde bom, creches. Para se 
contrapor a esses dois grupos 
que são iguais é importante ter 
alguém forte na cabeça, mas sem 
ser 100% elitista.

Você pediu o afastamento 
do presidente do Conselho 
Federal da OAB, Felipe Santa 
Cruz. O que motivou essa 
representação?

Penso que a OAB de um 
modo geral, especialmente 
o Conselho Federal, deve se 
afastar de atividade político-
partidária. Está no Regimento 
Interno. O papel dos poderes era 
nos representar, representar a 
sociedade civil. E infelizmente 
desde 2019 ele vem participando 
de atividades político-partidárias 
e agora na pré-campanha 
ele começou a participar de 
eventos de partidos. Ele esteve 
em evento do PSD em outubro 
e segurou o braço do prefeito 
do Rio, Eduardo Paes, e do 
presidente do partido, Gilberto 
Kassab. Mas ele ainda representa 
os advogados do Brasil e é o 
guardião do Estado Democrático 
de Direito. Não pode estar se 
promovendo.

Você também está 
questionando a eleição 
on-line da OAB-DF. O que 
você vê de irregular?

Nós entramos com uma 
ação ordinária questionando 
o processo eleitoral. Não sou 
contra as eleições on-line. Estou 
defendendo o artigo 16 da 
Constituição Federal segundo 
o qual se você modifica a regra 
eleitoral só vai se aplicar para a 
próxima eleição. Eles mudaram 
em fevereiro deste ano para as 
eleições em novembro. Faltam 
nove dias para as eleições e até 
hoje não conhecemos as regras. 
Não sabemos como será a 
auditoria, como será fiscalizado 
e como serão apurados os votos.

"Temos de fazer mais 
com menos. A atual 

gestão gasta com 
festas, almoços, 
viagens para os 

conselheiros. Mas esse 
dinheiro não tem que 
ser aplicado para os 

conselheiros e sim para 
a advocacia"
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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Merecidas 
homenagens

É expressivo o número de cantores, 
compositores, instrumentistas, grupos 
e bandas que contribuíram para incluir 
Brasília no mapa da música brasileira. 
Duas delas foram homenageadas na sexta 

edição do Prêmio Profissionais da Música 
(PPM), que ocorreu recentemente: a flau-
tista Odette Ernest Dias e a cantora Cássia 
Eller. Cada uma em sua área, deu inesti-
mável colaboração para que a capital fe-
deral ganhasse reconhecimento nacional 
no âmbito da mais popular das expressões 
artísticas brasileiras.

 Odette, uma francesa que na década 
de 1960 deixou Paris para integrar a Or-
questra Sinfônica Brasileira, 10 anos de-
pois chegou à capital federal e aqui se 
juntou ao quadro de professores da UnB. 

Inquieta, não se ateve apenas às salas de 
aula. Em seu apartamento, na 311 Sul, co-
mandava aos sábados, concorridas rodas 
de choro, que deram origem a um dos pa-
trimônios brasilienses, o Clube do Choro; 
além de fazer shows memoráveis e gra-
var discos que hoje são objeto de estudo.

 Reverenciada na cidade, desde a es-
treia na Sala Martins Penna do Teatro Na-
cional, Cássia ganhou popularidade ao 
cumprir longas temporadas no extinto 
Bom Demais, na 706 Norte. Ao radicar-se 
no Rio de Janeiro, em 1989, quase que de 

imediato alcançou o status de estrela do 
rock nacional. Vítima de problema coro-
nário, quando estava no auge da trajetória 
musical, deixando uma saudade imensa e 
Chico Chico, o filho talentoso.

 Nada mais justo, portanto, do que a 
celebração prestada a Odette e Cássia, 
no Prêmio Profissionais Música, ideali-
zado pelo visionário produtor Gustavo 
Vasconcellos. Mesmo em tempos tão di-
fíceis para a cultura no país, num ato de 
resistência, ele promoveu o evento que 
hoje repercute nacionalmente. Como a 

pandemia da covid-19 ainda é uma amea-
ça, o PPM nesta edição foi realizado no 
formato on-line e transmitido pelas pla-
taformas digitais. Além da premiação de 
121 artistas — entre os 1125 inscritos, de 
diferentes categorias —, houve 10 pockets 
shows, 10 lives, 23 exibições de vídeo-cli-
pes e a apresentação de 11 workshops e 
oito painéis. Odette Ernest Dias foi feste-
jada pelo filho e violonista Jaime Ernest 
Dias e o flautista Sérgio Moraes; enquan-
to que Cássia Eller recebeu tributo de Ja-
nete Dornellas e André Dias.

INVESTIGAÇÃO

Viagem cercada de mistérios
Menina de 13 anos pegou um avião de Brasília para Fortaleza, sozinha. Ela estava com o suspeito de tê-la atraído pela internet

O 
caso da menina que de-
sapareceu no Distrito Fe-
deral e foi encontrada no 
município de Massapê 

(CE), a 2.000 km de Brasília, le-
vanta uma série de questiona-
mentos. Aos 13 anos, a adolescen-
te conseguiu embarcar sozinha de 
avião até o Aeroporto de Fortale-
za Pinto Martins, para encontrar 
um homem, de 35 anos. O Cor-

reio revelou que o rapaz é servi-
dor público municipal da Secre-
taria de Saúde. Ele chegou a ser 
preso, mas foi liberado.

A menor foi encontrada na 
quinta-feira em Massapê, muni-
cípio com pouco mais de 30 mil 
habitantes, depois de uma ope-
ração conjunta entre a Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) e a 
Polícia Civil do Estado do Ceará 
(PCCE). O suspeito, identificado 
como Jocelio Vieira da Luz, po-
de responder pelos crimes de es-
tupro de vulnerável e subtração 
de incapaz, a depender do anda-
mento das investigações.

A polícia, agora, quer saber co-
mo a menina conseguiu embar-
car sozinha no avião. Quando de-
sapareceu, em 5 de novembro, a 
mãe recebeu informações de que 
a filha estaria no Aeroporto de Bra-
sília. Ela foi ao terminal aéreo veri-
ficar a denúncia, mas não encon-
trou a garota. Segundo apuração 
policial, ao que tudo indica, a jo-
vem, realmente, pegou voo sozi-
nha, o que é proibido perante ao 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). Crianças e adoles-
centes com menos de 16 anos só 
podem viajar desacompanhados 
caso tenham uma autorização ju-
dicial de algum dos responsáveis. 
O formulário fica disponível no si-
te do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). Após preencher o docu-
mento, é preciso, ainda, reconhe-
cer as assinaturas em cartório.

Jocelio trabalha como digita-
dor na secretaria do município e 
ingressou no cargo em fevereiro 
deste ano, depois de ser aprova-
do no processo seletivo de sele-
ção pública simplificada. Solteiro, 
o suspeito se passou por um ado-
lescente de 15 anos para atrair a 
garota. Os dois conversavam por 
meio de uma rede social e logo tro-
caram números e passaram a dia-
logar pelo WhatsApp.

Para a adolescente, Jocelio di-
zia que morava no Maranhão e 
era neto de um coronel. Nas re-
des sociais, ele se intitulava como 
Maurício Gomes Chagas e usava 
outras fotos para enganar a garo-
ta. No DF, os dois chegaram a se 
encontrar pessoalmente. A mãe 

José Emerson Santana, padrasto de adolescente, conta que a família está aliviada e que aguardam a volta da jovem

Carlos Vieira/CB/DA Press

 »  DARCIANNE DIOGO, 
EDIS HENRIQUE PERES, 
PEDRO MARRA 

obituário

 » Campo da Esperança

Cláudia Maria Vasconcelos Frota, 
50 anos
Cristiana dos Santos Mendes Lobo, 
64 anos
Fábio Venturim Valdetaro, 40 anos
Francisca Alaene de Oliveira 
Modesto, 65 anos
Francisca das Chagas Araújo, 
78 anos

Geni Santana Silva, 57 anos
Gilson Galdino Loiola, 51 anos
Joaquim Araújo da Silva, 48 anos
Reinaldo Batista Pimentel, 62 anos
Roberto Mendes Pedroza, 61 anos
Valteir Cassiano Dias, 57 anos
Welington Soares de Almeida, 
73 anos

 » Taguatinga

Albino José dos Santos, 83 anos

Diuvana Carvalho Araújo, 
67 anos
Geraldo Luiz da Silva, 
69 anos
José Genivaldo Pereira Medrado, 
57 anos
Luiz Carlos Dias Pinto, 64 anos
Maria da Conceição Santos, 
54 anos
Marinalva Rodrigues Soares, 
86 anos

Maísa da Silva França, 
menos de 1 ano
Raimundo Nonato Jacaúna, 
69 anos
Severino Jerônimo de Araújo, 
84 anos
Teresinha Pascoal Illanes, 
75 anos

 » Gama

Antônio Carlos Barbosa, 56 anos

Antônio Vieira do Nascimento, 
60 anos
Francisco Carlos das Dores de 
Deus, 65 anos
Marcos Antônio Monteiro, 68 anos
Stela Rodrigues da Silva, 
menos de 1 ano

 »  Sobradinho

Almerinda Pereira da Silva, 
65 anos

Maria de Lourdes Pereira de 
Oliveira, 85 anos
Nildo dos Santos Silva, 45 anos

 » Jardim Metropolitano

Aparecida Macedo, 65 anos
Manuel de Jesus Batista, 34 anos
Maria Helena de Lima, 
93 anos (cremação)
Francisco Soares de Farias, 
97 anos (cremação)

 Sepultamentos realizados em 12 de novembro de 2021
 Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Palavra de 
especialista

“A pedofilia, infelizmente, é 
um fenômeno antigo e ainda 
muito presente em nossa socie-
dade. O Código Internacional 
de Doenças (CID) e o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (DSM IV) 
classificam a pedofilia como 
transtorno mental e de com-
portamento. Na classificação do 
DSM IV, o pedófilo é um indiví-
duo com 16 anos ou mais que 
tem, de forma repetitiva e inten-
sa, fantasias excitantes envol-
vendo atos sexuais com uma 
ou mais crianças, de quaisquer 
sexos. Trata-se de uma viola-
ção aos direitos humanos e está 
diretamente relacionada às 
relações desiguais de poder e, em 
particular, às discriminações de 
gênero. Visando proteger nos-
sas crianças e adolescentes de 
sofrerem sequestro, exploração 
infantil e crimes sexuais, o Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te, Lei nº 8.069/1990, entende 
que crianças e adolescentes só 
poderão viajar sozinhos em 
condições especiais. Aqueles que 
possuem idade menor que de 
16 anos estão proibidos de via-
jar para fora da comarca onde 
residem desacompanhados 
dos pais ou responsáveis sem 
expressa autorização judicial. 
Já o menor com idade igual ou 
superior a 16 anos poderá via-
jar no território nacional ape-
nas com o RG original, inde-
pendentemente de autorização 
judicial. Para evitar esse tipo de 
crime, as companhias devem 
exigir a autorização, com firma 
registrada em cartório, dos pais 
ou dos responsáveis legais para 
viagem de menor”.

Mariana Nery, advogada 
especialista em direito e gênero

Proteção  
às crianças

Ele é um 
manipulador.  
Ele disse  
que era do 
Maranhão e  
foi encontrado  
no Ceará”

Tio da adolescente

Vídeo mostra menina pouco antes de desaparecer em Samambaia

Material cedido ao Correio

é muito quieta. Ninguém via ela 
muito na rua”, ressalta.

O caso

A adolescente saiu de casa por 
volta das 6h20, em 5 de novem-
bro, dizendo para a mãe que iria 
para um passeio escolar, mas não 
compareceu à unidade de ensi-
no. O Correio revelou, na quinta-
feira, que a menina tomou rumo 
em direção à estação do Metrô de 
Samambaia e embarcou sozinha 

no Aeroporto de Brasília.
Quando a jovem desapareceu, 

Jocelio mandou mensagem para 
a mãe da adolescente pergun-
tando sobre o desaparecimen-
to. “Ele é um manipulador. Ele 
disse que era do Maranhão e foi 
encontrado no Ceará”, denuncia 
um dos tios da garota.

Em nota oficial, a Secretaria de 
Segurança Pública do Ceará (SS-
P-CE) informou que a localiza-
ção do paradeiro da jovem acon-
teceu após uma ação conjunta das 

Delegacias Regional de Sobral e de 
Combate a Exploração da Criança 
e do Adolescente (Dceca), além da 
troca de informações com a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF).

Os dois foram encontrados em 
Massapê (CE), e segundo o rela-
to da polícia, a adolescente e o 
homem demonstraram surpresa. 
Eles foram conduzidos para a de-
legacia de Sobral. A menina pas-
sou por exames periciais e foi en-
caminhada para Fortaleza, para 
ser ouvida na sede da Dceca.

da adolescente contou que a filha 
queria conhecer o amigo que fez 
pela internet e que permitiu, des-
de que ela acompanhasse o en-
contro. A mãe, no entanto, não no-
tou que se passava de um homem 
adulto, pois, segundo ela, o suspei-
to tem a estatura baixa, é magro e 
estava de boné, máscara e óculos.

O homem trocou mensagens 
com a mãe da adolescente por 
meio de um aplicativo. Na ocasião, 
o celular da menina tinha quebra-
do, e o servidor depositou dinheiro 
para que o aparelho fosse conser-
tado, alegando que havia adquiri-
do o valor com o pai.

Alívio

Com a notícia de que a menina 
havia sido encontrada bem, a fa-
mília comemorou. A adolescente 

está aos cuidados do Conselho Tu-
telar do Ceará e deve ser trazida à 
capital federal nos próximos dias. 
“Vamos tratar mais da educação 
dela nesse sentido. Agora, ela vai 
ficar um tempo sem mexer no ce-
lular. Eu estou aliviado, porque ela 
está em boas mãos. Agora, só que-
ro a presença dela e dar um abra-
ço”, afirma, ao Correio, o padrasto 
da garota, José Emerson, 41.

Segundo José, a enteada utiliza-
va o celular com frequência. “Ela 
é uma menina bem na dela. Che-
gava da escola, colocava a mochi-
la na cama, deitava e ficava mui-
to tempo no celular. A gente sem-
pre dava confiança para ela usar o 
aparelho”, relata.

Os vizinhos, que também se co-
moveram com o caso, destacam 
que a adolescente tem comporta-
mento tímido e não costuma fa-
lar com as pessoas na rua. Mora-
dora da casa ao lado da família, a 
aposentada Maria Araújo, 63, vive 
na região há 32 anos e diz que era 
difícil ver a jovem fora de casa. “A 
mãe dela, inclusive, só vai ao mer-
cado, à igreja e não deixa os filhos 
com ninguém. E sem contar que 
ela é muito tímida, porque não fa-
lava até conosco, que somos vizi-
nhos”, descreve.

Moradora de frente à casa da 
família, Maria de Lourdes Soa-
res, 69, lembra quando viu a me-
nina sentada na frente da resi-
dência. “A única vez que vi ela 
aqui fora foi com livros e cader-
nos na mão, há dois meses. Ela 
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HABITAÇÃO

Moradia para pessoas
com deficiência
Cumprindo agenda na Ceilândia, governador do DF prometeu para os 
próximos dias um programa habitacional para pessoas com deficiência

A 
chuva e o mau tempo 
não impediram que cer-
ca de 100 pessoas fos-
sem, ontem, à sede do 

Movimento Habitacional e Ci-
dadania das Pessoas com Defi-
ciência (MOHCIPED) reivindicar 
moradia digna ao governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), que cumpria agenda na 
cidade. Aos presentes, o chefe do 
executivo prometeu a criação de 
um programa habitacional para 
que pessoas com deficiência rea-
lizem o sonho da casa própria.

Atualmente, estima-se que há 
600 mil pessoas com algum ti-
po de deficiência residindo no 
DF. Parte desse público está em 
situação de vulnerabilidade ou 
possui baixa renda, justamente a 
quem se destina o programa a ser 
criado pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF). O novo plano de-
ve contemplar a doação de lotes, 
casas com acessibilidade e alu-
guel social. Ibaneis Rocha disse 
que, em 45 dias, no máximo, es-
tará disponível o cadastramento 
do cidadão interessado, por meio 
da Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional do Distrito 
Federal (Codhab).

“Estou há 13 anos esperan-
do para ser beneficiada com al-
gum programa do governo por-
que eu preciso disso. Hoje, ou 
eu como bem, ou pago aluguel. 
Melhor pagar aluguel para não 
ficar no meio da rua. Mas te-
nho que tirar R$ 500 do benefí-
cio dele para isso”, relatou Thais 
Aguiar, mãe de um menino com 

Ibaneis afirmou que o Banco Regional de Brasília (BRB) deve ser envolvido no projeto   

Renato Alves: Agência Brasília

 » RAFAELA MARTINS

Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“O amor é quando a gente 
mora um no outro”

Mário Quintana

>>PINCELADAS

>>PAINEL

• O casal Andréa e Gustavo Orrico 
(foto), depois de viver por alguns 
anos em Dubai, onde Gustavo, 
ortopedista esportivo, atuou, 
aproveitou os feriados de novembro 
para visitar aquele paraíso cheio 
de surpresas, matar as saudades 
e conhecer as novidades. Se 
deliciaram com o que reviram e 
aproveitaram para fazer passeios 
pelo fantástico Miracle Garden 
Dubai. Dos Emirados Árabes, 
chegaram a Brasília e partiram para 
Gramado, terra natal de Andréa. 
Um descanso merecido, depois de 
viagem tão movimentada.

A 360 GRAUS EM TELA DO ARTISTA/ Exposição 
do artista plástico Toninho de Souza comemora 
52 anos de trajetória desse nome importante das 
artes brasilienses. A mostra ocorre no Centro 
Cultural Câmara dos Deputados. Esta coluna se 
sentiu homenageada com um dos trabalhos do 
artista, cuja tela foi pintada sobre uma das páginas, 
onde o visitante poderá identificar, com perfeição, o 
cabeçalho. Ao nos comunicar sobre esse trabalho, 
Toninho garantiu: “A coluna 360 Graus está em 
uma das obras expostas!” (foto). Sem vernissage, a 
abertura foi na quarta-feira (10) e segue até 20 de 
dezembro, na Galeria Décimo/Anexo IV, 10º andar.

Benigna Venâncio e Francisco

Deise Aviz e Valdete Drummond

A leiloeira Silvia de Souza em plena atividade

Aureliza Corrêa/Divulgação

Um leilão 
para fazer 
o bem

Depois de grandes 
preparativos, o Leilão do 
Bem, organizado pela Casa 
Amarela, sob o comando da 
leiloeira Silvia de Souza, foi 
um sucesso. Parte da renda 
será revertida para o Hospital 
de Apoio de Brasília, assistido 
pelo grupo Mulheres de 
Brasília. O evento ocorreu 

na última terça-feira, no 
Brasil 21 Cultural, e as peças 
de mobiliário, arte, tapetes, 
cristais, porcelanas e joias 
encantaram o público que 
lotou o salão do leilão.

Colecionadores, 
apreciadores de artes e de 
antiguidades marcaram 
presença. Silvia de Souza 

e Ivonice Campos, do 
Comitê de Ação Social da 
Rede de Governança Brasil 
e do Conselho da Mulher 
Empresária Associação 
Comercial do Distrito Federal 
(ACDF) recepcionaram os 
visitantes.

Um evento que marcou a 
capital do país.
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Amador Outerelo, Mércia Crema e o 
casal Vera e Luiz Coimbra

• A emoção com a proximidade 
do Casamento Comunitário, 
quando o Dia do Sim 
acontecerá, em 28 de novembro, 
provoca uma correria para a 
prova de vestidos e ternos dos 
noivos. Os casais inscritos estão 
naquele misto de expectativa e 
de ansiedade, todos atendidos 
no Museu da República, pela 
equipe da Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus), que organiza 
o evento. O Senac fará os ajustes 
necessários nas roupas (foto). Os 
vestidos e os ternos fazem parte 
do acervo da Sejus.

• A médica Ana Márcia 
Suzuki assumiu, com muito 
conhecimento de causa, a missão 
de guia turística de suas grandes 
amigas pernambucanas, Alice 
Neves e Solange Lino (foto). Na 
terça-feira (8), as levou para 
admirar as belezas e delícias de 
Pirenópolis (GO). A gastronomia, 
o artesanato, a arte santeira e a 
famosa Pousada dos Pireneus 
estavam na agenda. Depois, 
seguiram para Goiás Velho e a 
Pousada do Rio Quente. “Elas 
estão encantadas com as cidades 
de Goiás”, comenta.

O que abre e o que fecha no feriadão

Comércio
As lojas de rua e 
shoppings poderão 
manter as atividades 
durante o feriado da 
Proclamação da República. 
Bares, restaurantes, 
supermercados e 
farmácias 24 horas abrirão 
normalmente durante o 
feriado prolongado.

Bancos
As agências bancárias 
fecham no feriado.

Saúde
As emergências hospitalares 
e unidades de pronto-
atendimento (UPAs) 
funcionam, mas não haverá 
atendimento ambulatorial 
no feriado.

Segurança
As 30 delegacias comuns e 
as Especiais de Atendimento 
à Mulher (Deam) e as duas 
da Criança e do Adolescente 
(DCA) funcionarão 24 
horas. O mesmo vale para 
os serviços do Corpo de 
Bombeiros e da Polícia 
Militar. A Defesa Civil só terá 
atividades a partir de terça-
feira.

Trânsito
Não haverá atendimento 
ao público nas unidades 
do Detran-DF no feriado. 
Engenharia e fiscalização de 
trânsito vão trabalhar em 
regime de escala. 

Transporte coletivo
Os ônibus e o Metrô-DF 
operam nos mesmos 
horários de domingo.

Zoo e Jardim Botânico
 Hoje e amanhã, os espaços 
funcionarão das 9h às 17h. 
Na segunda-feira estão 
fechados para manutenção.

Lazer
Das 6h às 18h nos domingos 
e feriados, o fluxo de 
veículos dá lugar ao lazer 
das pessoas no Eixão do 
Lazer. Outro ponto bastante 
badalado e frequentado, o 

Pontão do Lago Sul abre 
das 7h às 0h nos três dias de 
feriado prolongado. O uso 
de máscara é opcional ao 
ar livre.

Centro Cultural  
Banco do Brasil
Funcionará normalmente 
hoje e amanhã, das 09h 
às 21h. No feriado, estará 
fechado.

Memorial JK
Funcionará normalmente 
hoje e amanhã, das 9h 
às 18h. No feriado, estará 
fechado.

Museu da Arte de Brasília
Funcionará normalmente 
hoje, amanhã e segunda-
feira, das 9h às 21h.

Museu Nacional
Funcionará normalmente 
hoje e amanhã, das 9h às 17h. 
No feriado, estará fechado.

Parque Nacional (Água 
Mineral)
Funcionará normalmente 
hoje, amanhã e segunda-
feira, das 08h às 17h.

Planetário

Funcionará normalmente 
hoje e na segunda-feira, das 
9h às 19h.

Torre de TV
O Mirante funcionará 
normalmente hoje, 
amanhã e segunda-feira, 
das 9h às 17h45. A feira 
de artesanato também 
funcionará normalmente 
nos três dias, das 9h às 
18h. O Jump Torre 360, 
parque de infláveis na 
frente da Torre de TV, foi 
estendido até segunda-
feira (15/11). Os ingressos 
podem ser adquiridos 
na plataforma Furando 
Fila — link https://www.
furandoafila.com.br/jump.

Parques
Os parques ecológicos e 
os urbanos funcionarão 
normalmente. 

microcefalia. Ela, que dedica 
100% do tempo aos cuidados 
com filho, espera dessa vez ser 
contemplada.

Segundo o chefe do Executivo 
local, entrar o ano de 2022 com 
políticas públicas em andamento 
é fundamental. “A gente vem tra-
balhando com programas den-
tro da Secretaria da Pessoa com 
Deficiência, mas há uma reivin-
dicação que é a maior de todas, 
a questão da moradia. A maioria 
recebe por meio do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) um 
salário mínimo, o que impossi-
bilita participar dos programas 
da Caixa Econômica Federal e da 
Codhab. Com isso, teremos que 

criar algum programa envolven-
do o Banco Regional de Brasília”, 
destacou Ibaneis.

Mais inaugurações

Após a agenda habitacional, 
o governador inaugurou o Cen-
tro de Educação da Primeira In-
fância — CEPI Jandaia — na re-
gião do Pôr do Sol, em Ceilândia, 
com objetivo de atender cerca de 
188 crianças, que tenham de 0 a 
3 anos. A unidade de ensino co-
meça a funcionar na próxima ter-
ça-feira, após o feriado (veja no 
quadro que abre e fecha).

Para o governador do Dis-
trito Federal, o CEPI é uma das 

obras mais importantes. “Te-
mos uma marca que nos deixa 
muito orgulhosos. Quando re-
cebemos o governo, em janeiro 
de 2019, tínhamos aproxima-
damente 22 mil crianças na fila 
das creches, com a ampliação 
das vagas, temos pouco menos 
de 11 mil, o que na minha visão 
ainda é um número alto”, falou 
o chefe do Executivo.

A expectativa do governador é 
chegar ao fim do mandato com 
menos de cinco mil crianças à es-
pera de uma oportunidade.

Em outro compromisso, Iba-
neis inaugurou um estaciona-
mento para 300 carros na Feira 
do Produtor da Ceilândia.
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Marcas & Negócios

Crescimento pautado 
pela conscientização

O 
mês de novembro chega 
com um alerta para os 
homens: é preciso criar 
o hábito de se cuidar! Du-

rante muito tempo, desenvolveu-
se uma cultura de aversão mas-
culina à ideia de tomar conta do 
próprio corpo, desde medidas bá-
sicas de higiene até a realização 
de exames frequentes para garan-
tir que tudo está em ordem inter-
namente. E, nesse cenário, o exa-
me de toque sempre ocupou um 
lugar de vilania, quando, na ver-
dade, é a maior medida de pre-
venção conta o câncer mais co-
mum entre a população mascu-
lina: o câncer de próstata.

O Instituto Nacional de Câncer 
(INCA) estima que mais de 65 mil 
novos casos de câncer de próstata 
são diagnosticados todos os anos 
no Brasil. No entanto, quando há 
um diagnóstico precoce, as chan-
ces de cura são altíssimas. Mas, 
para ser possível identificar a pa-
tologia com tempo hábil, é preci-
so se examinar regularmente, se 
informar sobre possíveis sinto-
mas e estar constantemente aten-
to aos sinais corporais.

Devido à importância desse te-
ma, além da campanha tradicio-
nal de divulgação, a Ceuta Uro-
logia promoveu uma ação social 
com a participação da Rádio Clu-
be FM, que contou com orienta-
ções à população, distribuição de 
vouchers para consultas e exa-
mes laboratoriais de maneira gra-
tuita, realização de testes de gli-
cemia e verificação da pressão 

arterial. O evento faz parte da 
frente de projetos de responsabi-
lidade social da clínica, que, des-
de 2001, atua com a mobilização 
de um público resistente às pró-
prias demandas de saúde.

Após 20 anos de história, a am-
pliação e a cobertura são incompa-
ráveis a qualquer outra clínica da re-
gião: são cinco unidades especia-
lizadas no Distrito Federal e com 
uma inauguração em Águas Claras 

planejada para o próximo ano, com 
o quadro de funcionários triplicado 
e aumento da variedade de serviços 
urológicos em diagnósticos e trata-
mentos, com as melhores tecnolo-
gias disponíveis no mercado.

Unidades da Ceuta no Distrito Federal, cuidando da saúde masculina. Este mês, alerta para o câncer de próstata

CEUTA UROLOGIA

Ceuta/Divulgação

Vinho com proposta diferente

F
ormado em administração 
hospitalar, o executivo gaú-
cho Antonio Horácio Fernan-
des, 51 anos, que desde 2011 

é diretor financeiro do Hospital da 
Criança de Brasília, se apaixonou 
por vinhos, quando ainda morava 
em Porto Alegre, onde nasceu. Por 
hobby, começou a fazer cursos e vi-
sitar regiões vinícolas, primeiro no 
Sul, depois no Chile, em Portugal, 
na África do Sul e no Canadá para 
degustar o ice wine.

No fim de 2020, Horácio, como 
é mais conhecido, passando por 
Curitiba, conheceu uma loja de vi-
nho que o encantou. Trata-se da 
franquia Vino!, assim, com excla-
mação. O tiro foi certeiro, menos 
de um mês depois, o empresário 
fechou negócio e trouxe a primei-
ra unidade da marca para Brasília, 
inaugurada, há uma semana, justa-
mente com a formatura do proprie-
tário e mais oito alunos no curso de 
sommelier da ABS do Distrito Fede-
ral. Vino! ocupa a Loja 30 do Bloco 
D, ao lado do BsB Grill, na 413 Sul, 
onde funcionou a creperia Tio Gu.

Há alguns detalhes que diferem 
a loja de outras congêneres, mas o 
mais importante é o preço, bastan-
te acessível, como a venda do vinho 
sem ágio. “Uma garrafa de 750ml 
rende cinco taças de 150ml, e cada 
taça, aqui, sai por 1/5 do valor da 
garrafa, nada além”, explica o exe-
cutivo, que não tem sócio e com-
parece sempre à noite, depois de 
encerrar o expediente no hospital.

Latinha e petiscos

Bons pratos são executados pe-
lo chef David Nascimento (ex-Da-
li Camões e Universal) no cardá-
pio da franquia que privilegia fru-
tos do mar — o carpaccio de polvo 
é ótimo, e camarões salteados com 
gengibre e manga também —, pas-
tas, há quatro nhoques, todos vege-
tarianos, e só um com polpetone; Espumante com rótulo da própria Vino! 

Reprodução/Instagram

 » LIANA SABO

Três perguntas para

Qual a importância de 
os homens começarem 
a se interessar mais 
pela própria saúde, 
fazer exames de rotina 
e conhecerem sobre os 
sintomas de doenças 
mais comuns?

Os homens, cultural-
mente, cuidam menos da própria saúde. E a grande importância 
disso é que várias doenças poderiam ser facilmente evitadas ou 
detectadas em uma fase mais precoce. Assim, o tratamento seria 
mais fácil, e a cura, na maioria dos casos, seria atingida. O fato 
de os homens não terem o hábito de procurarem os médicos, 
não fazerem exames de rotina e não conheceram sobre a sua 
própria saúde faz com que as doenças sejam detectadas em fases 
muito mais tardias, quando os tratamentos são muito mais difí-
ceis e, com certeza, o sofrimento muito maior também.

Como esse desinteresse culturalmente instalado 
afeta a sociedade como um todo?

O desinteresse cultural dos homens pela própria saúde ou 
pelos sintomas das doenças que poderiam lhes acometer, faz 
com que eles tenham uma expectativa de vida menor do que a 
das mulheres. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a expectativa de vida média dos homens é sete anos menor do 
que a das mulheres. E isso é importante não só em relação à 
expectativa, mas com relação a qualidade de vida, porque, além 
dos homens morrerem mais cedo, eles passam por maiores sofri-
mentos relacionados às doenças, que poderiam ser evitados caso 
tivessem um acompanhamento mais frequente, mais rotineiro.

Muitos homens acreditam que o exame de próstata 
é uma violação direta aos seus parâmetros de 
masculinidade. O que o senhor tem a dizer sobre isso?

O tabu que sempre existiu ao exame digital retal da próstata, 
conhecido como toque retal, felizmente, tem diminuído bastante. 
Já foi muito maior a resistência e a aversão dos homens a esse 
tipo de exame, e, hoje, eles têm aceitado com muito mais natura-
lidade. As pessoas têm percebido que é um exame normal. Não é 
nenhuma violação de masculinidade. É um exame comum, como 
qualquer outro exame físico, muito importante, rápido e indolor. 
Então, é fundamental que os homens tenham na cabeça que não 
podem deixar esse preconceito atrapalhar a sua qualidade de 
vida ou coloca-los em risco de ter uma doença grave, como o cân-
cer de próstata, ou de não diagnosticá-lo em uma fase precoce, 
simplesmente por não fazer esse exame. Algo que é tão simples, 
rápido, barato (não tem custo nenhum, é realizado durante a con-
sulta) e que pode nos mostrar muita coisa e salvar muitas vidas.

Dr. Silvio de Moraes Jr., 
sócio-fundador e diretor 
técnico do Centro Urológico 
de Taguatinga (Ceuta)
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Unidade do DF tem 190 rótulos, mas vai expandir para 400

Reprodução/Instagram

Loja oferece uma variedade de nhoques

Reprodução/Instagram

Atum com burrata, acompanhado de um rosé

Reprodução/Instagram

O empresário Horácio Fernandes, depois de conhecer a Vino!, em Curitiba, trouxe a franquia para o Distrito Federal

Vino! Brasília/Divlgação

risotinhos; e polentas. Quase todos 
os pratos custam menos de R$ 50, 
acima só salmão com palmito, co-
gumelos e limão siciliano (R$ 64); 
atum fresco com burrata, laranja e 
pesto (R$ 59) e seleção de queijos e 
frios nacionais e importados com 
torradas, geleia e mel (R$ 59).

Quanto ao vinho, há 190 rótulos 
que deverão chegar a 400 em bre-
ve, promete Horácio. Não há carta 
impressa, a ideia é fazer o cliente 
ir até as prateleiras e, quando ele 
fizer isso, irá se deparar com vi-
nhos... até em lata. “Nosso foco é 
sermos descomplicados”, explica 
o franqueado da marca, que tam-
bém tem um vinho para chamar 
de seu: branco, rosé e tinto Vino!, 
feitos no Rio Grande do Sul. A ca-
sa funciona de segunda a quinta-
feira, das 17h às 23h30; sexta e sá-
bado, das 17h à 0h30. Telefones: 
(61) 9 9539-5830 e (61) 3328-6320.

A primeira unidade da Vino! em Brasília, de Horácio Fernandes, traz garrafas e taças a preços convidativos/GASTRONOMIA
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E
m 21 de novembro, começa-
rá a contagem regressiva de 
um ano para a abertura da 
Copa do Mundo do Catar. 

Hoje, com o andamento das Eli-
minatórias ao redor do planeta, 
quatro países têm a certeza de que 
estarão no país asiático em  2020 
em busca do título mais prestigia-
do do futebol. Até terça-feira, en-
tretanto, mais de um terço das 32 
nações participantes do torneio 
estarão com o passaporte carim-
bado de forma antecipada.

Além do Catar, garantido por 
ser país sede, Brasil, Alemanha e 
Dinamarca alcançaram o obje-
tivo antecipado de estarem pre-
sentes, outra vez, no Mundial. A 
data Fifa em andamento irá con-
cretizar outras oito vagas dire-
tas. Todas serão da Europa, con-
tinente com maior número de 
participantes na Copa de 2022. 
Dono de 13 vagas, o Velho Con-
tinente saberá, ainda, quais sele-
ções irão brigar por três lugares 
na repescagem.

Alguns podem confirmar a ida 
ao Catar ainda hoje com uma ro-
dada de antecedência. A França, 
por exemplo, precisa apenas de 
um empate contra o Cazaquis-
tão, às 16h45. Na mesma hora, 
a Bélgica joga por uma vitória 
contra Estônia. A Holanda tem 
uma tarefa um pouco mais di-
fícil. Além de ganhar de Monte-
negro, precisa torcer para a No-
ruega tropeçar contra a Letônia, 

às 14h. Após o empate de on-
tem, por 1 x 1, Itália e Suíça es-
tão iguais, com 15 pontos, e jo-
gam, na segunda-feira, de olho 
resultado do rival. Na terça-feira, 
a Inglaterra precisa de uma sim-
ples igualdade para se classificar.

Amanhã, uma série de 

confrontos diretos, abrindo a úl-
tima rodada das Eliminatórias, 
promete sacudir a Europa. Às 
11h, Croácia e Rússia disputam 
quem irá para o Catar e quem 
jogará a repescagem. Às 16h45, 
outros dois grandes jogos com 
as mesmas características estão 

programados. Empatados em 
pontos, Portugal e Servia se en-
frentam. Em vantagem de jogar 
por uma igualdade, a Espanha 
recebe a Suécia.

Os outros continentes ainda 
não têm definições. Na África, a 
fase de grupos será concluída na 

terça-feira, com o líder de cada 
um dos grupos avançando para 
um mata-mata, em dois jogos, 
que definirá os cinco classifica-
dos para a Copa. Na Ásia, os qua-
tro representantes diretos serão 
conhecidos apenas em março de 
2022, quando termina a terceira 

fase. Na mesma janela de jogos, 
a América Central definirá seus 
três representantes no Mundial. 
Na Oceania, as Eliminatórias não 
começaram e devem ser realiza-
das apenas no próximo ano. O 
sorteio dos grupos está previsto 
para 1º de abril.

ELIMINATORIAS Com Brasil, Alemanha, Dinamarca e Catar — o país sede — garantidos, Mundial de 2022 terá 12 dos 32 
participantes com o passaporte carimbado até terça-feira. Fim de semana de briga por vagas será movimentado na Europa

A Copa toma forma

Hoje

 17h Atlético-GO  x  Santos

 18h30 América-MG  x  Grêmio

 19h Internacional  x  Athletico-PR

 19h Bragantino  x  Fortaleza

 21h Corinthians  x  Cuiabá

Amanhã

 16h São Paulo  x  Flamengo

 18h15 Fluminense  x  Palmeiras

 19h Ceará  x  Sport

 19h Chapecoense  x  Juventude

2 de dezembro

 19h Bahia  x  Atlético-MG

Ontem
 CSA  x  Confiança*

Hoje
 16h Guarani  x  Avaí

Amanhã
 18h15 Coritiba  x  Brasil de Pelotas

 19h Vitória  x  Cruzeiro

Segunda-feira
 16h Londrina  x  Ponte Preta

 16h Botafogo  x  Operário-PR

 16h Brusque  x  CRB

 18h Náutico  x  Sampaio Corrêa

 18h Vila Nova  x  Vasco

 20h Remo  x  Goiás

*Não finalizado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 68 31 21 5 5 50 22 28
2º Palmeiras 58 31 18 4 9 51 35 16
3º Flamengo 57 30 17 6 7 57 28 29
4º Fortaleza 49 31 14 7 10 40 34 6
5º Bragantino 49 32 12 13 7 47 37 10
6º Corinthians 47 31 12 11 8 32 29 3
7º Internacional 44 31 11 11 9 39 33 6
8º Fluminense 42 31 11 9 11 29 32 -3
9º Athletico-PR 41 31 12 5 14 38 40 -2
10º América-MG 41 31 10 11 10 32 33 -1
11º Cuiabá 39 31 8 15 8 28 29 -1
12º Ceará 39 31 8 15 8 29 32 -3
13º Santos 38 31 9 11 11 28 36 -8
14º São Paulo 38 31 8 14 9 24 29 -5
15º Atlético-GO 37 30 9 10 11 24 32 -8
16º Bahia 36 31 9 9 13 33 42 -9
17º Juventude 33 30 7 12 11 29 37 -8
18º Sport 30 32 7 9 16 19 31 -12
19º Grêmio 29 30 8 5 17 26 38 -12
20º Chapecoense 15 31 1 12 18 26 52 -26

1º Botafogo 63 35 18 9 8 51 28 23
2º Coritiba 61 35 17 10 8 45 30 15
3º Avaí 58 35 16 10 9 40 29 11
4º Goiás 58 35 15 13 7 43 29 14
5º CRB 57 35 15 12 8 43 35 8
6º Guarani 56 35 15 11 9 48 37 11
7º CSA 55 35 16 7 12 43 33 10
8º Náutico 49 35 13 10 12 47 47 0
9º Vasco 47 35 13 8 14 39 45 -6
10º Sampaio Corrêa 46 35 12 10 13 38 37 1
11º Cruzeiro 46 35 10 16 9 41 40 1
12º Operário-PR 45 35 12 9 14 32 41 -9
13º Vila Nova 44 35 10 14 11 30 33 -3
14º Ponte Preta 43 35 10 13 12 34 36 -2
15º Remo 41 35 11 8 16 29 39 -10
16º Brusque 38 35 11 8 16 39 54 -15
17º Londrina 38 35 9 11 15 25 38 -13
18º Vitória 37 35 7 16 12 27 28 -1
19º Confiança 35 35 9 8 18 35 47 -12
20º Brasil de Pelotas 23 35 4 11 20 22 45 -23
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PLACAR

Com bandeira do Catar e do 
Brasil lado a lado, jogadores 
da Seleção comemoraram 
bastante a confirmação da 
vaga no Mundial

Lucas Figueiredo/CBF

TAÇA DAS FAVELAS

Chance para as crias da várzea
VICTOR PARRINI*

O mesmo solo que revelou 
grandes craques como Kaká, Lú-
cio, Dimba, Amoroso e, recente-
mente, Renier, jovem campeão 
da Libertadores pelo Flamengo, 
estende o tapete para a quar-
ta edição da Taça das Favelas do 
Distrito Federal. O torneio entre 
as comunidades do quadradinho 
começa, hoje, às 8h, no Sesi Ta-
guatinga, e será disputado por 48 
times (32 masculinos e 16 femi-
ninos) até a grande final, em 18 
de dezembro. 

A Taça das Favelas é um suces-
so a nível nacional e vem mos-
trando ser capaz de lançar cra-
ques para grandes equipes do 
país. O maior fruto do projeto 
idealizado pela Central Única 
das Favelas (CUFA) é o volan-
te Patrick de Paula, do Palmei-
ras, que disputou três edições 
do torneio no Rio de Janeiro. Até 
2017, ele era apenas mais um ga-
roto com o sonho de viver da bo-
la, mas o talento, atrelado à for-
ça de vontade e a oportunidade, 
revelaram mais um bom jogador 
da várzea brasileira. 

Agora, a oportunidade é dada 
aos garotos de 14 a 17 anos dos 
mais diversos pontos da capital 

federal. Eles e elas têm a oportu-
nidade de seguir o caminho do 
palmeirense e outros jovens que 
figuram na Série A do Brasileirão, 
como o atacante Ângelo, do San-
tos, e Gustavo Maia, do Interna-
cional. “O futebol é uma paixão 
nacional, por isso, sabemos a ca-
pacidade de mobilização que es-
se esporte tem na vida de mui-
tos jovens”, disse o presidente da 
CUFA-DF, Bruno Kesseler.

*Estagiário sob supervisão
de Marcos Paulo Lima

Volante Patrick de Paula 
é cria da competição de base

Cesar Greco/Ag. Palmeiras

BRASILEIRÃO

Rodada começa em 
meio à crise no apito

A 32ª rodada do Campeonato 
Brasileiro começa hoje juntando 
os cacos da crise no apito. Pressio-
nada pelos clubes, a CBF demitiu, 
ontem, o presidente da Comissão 
de Arbitragem, Leonardo Gaciba. 
O erro de Vinicius Gonçalves que 
prejudicou o Bahia na vitória do 
Flamengo por 3 x 0 na quinta-feira 
fez o mandatário interino da enti-
dade, Ednaldo Rodrigues, anteci-
par a mudança. 

O ex-árbitro Alício Pena Jú-
nior, de 53 anos, assumiu o cargo 
interinamente. Mineiro de Ara-
guari, ele pode até mesmo ser 
efetivado. É respeitado interna e 

externamente na entidade e pe-
los colegas de profissão. Foi árbi-
tro Fifa de 2003 a 2009. 

Os primeiros testes para a 
gestão transitória começam ho-
je com jogos tensos envolvendo 
disputas nas partes superior e in-
ferior da classificação. Interessa-
do na vaga direta para a fase de 
grupos da Libertadores, o Corin-
thians terá pela frente o Cuiabá, 
às 21h, na Neo Química Arena. O 
Timão vem de derrota por 3 x 0 
para o Atlético-MG.

Um dos duelos tensos da ro-
dada envolve o Grêmio. O vi-
ce-lanterna terá pela frente o 

América-MG, às 18h30, no Inde-
pendência, em Belo Horizonte. 

O Santos também briga con-
tra a queda. A ordem é vencer o 
Atlético-GO, às 17h, em Goiânia. 

A partida mais aguardada de hoje 
colocará frente a frente as maio-
res surpresas desta edição. Quin-
to colocado, o Bragantino rece-
berá o quarto Fortaleza, às 19h.  

FÓRMULA 1

Hamilton é pole no sprint race
Lewis Hamilton se sente con-

fortável no Brasil. Com o apoio 
do público nas arquibancadas, o 
britânico da Mercedes, depois de 
mostrar força no primeiro trei-
no livre do GP de São Paulo da 
Fórmula 1, dominou também 

a sessão classificatória para o 
sprint race ontem à tarde e lar-
gará em primeiro na minicorri-
da de 24 voltas disputada hoje no 
Autódromo de Interlagos.

Hamilton foi melhor no Q1, Q2 
e Q3, o que surpreende porque a 

Red Bull e Max Verstappen são 
considerados favoritos para ven-
cer em São Paulo. Com motor 
novo, o britânico, porém, en-
trou na pista empolgado, a fim 
de dar uma resposta, e marcar 
a melhor volta no Q3. Ele ano-
tou 1min07s934, abaixo do tem-
po de 2019, última vez que a cor-
rida brasileira foi realizada. 

Vale lembrar que a Merce-
des trocou um dos componen-
tes da unidade de potência, o 
motor de combustão interna 
(ICE), do carro de Hamilton. 
A mudança custará punição 
ao britânico, que perderá cin-
co posições no grid de largada 
do GP do Brasil marcado para 
amanhã, às 14h.

Leonardo Gaciba foi demitido depois do prejuízo causado ao Bahia

Lucas Figueiredo/CBF

DANILO QUEIROZ

Daniel Alves
Xavi e Daniel Alves vão se reencontrar no Barcelona em 
janeiro, com a abertura da janela de transferências. O ex-
jogador e, agora, técnico deu sinal verde pela contratação 
do lateral, sem clube desde setembro após a conturbada 
saída do São Paulo. O brasileiro vai receber um salário 
condizente com a situação financeira do clube. Xavi acredita 
que a experiência e a competitividade de Daniel Alves, de 38 
anos, serão importantes para ajudar o elenco do Barça.

Terça-feira

17h Bolívia x Uruguai

20h Colômbia x Paraguai

20h Venezuel x Peru

20h30 Argentina x Brasil

21h15 Chile x Equador

14
ª r

od
ad

a

 P J V SG

1. Brasil  34  12  11  23 

2. Argentina  28  12  8  14

3. Equador  20  13  6  8 

4. Chile  16  13  4  1

5. Uruguai  16  13  4  -4 

6. Colômbia  16  13  3  -1

7. Peru  14  13  4  -6 

8. Bolívia  12  13  3  -11

9. Paraguai  12  13  2  -9 

10. Venezuela  7  13  2  -15

Cl
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si
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o
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
urano em oposição; Lua 
cresce em Peixes. sim, tu 
precisas de motivação para 
dar início ao que pode te 
tirar da miséria, seja essa 
material ou moral, porque 
neste momento da história 
de nossa civilização, não 
há ser humano livre da 
miséria. Porém, além da 
necessária motivação que te 
leve a tomar as iniciativas, 
tu também precisas de 
consistência, para finalizar 
o que empreendeste. Que 
a graça da Vida de todas 
as vidas, que mora exilada 
em teu coração, te inspire 
e proteja no caminho, para 
que resolvas os perrengues 
com sabedoria. o cenário 
à tua frente te intimida 
com a complexidade que 
se apresenta, e tua alma 
perplexa titubeia. não 
importa, invoca a presença 
de espírito, porque aquilo 
que temes tem, também, 
medo de ti.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

objetos e situações são fáceis 
de organizar, mas o fator 
humano continuará sendo 
imprevisível o suficiente para 
ameaçar seus planos. apesar 
da imprevisibilidade, isso não 
é necessariamente ruim. É 
questão de se adaptar.

sentir-se bem é uma necessi-
dade vital para o ser humano, 
porém, ao mesmo tempo tudo 
parece se colocar contra esse 
destino. cuide para continuar 
apostando suas fichas no bem 
viver, sem se distrair com as 
dificuldades.

tudo acabou sendo muito 
diferente do que você tinha 
intenção e, por isso, neste 
momento de recolhimento sua 
alma precisa fazer um exame 
de consciência para verificar se 
estava sendo honesta a respeito 
das intenções.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se as pessoas lhe apresentam 
conflito, procure não se retirar 
dessa vez nem tampouco 
achar que isso seja uma 
ofensa. se as pessoas lhe 
apresentam conflito, se muna 
de argumentos e lute a boa luta 
do esclarecimento.

as informações que você 
possui são valiosas o suficiente 
para que você escolha a dedo 
as pessoas com que irá con-
versar a respeito. tenha isso 
em mente para não desvalo-
rizar o que, de outra forma, 
ajudaria muito.

colocar tudo em ordem é 
a melhor pedida para este 
momento. antes da execução é 
imprescindível que você tenha 
clareza a respeito de todos os 
instrumentos disponíveis, e 
de o quanto tudo precisa ser 
organizado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Este é um daqueles momentos 
em que sua alma percebe que 
não está no controle de coisa 
alguma, mas, paradoxalmente, 
isso não lhe provoca angústia, 
mas a abençoada sensação 
de que as correntes de vida 
apontam um bom destino.

É necessário colocar ordem 
nos recursos para você ter 
a tranquilidade de prever os 
movimentos dos próximos 
meses, e organizar sua vida 
para se ajustar ao que seja 
possível, sacrificando alguns 
desejos.

Procure agir com flexibilidade, 
se dispondo a mudar seus 
planos ao menor sinal de que 
as coisas sejam diferentes de 
como você as tinha imagina-
do. a flexibilidade fará você 
ganhar tempo e agir com mais 
eficiência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Busque sua turma, se aproxime 
às pessoas que fazem você se 
sentir à vontade e que permi-
tem que você se expresse com 
liberdade, sem que isso evoque 
respostas críticas ou de censura. 
Busque sua turma, ela existe.

aproximar-se a tais ou quais 
pessoas não depende de simpa-
tia ou magnetismo, mas de você 
respeitar os protocolos e agir 
dentro da etiqueta. os rituais de 
aproximação entre as pessoas 
têm razão de ser. respeite.

tudo que hoje em dia você dá por 
sabido, houve um tempo no pas-
sado em que você não entendia. 
agora acontece o mesmo, muito 
do que acontece e que deixa sua 
alma perplexa, no futuro será 
dado por sabido também.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

CINEMA

Velhos hábitos de Natal

t
oda família possui tradições 
natalinas. No cinema, um dos 
mais lembrados é esquecer o 
filho em uma casa prestes a 

ser invadida por ladrões. A Disney+ 
se prepara para o início das comemo-
rações do Natal com o lançamento de 
Esqueceram de mim no lar, doce lar. 
Um reinício para a franquia de muito 
sucesso nos anos 1990. O novo longa 
estreou na plataforma na última sexta.

A premissa do filme é a mesma, 
porém, dessa vez, a família envolvida 
são os Mercer. O menino Max é dei-
xado para trás, quando seus familia-
res vão passar as férias no Japão, po-
rém se vê obrigado a proteger a pró-
pria casa de um casal de ladrões que 
decide roubar uma relíquia da famí-
lia. Assim como nos filmes do início 
da franquia, a criança encontra for-
mas engenhosas de proteger o lar em 
uma noite de neve e de Natal.

O filme é um clássico natalino e 
marcou gerações com os planos mi-
rabolantes de uma criança enganan-
do adultos. Com o humor plenamen-
te pautado no físico, com quedas e 
arremessos de objetos, a produção é 
um marco do gênero de comédia leve 
muito popular nos anos 1990.

O novo longa é dirigido por Dan 
Mazer e conta com Ellie Kemper e Rob 
Delaney no elenco. Quem assume o 
papel principal é o ator mirim Archie 
Yates, conhecido por Jojo Rabbit. O 

longa conta com referências às pri-
meiras produções da franquia, além 
de menções a cenas famosas da histó-
ria do cinema, como Scarface.

A produção Esqueceram de mim, 
dirigida por Chris Columbus e escri-
ta por John Hughes, foi sucesso mun-
dial em 1990 e ganhou uma sequên-
cia em 1992, com o garoto esqueci-
do dessa vez na cidade de Nova York. 
Porém essa não é a primeira vez que 
o filme ganha um reboot. Em 1997, 
o próprio John Hughes escreveu Es-
queceram de mim, filme que conta 
com um novo elenco protagonizado 
por Alex D.Linz, porém não conquis-
tou o mesmo sucesso dos anteriores 
em que Macaulay Culkin faz o papel 
principal e é perseguido pelo crimi-
noso interpretado por Joe Pesci. A 
difícil tarefa de dar uma nova vida a 
história recai para os escritores Mi-
key Day e Streeter Seidell.

Disney+Day

Esqueceram de mim no lar, doce lar 
é uma das principais estreias de um 
dia especial do serviço de streaming, 
o Disney+Day. Além da comédia, tam-
bém chegam ao catálogo os filmes 
Shang-Chi e a lenda dos dez anéis e 
Jungle cruise; as animações Olaf apre-
senta e Oi, Alberto; e as séries O mun-
do segundo Jeff Goldblum e Entre la-
ços. A plataforma ainda vai aproveitar 
para apresentar trailers e previews de 
lançamentos próximos.

 » PEdro iBarra

disney+/divulgação

Archie Yates sucede Macaulay Culkin no novo Esqueceram de mim

 
PORTUGAL
 
Advinha de onde eu vinha
advinha onde bebi
advinha de que vinha
a uva que colhi
 
Advinha o que diz a linha
da palma da minha mão
O caminho vê se advinha
do meu coração

Cristiano Menezes
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O novo álbum preserva a essência da banda 
sueca, cujo sucesso atravessa décadas. 
Grupo anuncia turnê para 2022 e será 

protagonizada por hologramas

 » NAUM GILÓ*
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Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Reprodução

N
ão seria um hiato de quatro décadas que diminui-
ria a relevância de uma das maiores potências da 
história da música pop. Entre a década de 1970 e 
início de 1980, ABBA emplacou dezenas de hits nas 

paradas europeias. Até hoje, são mais de 400 milhões de ál-
buns vendidos e um lugar garantido entre os artistas con-
sagrados pela fama e pelo talento.

Hoje, os suecos Agnetha Fältskog (71), Björn Ulvaeus 
(76), Benny Andersson (74) e Anni-Frid Lyngstad (75) (cujas 
iniciais formam o acrônimo que dá nome ao grupo) estão 
no caminho de retorno à brilhante carreira musical que 
conseguiu conquistar fãs de diferentes gerações. Voyage é 
o primeiro álbum depois do último lançado por eles, The 
visitors, de 1981. A separação do quarteto foi anunciada 
no ano seguinte.

A nova turnê tem temporada prevista para começar em 
maio de 2022, em Londres, mas não significa uma volta li-
teral aos palcos e ao contato direto com o público. No lugar 
dos quatro artistas cantarem ao vivo, eles se apresentarão 
por meio de avatares digitais, criados pela Industrial Light 
& Magic. Fundada por George Lucas, de Guerra nas estre-
las, é a maior empresa de efeitos especiais de Hollywood. 
A turnê Voyage é a primeira aposta da companhia fora do 
universo do cinema.

O espetáculo conduzido por avatares, apelidados pelos 
membros do grupo de “ABBAtares”, será possível graças a 
softwares de captação de movimentos, com sensores cos-
turados nas roupas dos cantores. A façanha foi elaborada 
por 850 técnicos e uma equipe internacional formada pela 
produtora islandesa Svana Gisla, responsável pelos vídeos 
Black star e Lazarus, de David Bowie. Também estão envol-
vidos o filho de Benny, Ludvig Andersson, que também foi 
produtor do filme Mamma mia! Here we go again, Johan 
Renck, além dos diretores britânicos Baillie Walsh e Wayne 
McGregor, coreógrafo do Opera Ballet, de Paris.

De onde pararam

“Eu não sei quem é Drake (o rapper norte-americano), 
eu não faço ideia o que os artistas do pop moderno estão 
fazendo”, confessou Benny a jornalistas em um evento, em 
setembro. A declaração de um dos B’s explica o porquê de 
Voyage ser uma continuação de The visitors, que foi uma fa-
se mais madura e experimental da banda, com mais sinte-
tizadores, menos orquestrações e arranjos menos alegres.

O álbum produzido após 40 anos longe dos estúdios 
preserva a essência do ABBA, que é o pop denso e podero-
so, harmonizado com muitos instrumentos. É importan-
te lembrar que as vozes dos cantores estão mais graves, o 
que faz com que Voyage seja um álbum mais circunspecto.

O primeiro single, I still have faith on you, cantado por 
Agnetha, é uma balada com piano que trata da relação 
que os quatro ainda têm. A faixa conta com 26 músicos da 
Stockholm Concert Orchestra conduzidos pelo maestro 
Göran Arnberg. A composição tem a assinatura de Benny 
e Björn.

A faixa Bumble bee chama atenção pela letra. No lugar 
de relacionamentos, a banda usa a melancolia para tratar 
das mudanças climáticas. “É um absurdo nesta manhã de 
verão / Pensar que poderíamos estar presos / Dentro de 
um mundo onde tudo está mudando / Muito rápido para 
as abelhas se adaptarem”, diz a letra.

O começo

Benny e Björn começaram a escrever suas primeiras 
composições ainda em 1966. Três anos depois, Agnetha 
Fältskog e Anni-Frid se juntaram aos dois. O grupo passou 
a ser formado por dois casais.

Já com o nome ABBA, o quarteto era pouco conhecido 
pelo público até vencer o Eurovision de 1974, famoso festi-
val de canções da Europa, com Waterloo, música que usa a 
vitória inglesa sobre o exército de Napoleão como alegoria 

para uma relação conturbada. Depois de Waterloo, 
veio Mamma Mia, em 1975, outro hit de sucesso. O 
álbum Arrival (1976) trouxe Money, money, money, 
Knowing me, knowing you e Dancing queen. Ao todo, 
foram nove álbuns e mais de 40 singles.

O divórcio de Björn e Agnetha veio em 1979, tér-
mino que originou The winner takes it all, umas das 
canções mais potentes do grupo. Em 1981, Benny e 
Frida também se separam, mas os rompimentos não 
acarretam no fim imediato do ABBA. Em 1981 lan-
çam o The visitors, e anunciam um descanso após 
uma turnê pelo Japão no ano seguinte, pausa que 
durou até este ano.

Fãs

ABBA é um capítulo à parte da música popular glo-
bal. A genialidade do grupo faz com que sua obra não 
se restrinja aos anos em que ainda estavam na ativa. 
Afinal, não é difícil ir a alguma festa em que toque 
Dancing Queen ou Gimme, gimme, gimme. ABBA é 
um clássico que conquistou fãs de diferentes gerações.

“São letras tão cantáveis. Elas me provocam 
uma catarse que eu me sinto a própria vocalista. 
Ao mesmo tempo elas carregam inúmeras mensa-
gens que mexem muito comigo”, descreve a con-
sultora educacional Nathalia Bertolo. O primeiro 
show para o qual ela foi na vida foi de um cover do 
ABBA, no Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães, quando tinha 14 anos.

Entre as canções preferidas da banda, a brasilien-
se de 25 anos cita Slipping Through My Fingers, Chi-
quitita e When all is said and done. Nathalia entrou 
em contato com ABBA pela primeira vez pelo musical 
Mamma mia, cuja produção da trilha sonora é assi-
nada por Benny e Björn. “Logo que lançou, eu assisti 
mais vezes do que me lembro, e, desde então, tanto 
ABBA quanto o filme têm sido meus companheiros 
nos momentos de tristeza.”

O musical de 2008, estrelado por Meryl Streep, tam-
bém serviu de portal entre Gabriela Leão e o quarte-
to sueco. “As músicas do ABBA me dão uma sensação 
nostálgica, de tempos mais simples. Eu não vivi os 
anos 1970, mas quando escuto as músicas dá vontade 
de cantar e dançar, até mesmo aquelas que falam de 
desilusões amorosas e corações partidos. Realmente 
é uma sensação de escape, um momento de extrava-
sar”, descreve a brasiliense de 23 anos.

O pai e algumas das amigas de Gabriela também 
são fãs de ABBA, que acaba significando uma união 
especial. “Sei que parece clichê, mas minha música 
preferida é Dancing queen, que, inclusive, foi a música 
que eu dancei na minha festa de 15 anos”, lembra Leão.

Néviton Barros ouviu ABBA pela primeira vez 
pela voz da cantora brasileira-paraguaia Perla, in-
terpretando Chiquitita. Mas quando cresceu e vi-
rou músico, ele passou a perceber o alto nível de 
sofisticação das canções da banda. “Virou um vício! 
Boa combinação de letras inteligentes com boni-
tas melodias e interessantes arranjos vocais e ins-
trumentais. Cada álbum conta uma história”, expli-
ca Barros, que é doutor em música e professor na 
Muhlenberg College (EUA).

O brasiliense considera que Voyage preserva o que 
ele chama de “DNA do ABBA”, que é a sonoridade do 
grupo, agora mais maduro. Para ele, as vozes enve-
lheceram de maneira saudável, o que não é visto em 
outros cantores e bandas que decidem voltar depois 
de um longo hiato. “Voyage é um álbum provocativo, 
nos faz refletir. As canções têm um fio narrativo. É um 
álbum para se escutar inteiro, as canções fazem mui-
to mais sentido em seu contexto que como singles”.

 
*Estagiário sob a supervisão de José Carlos Vieira
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Integrantes da icônica 
banda sueca se 
apresentarão por meio 
de hologramas numa 
turnê que começa em 
Londres

O quarteto era pouco conhecido pelo público até 
vencer o Eurovision de 1974 
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

GODEN TULIP , No Po-
ol, 46 Mts Privativos, La-
zer Completo- 99619-
2488/Cj-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

RUAMANACÁ -RealPa-
ris, canto, armários, suí-
te, 59 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

IMPERDÍVEL
R 37 Vive La Vie R$
750.000 Desocupado
3stes lavabo 14ºandar
nasc vista livre 2garag
98111-1595 c4789

IMPERDÍVEL
R 37 Vive La Vie R$
750.000 Desocupado
3stes lavabo 14ºandar
nasc vista livre 2garag
98111-1595 c4789

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

914 ÓTIMA Kit 44m2 divi-
dida arms gar. Barato!
99576-1098 C13060

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PREÇO
ESPEC

IAL

ACK FRIDA

1.2 ASA NORTE

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 -Baltazar
Mendonça, cobertura
com 02 qts sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

111 SQN - DESOCUPA-
DO, 3 qts sendo um suí-
te,andaralto,vazado,vis-
ta livre, 135 mts, 01 va-
ga de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

208 SQN - CARLOS
CHAGAS, andar alto, re-
formado, vista livre, vaza-
do, 126,85 mts, 02 va-
gas de garagens soltas -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

211 SQN, Siron Franco,
desocupado, novo, can-
to, 95,67m2 priv, duas va-
gas soltas, cob. Coletiva
- 98238-0962/CJ-1700

E V N D A

415 SQN - Canto, Vaza-
do, Vista Livre, 01 an-
dar,76,72priv,PrédioRe-
formado - 98238-0962/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PREÇO
ESPEC

IAL

ACK FRIDA

1.2 ASA NORTE

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

- AVALIA gratuitamente
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
98238-0962/99619-2488

ASA SUL

1 QUARTO

SQS 103 excelente
1qto sl/coz, reformado
Part. Tr: 99459-2424

2 QUARTOS

1.2 ASA SUL

ANDAR ALTO VISTA LIVRE
R$ 950.000,00

208 NASCENTE 2qtos
escrit reformado garag
98532-3333 c23171

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste) salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

ESPETACULAR
304 SQS super reforma-
do R$ 1.280.000 147m2

3qtos ste (hidro) 3 wc
98111-1595 c4789

**OPORTUNIDADE**
R$1.300.000,00 LINDO

304 SUL Vendo apto 3
quartos hiper reforma-
do no granito. Melhor
i n v e s t i m e n t o ! !
Tr:99294-6408 c6271

1.2 ASA SUL

VISTA PANORÂMICA
307 LINDO apto reforma-
do andar alto nascente
suite c/closet e hidro va-
zado R$ 1.300.000 Tr:
98111-1595 c4789

215 162M2 Reformado
1ste vazio/vazado 1vg
Tr:99294-6408 c6271

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

ÓTIMO APARTAMENTO
NA ASA SUL

408 SQS Bloco K 1º an-
dar,defrente,vazado,de-
socupado 100,80m2. Ip-
tu R$ 1.041, Cond. R$
478,15. Reformado c/ ar-
mários. Banheiros c/ ar-
mários e blindex. Sala
dois ambientes, 3 qtos ,
sendo 1 suíte, 3 banhei-
ros, área de serviço. R$
860mil. Aceito apto me-
nor valor no negócio. Te-
nho outros na Asa Sul.
Me ligue Urgente! Plan-
tão 24horas para visita.
Tr: 98354-4141 / 3973-
0929 c25193

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

215 162M2 Reformado
1ste vazio/vazado 1vg
Tr:99294-6408 c6271

4 OU MAIS QUARTOS

309 VAZADO Proprietá-
riovendesemintermediá-
rio. Super apto 262m2 c/
5 qts ( 1 suíte) 2 gara-
gens (72m2). Excel. esta-
do, 6º and. de canto,
desocupado. R$2.100
mil. Visita agendada.
(61) 98126-0009 (zap)
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$135.000. Ac
prop.99551-6997 c8998

3 QUARTOS

E V N D A

QI 16 - Nascente, canto,
vista livre, armários,
62,92 mts, 01 vaga de
garagem - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI 33 - Wildemir Demarti-
ni - novo, canto, vista li-
vre, 01 suíte, 02 semi suí-
te, 114,35 mts, 02 va-
gas soltas - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-

LAGO NORTE

QUITINETES

ED GENESIS
R$ 235.00000

CA 02 nascente 32m2
kit refor elev/garagem
98532-3333 c23171

ED GENESIS
R$ 235.00000

CA 02 nascente 32m2
kit refor elev/garagem
98532-3333 c23171

2 QUARTOS

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 310 4stes,
298m2 4vgs, salão, refor-
mado, nascente. Vazio!
Tr: 99294-6408 c6271

1.2 NOROESTE

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

SUDOESTE

QUITINETES

ED CARIBE CENTER
R$220.000,00

QMSW04 kit semimobili-
ada ar condicionado c/
gar 98532-3333 c23171

2 QUARTOS

BELÍSSIMO
CCSW 04 Canto andar
alto super reform (ste)
wc social gar R$ 710mil
98111-1595 c4789

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

1.2 SUDOESTE

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos +DCEgar. Par-
ticular. 99333-3034
CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
99619-2488/98238-0962

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima sendo 3
qtos e 1 suíte, 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! Ac tro-
ca de outros imóveis, Su-
doete/LagoSul.Oportuni-
dade R$2.950.000,000.
99294-6408 c6271

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

COND. VILA DO SOL I
2qtosR$100mil.Ótima lo-
calização. 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

QD 34 Parq Espl. III 3
qts R$120 mil. Ac. Fin
R$80mil ágio 3627-1673/
99675-5554 cj 6758

1.3 ÁGUAS LINDAS

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

QD06Vendo casa, exce-
lente ponto comercial,
em frente a BR 070, pró-
ximo aoHospital Bom Je-
sus. 99446-6786

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA!!!
713 SUL 4 qtos 170m2,
nascente, gar.Casa total-
mente habitável. 98123-
8458 3034-7711 c5334

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034
QE 19 480m2 frente li-
vre 5 qtos c/ projeto sau-
na pisc churr vg p/3car
R$ 1.480.000 alugada
por R$ 7.000 Ac propos-
ta particular 99333-3034

OPORTUNIDADE
COL AGRÍCOLA Ber-
nardo Sayão Chác. 01-
Cond. Bella Vitá 3 suí-
tes 2 salas 1 banh. soci-
al 240m2 de área cons-
truída. Terreno aprox.
600 m2 Tr: 99669-5544
QE 19 480m2 frente li-
vre 5 qtos c/ projeto sau-
na pisc churr vg p/3car
R$ 1.480.000 alugada
por R$ 7.000 Ac propos-
ta particular 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO MEHOR OFERTA
QE 21 2pav +subsolo 5
qtos, 3 suítes. A melhor
casa pelo melhor preço.
Tr: 98471-4749 c1944

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027
QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 02 seminova 4sts es-
cr lazer. Ac casa w3.
Plantão 99925-1500/
30331500 c9734

QI 07 2 pavtos 4 stes
escrit. home lazer com-
pl desocupada. Aceito
imóvel 99925-1500
30331500 c9734

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3sts
lav lazer. Pronta p/
morar. Plantão 99925-
1500 982261590 c9734

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 27 R$2.380.000 Ca-
sa térrea 400m2 e outra
casa menor! Lote com
3.320m2. Tr:99667-9551
99999-3532 c8165

1.3 LAGO SUL

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

RUA DAS PALMEIRAS
R$2.600.000

QI 05 Térrea 500m2 4q
2stes pisc sauna churr
98532-3333 c23171

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

QI 16 lt 1.320m2 5stes
1.500m2 .constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

SHIS QI 29 Casa Tér-
rea, ótima Localização,
Em Lote Unico Com 20
M i l M 2 , L a z e r ,
99619-2488/Cj- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647mts, 04 quartos, sen-
do02,condomínioregula-
rizado - 99619-2488/CJ-
1700

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
CONDRK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

OPORTUNIDADE!!
CONDRK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QND 50 lote 408m2
9.9996-8527 c1909

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts-98313-1395/CJ-
1700

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

QD H Parq Esp I 2qtos
R$120 mil Ac. Financ
TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

www.casalindaimobiliaria.com

QD 38 Parq. Espl. III
2qtos R$ 150mil Ac. Fi-
nanc TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

www.casalindaimobiliaria.com

QD 38 Parq. Espl. III
2qtos R$ 150mil Ac. Fi-
nanc TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

www.casalindaimobiliaria.com

QD H Parq Esp I 2qtos
R$120 mil Ac. Financ
TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 302 Bl E 44m2,
alug. 98401-3270 c472

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

ED BRASIL 21 Alugo/
Vendo 46m2 + mezani-
no. 99333-3034 Partic.

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA01 , PredioCo-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar. 99333-3034

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE
BRASÝLIA, Sala dividi-
da, armários, 36,54 mts
privativa, 01 vaga de ga-
ragem - 98313-1395/CJ
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

ED TAGUACENTER
OPORTUNIDADE, VEN-
DO sala, frente nascen-
te. 99585-8326 c4138

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

FANTÁSTICO LOTE
MI 07 7.500m R$800mil
98111-1595 c4789

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
VARJÃO lote esquina,
na Avenida 9.9996-8527
Zap c1909

LAGO SUL

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
áreaVerdeEm, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

RIACHO FUNDO

ÁGIO LOTE comercial
esquina + área verde.
Tr:98216-2865

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

LUZIÂNIA-GO Maravi-
lhosaChác7.200m2es-
crit casa campo pisc
água R$ 520mi l
98111-1595 c4789

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 98453-2190/
99996-8527 Zap , tenho
fotos c1909

SANTA MARIA-DF
35ha (arrendamento) c/
tanques p/ criaçãodepei-
xes, nascente dentro da
área, cercada, 3 casas.
F: 99309-7434 c3952

SANTO ANTONIO
DO DESCOBERTO-GO

VENDO FAZENDO com
39hec, escriturada, regis-
trada, casa principal, ca-
sa de caseiro, churras-
queira, curral, galpão,
energia elétrica, àgua
de riacho perene, com
destinação urbana, ( po-
de fazer loteamento) Óti-
ma para Investidor. Infor-
mações. c3027 98199-
0545/99698-8790

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$557.600 pago 77x
R$2.306 . Bom descon-
to 99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 53x R$
2.687 . Bom desconto
99981-1117 c9027

1.7 CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$543.00 pago 72x
R$1.880. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

412/413 NORTE Condo-
mínio Real Park, ao la-
do do Park Olhos D’
Água, garagem, ar condi-
cionado, mobiliado. R$
1.000. Tr: 99654-1085

LINDA KIT!!
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944

716 LINDA Kit!!! Mobi.
Montreal Bl 1 ao lado
Shopping Boulevard
1ºand c/elev, cond fech
monitoramento 24h, R$
1.550,00 incluso cond/
iptu. Tr: 99934-2526

412/413 NORTE Condo-
mínio Real Park, ao la-
do do Park Olhos D’
Água, garagem, ar condi-
cionado, mobiliado. R$
1.000. Tr: 99654-1085

716 LINDA Kit!!! Mobi.
Montreal Bl 1 ao lado
Shopping Boulevard
1ºand c/elev, cond fech
monitoramento 24h, R$
1.550,00 incluso cond/
iptu. Tr: 99934-2526

1 QUARTO

316 NORTE R$1.450,
1qt sala coz á serv and
alto 9.9882.6887 c5963
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE
202 R$ 4.800 4qtos sui-
te DCE vazado nascen-
te 98111-1595 c4789

2.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

EQNO 09/11 sala/coz +
suite, prx metrô R$ 690
c/ condom e água incluí-
dos 98439-6449 c5444

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

2.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 16 M csa 22, 2
qtos, com garagem.
R$600,00. T: 3323-5959

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A5 15/16 1.8 Sportba-
ck ambiente 16v gasoli-
na 4p multitronic.
99459-2424

CHEVROLET

CRUZE 21/22 1.4 Tur-
bo. Entr + taxa 0% em
36x,emplacamentoepelí-
cula grátis. Tr: 98227-
5003 Joab Santiago

FIAT

PUNTO 14/14 1.8 16V
Sporting 92.000km
R$40.000. 98198-7328

HYUNDAI

HB20/15 Sedan 1.0 Con-
fort Plus Flex 4 portas.
Particular! 99423-3535

MITSUBISHI

JEEP 12/13 TR4 Flex
manual 4x2, bom est.
Particular 981274566

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

3.6 ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.000 entrada R$
25.000 + 46x R$ 1.606
99981-1117

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

MARCENARIA

MARCENARIA JONAS
Faço e Reformo armári-
os em geral. 61 3272-
5748 / 99328-3743

4.1 OUTRAS ESPECIALIDADES

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR de Segun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z AP 6 1
999398800
SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389
SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
VANESSA CRISTINA
Santos da Silva porta-
dor da CTPS 3320
/Série28/DF, favorcom-
parecer no prazo de
48H de 2ª a 6ª no horá-
rio de 07h as 15h no
RH - Gente e Gestão
Hospitalar DF Star -
SGASQuadra914,Con-
junto H Asa Sul, CEP:
70390-150 - Brasília
DF CNPJ 31635857/
0006-16. Para ciência
e providências neces-
sárias para a manuten-
ção da relação existen-
te entre o convocado
e a empresa convocan-
te.

MÍSTICOS

!$#" !"&"#%

Consultas através de
Tarot, Búzios. Faço
todos os serviços para
o bem. Amarração e
união amorosa de
ambos os sexos.

ASTRÓLOGA

Marque sua consulta
(61)98158-7594

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

DESEJO CONHECER
mulheresbonitas.Ajudofi-
nanceiramente só zap
61 99414-3097

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh!Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Po’’’r intermédio de
Maria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIASVDOLotéri-
cas,Subway,BRBconve-
niência, Giraffas, Chiqui-
nho e Panelinhas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

5.7 CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

KATIA COROA cari-
nhosa só p/ senhores.
Promoção 61 99972-
7836 Sudoeste

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

MASSAGEM RELAX

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
CASEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA fazenda For-
mosa-GO 98573-1000
CHURRASQUEIRO E
CHAPEIRO c/exp. Rest
no SIA. 99909-9896

CONTRATA-SE
COSTUREIRA COM
exp. p/ trabalhar Rec.
das Emas. 98594-6230
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA p/ no trabalhar Pa-
ranoá, saiba lavar, pas-
sar e coz. c/ ref $ 1.400
+ VT. Enviar currículo
no whats : 99924 - 2575

LOGISTA COM expe-
riê. cv: brmaniasudoeste.
loja@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURE E NAIL De-
sign para trabalhar no
Núc. Band. 98490-8457

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607

6.1 NIVEL BÁSICO

OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RA na área de sinaliza-
ção viária com experiên-
cia. Tr WhatsApp: 619
9989-9476 Sr Rubens.

AJUDANTE DEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

CONTRATA-SE
A J U D A N T E D E
OBRASc/expcomprova-
da e com conhecimento
em jardinagem. Salário
a combinar. Enviar CV
para: recrutamento.
scientific @gmail.com

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
comexperiência compro-
vadanaexecuçãode roti-
nas de escritório de con-
tabilidade, conhecimen-
to no sistema domínio e
e-social. Curriculo:
recrutamento@appel.
com.br

AUTOLUB CONTRATA
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO Sal+ comis+ pass
QE.26 cj.U Lt 48 Guará

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
Salário + VT, alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo para: rh.prembr@
gmail.com

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CABELEIREIRO (A)
QUE FAÇA corte Masc.
e Fem. e uma Manicure
p/ trab. aos domingosSe-
torHoteleiroTurismoNor-
te. 99981-6703 zap
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

CONFECÇÃO
PRECISA DE

COSTUREIRA E COR-
TADOR Contato: 99120-
3157
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
sem experiência. 309
sul, atrás da Ótica Bra-
siliense 99376-0202

MASSAGISTAS CON-
TRATO com/sem exper
p/inícioemV.Pires,conta-
to(61) 98488-8448 Exce-
lentes ganhos!

6.1 NÍVEL MÉDIO

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

PROFISSIONAL DE
C O M P R A S c /
experiência e Auxiliar
de produção.Enviar currí-
culo c / pretensão salari-
al : brasiltemper.brasil
temper@gmail .com

MAIS PROTEÇÃO
VEICULAR (ASSOCIAÇÃO)

CONTRATA:
PROMOTOR (A) DE
VENDAS Produto de fá-
cil aceitação no merca-
do, possibilidade de ga-
nhar acima de R$
8.000,00. Salário, Ajuda
de custo + comissão ou
MEI.Enviarcurriculumpa-
ra o e-mail: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com "Início imediato".
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

PHD AUTOMÓVEIS
VENDEDOR DE AUTO-
MÓVEIS c/ experiência.
S I A T r e c h o 0 2
vagas@phdautomoveis.
com.br ou 3456-2377
(Falar com Filipe)

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

VENDEDORES(A) PA-
RA CACHAÇA de Alam-
bique de M.G c/ veículo,
para oDF. Enviar curricu-
lo Zap: 98657-4148

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPRESA DE
CALLCENTER CONTRATA
ANALISTA DE INFRA-
ESTRUTURA Pleno For-
mação superior na área
deTecnologiadaInforma-
ção, com experiência
comprovada na adminis-
tração de infraestrutura
de TI de grande porte,
compreendendo:Adminis-
tração de sistemaWindo-
ws e Linux: Servidor
web e banco de dados,
Servidor de arquivos, So-
lução de backup, Servi-
ços de rede como DNS
e DHCP, Solução demo-
nitoramento, automação
com scripts, administra-
ção e configuração do
AD/DNS, administração
de firewall. Administra-
çãodasoluçãodevirtuali-
zação: VMWare ESXi,
Storage NAS e Vswitch.
Contratação CLT, Plano
de Saúde, Vale alimenta-
ção e outros. Salário á
combinar. Enviar e-mail:
selecaodp08@gmail.
com

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com
CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 6 1 -
999028939
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
SECRETÁRIA Nível Su-
perior p/ Valparaiso de
Goiás. (01 vaga). Salá-
rioacombinarBenefíci-
os: VA+ VT + CF que
seja Dinâmica, Ativa,
Desenroladaparaaexe-
cução do cargo, com
experiência comprova-
da. Somente enviar o
curriculo quem aten-
der a vaga p/ rh.
curriculosconstruteto
@gmail.com

CONTRATA-SE
PISICÓLOGO(A).PERI-
TO(A) de Trânsito ou
DPF, meio expedien-
te, salário a combinar,
registro CTPS. Enviar
currículo: psiaplicada
@hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 6 1 -
999028939

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ, FOLGUISTA e
Cuidadora ofereço os
meus serviços. Contato:
98347-4635

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295
MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295
COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079



CLASSIFICADOS8 Brasília, sábado, 13 de novembro de 2021 CORREIOBRAZILIENSE

BLACK FRIDAY ANUNCIE AQUI
A SUA OFERTA!

TEM INTERESSE NESSE ESPAÇO? LIGUE: 3342-1000 OPÇÃO 04

GARANTA SEU ESPAÇO! DIVULGAÇÃO NO PERÍODO DE 14 A 30/11


